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Nomes, residencils e qualidades dos
subiscriptorJs

Numero de ao-
ciíes tomadas
par cadtsub.
scri ter

Ernest William Mantle, 14 Grau-
ge Custá Road, Stamford IML
n. empregado do cominarei° 	

William Leonard Bailey, 21.
Marsden Road, East Dulewich, S.
E. contador 	

George Edward Payne, 8c, Asy-
lum Itoad, Peckhan, A. S. E, em-
pregado do commercio 	

Robim - Bawtree, 5 Spring Date
Road, Mildmay Park, n. empre-
gado coinmercial 	

William Smith. 39 Brownhill
Road, Catford, S. E, secretario 	  .
Rewland Juba Joilge, P. Milhai,

1

ESTADOS UNIDOS DO BRAZIL

ACTOS DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N. 1.772—DE 18 DE AGOSTO DE 1894
Concede autorisaciio á Companhia .The Ouro Preto

Gold Mines a Brazil, Ihnited. para continuar a Rine-
cionar

O Presidente da Republica (les Estados
Unidos do Brazil,attendendo ao que requereu
a Companhia The Ouro Preto Gold Mines of
.Brazit, limited, devida,m en I e representada,
resolve conceder-lho autorização para conti-
nuar a funceionar no Bra!zil, cano as altera-
ções feitas nos seus estatutos; ficando, porém,
a companhia obrigadaa continuar a observar
as clausulas que baixaram com o decreto
n. 9838, de O de janeiro de 1838, e bem assim
a satisfazer as formalidades exigidas no art. 10

2, na 2 o 3 do decreto n. 104 ade 17 de ja-
neiro do 1890.

O ministro de Estado dos regocios • da in-
dustria, viação e obras publicas assim o faça
executar.

Capital Federal, 18 de agosto de 1894, 6) da
Republica.

nonata° PEIXOTO.

Bibiano Sergio Macedo da Fontoura Costallat.

Eu abaixo assignado, Johannes Jochim
Christian Voigt, traductor publico juramen-
tado o interpreto commercial matriculado no
meritíssimo Tribunal do Conunercio desta
praça, para as linguas allemã, franceza, in-
gleza, sueca, dinamarqueza, hollandeza e hes-
panhola, com escriptorio á rua de S. Pedro
n. 4, sobrado.

Certifico pela presente em como me foram
apresentados uns estatutos da Ouro Preto
Gold Mines of Brasil, limited, escriptos
lingua ingleza, afino de os traduzir litteral-
mente para a língua vernacula, o que assim
cumpri em razão do meu officio, e litteral-
mente vertidos dizem o seguinte:

3IEMORANDUM DE ASSOCIAÇÃO DA OURO PRETO
COLD MINES Ol? BRAZII., LIMITED

O nome da companhia é The Ouro Preto
Gold Mines of Brazil,

II

•

(em liquidação) da segunda parte e esta com-
panhia, da terceira parte, uma cópia do qual,
para ser reconhecido, foi assignado -por dous
dos subscriptores do presente.

b) Realisar na America do Sul ou na Grau
Bretanha ou outra qualquer parte os ne-
gocies de exploração e trabalho do ouro,
quartzo aurifero e outros meta,es e mincraes,
preparal-os para o mercado, extrallir e pre-
parar metaes o produtos mineraes e dispor
deites, e em geral realisax as operações de
proprietarios de minas, metallurgistas, nego-
ciantes e trabalhadores em metal.

c) Melhorar, gerir, desenvolver, tirar van-
tagem, cultivar e re ilsar opsrações de culti-
vadores das terras e propriedades da compa-
nhia e de preparadores e negociantes do pro-
dueto do cultivo das terras e propriedades da
companhia.

d) Construir ou adquirir na America do
Grau Bretanha ou outra qualquer parte,

edfficios, obras, muhinismos, plantas e fer-
rainentas, construir 'obras para esgotamento
ou desenvolvimento de propriedades, mine-
raes, para irrigação ou desenvolvimento de
propriedades agrieolas ou para deposito, ma-
nufactura, embarque, compra ou disposição
de generos, fazer estradas (com ou sem tri-
lhos), canaes, aqueductos, cursos de agua e
outros trabalhos, para quaesquer fins que te-
nham relação com os negosios da companhia,
dispor o tirar vantagem desses edificios, ma-
chinismos, plantas e ferramentas ou qual-
quer interesse' em quaesquer dessas obras e
adquirir e explorar materiaes rolantes, bar-
cos, navios e meios de transporte, quer para
disposição dos boas da companhia, quer como
fonte independente de lucro,

e) Comprar ou por outra fôrma adquirir
quaesquer bens moveis ou iminoveis e quaes-
quer direitos, vantagens, privileg,ios, conces-
sões ou licenças que possam ser necess .rios
ou conven:entes para quaesquer dos negocios
da companhia.

f) Adquirir direitos de patentes e privi-
legio:4 de igual naturez 1. no Reino-Unido ou
ein outro qualquer paiz, colonia ou estado,
para qualquer systema de manufactura de
qualquer maneira em relação com quaes-
quer operações da companhia e tirar proveito
disso manufacturando, conferindo licenças ou

"de outra fôrma.
Subscrever para qualquer empraza ou

auxilial-a quando offerna vantagens para
os fins da companhia e comprar e possuir
anões ou interessar em qualquer companhia

_ou sociedade que offeraça essas vantagens.
4) Vender, alugar dispor de qualquer

propriedade mineral ou mitra da companhia,
quer a uma outra companhia ou outro
comprador muar por meio de venda ou
transferencia ou por quaesquer outros termos
e ou por acções em alguma companhia ou em'
termos de participar-de lucros OU CII1 outros
qua,esquer ternEs.	 •

i) Fundir-se cana qUalquér companhia, cor-,
povomio, firma ou pessoa que tenha fins se-
melhantes ou faça operações identicas a
qualquer das desta companhia ou celebrar
qualquer ajuste para participar dos lucro>
ou para cooperarem ou para auxiliarem-se
mutuamente.

j) Empsegar os dinheiros da companhia
que não sejam immediatamente precisos da
maneira que 011 t julgar conveniente.

h) Adquirir toda-ou qualquer parte dós
bens oa negocias . de qualquer companhia ou
associação que tenha fias identicos a qualquer
dos c/eta, companhia.

•

1) Levantar e tomar a emprestimo dinheiro
da maneira que lho parecer conveniente e
hypethecar ou onerar absoluta ou condicio-
nalmente toda ou qualquer parte dos bens
moeis ou de raiz ou Outro activo da compa-
nhia, incluindo chamadas por pagar ou capi-
tal tido pago; tambem tomar a emprestimo
qualquer importancia ou importaneias de di-
nheiro por tituIosa(bonds de debenaures, louras
da 'cambio, notas promissorias ou outros),
como possa ser. considerado conveniente .ou
vantajoso para a companhia, segundo possam
os seus directores determinar.

se) Proteger a qualquer outra companhia
para adquirir todos ou qualquer parte dos
beus e realisar qualquer dos compromissos
da , companhia, ou empréhender quaesquer
negocios ou operações que possam auxiliar aa
companhia.

ss) Distribuir quaesquer acções, debentures,
garantias ou outros bens, entre os membros
da, companhia em especie.

o) Fazer tudo o mais que seja incidental ou
que leve ao conseguimento dos fins supra-
ditos ou de qualquer delles.

IV
! A responsabilidade dos membros é limi-

tada. .
V

O capital da companhia é de oitenta
mil libras, dividido em oitenta mil acs
ç'ões de uma libra cada uma, com poderes
para augmental-o ou reduzil-o, e de forma
que o capital da companhia (Original ou au-
amentado) possa ser dividido em diferentes
classes, possuido nos termos prescriptos pelos
estatutos e resoluções especiaes da companhia
e de forma que as respectivas classes de ac-
ções possam ter o estejam sujeitas ás prefe-
rencias e restricções (si houverem) que pos-
sam ser prescriptas pelos estatutos e resolu-
afies especiaes. Qualquer parte do capital da: -
companhia pôde ser einittido em fundo ou em
acções, o qual será considerado ou creditado
pomo parciarou totalmente pago ou em go,.
rantes de acções ao portador para acções to-
talmente pagas e poderão ser pagos a quaesa
quer accionistas os juros que possam ser con-
vencionados sobre todas as importancias pa-
gas em adeantamente de clausulas.

Nós, as diversas pessoas cujos nomes e re-
sidencias se acham sobecriptos, desejando nos
formar em uma companhia de conformidade
com este memorandunz de associação, respe-
ctivamente concordamos tomar o numero de
nações no capital da companhia expresso ao
lado de nosios respectivos nomes.

O escriptorio registrado da companhia será
sito na Inglaterra.

Os fins da companhia são:
a) adquirir por compra ou. por outra

fôrma quitesquer minas, terras metalliferas,
direitos, dominios e bens da mineração na
Aia irica do Sul ou outra qualquer parte, e
em particular adquirir certas minas de ouro,
bens, terras, dominios e direitos actualmente
ou de antes de propriedade de urna compa-
nhia incorporada em 1884 e conhecida par
Ouro. Preto Gol 1 Mines of Brazi!.,
hoje em liquidação, juntamente com o seu
activo e efeitos, e com vistas a isso celebrar
e levar a efeito, com ou sem modificações,
um contracto que foi preparado e está ex-
presso ser feito entre Ilenry Crunden Saraent
e Raoul Rogére, da primeira parte, af'dita
Ouro Preto Goiti Mines

ça
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trARIO OPPICIAt	 'Setembro (1894)

Terrace Catford, contador. 	
John Ponsford, 76 Mount.Street

Grasswenor Square, W. empre-
gado commercial 	 	 1.

, Datado de dezanove de janeiro de 1893.
Testanauishas das assignaturas acima (as-

signado) -George Ilandet Wells, 37 Albion
Road, Dalston, n. 4., contador.

N. 38.665 C-N. L. 37.702- Certificai° de
incorporação da Ouro Preto Brasil, lintited.

Certifico pelo presente que a Ouro Preto
Gold Mines o f Brasil, /inzited, foi incorporada
•de accordo com as leis de companhias, de
1862 a 1890, como companhia limitada em 19

• de abril de 1893.
Passado por meu punho aos 25 de abril de

1893. -Ernesto Cleave, auxiliar do registra-
dor de companhias anonyrnas.

Estatutos da Ouro Preto Gola Mines of
Brazil Limited

As disposições. da tabela A da lei sobro
companhias de 1862 não terão applicação á

•companhia, porém, em Iogas delias ,oS esta-
tutos da companhia saião como segue

1NTERPRETA0:0

Art. 1. 0 Na comprehens-io destes estatutos,
as palavras que se acham no numero singu-
lar incluirão o plural, as que se acham no
plural incluirão o singular, as que se acha-
rem no genero masculino incluirão o femi-
nino, as palavras designando pessoas in-
cluirão corporações, e esriptos incluirão im-

• 'pressões, lithographia, e outros substitutos
•usuaes da escripta ; arnez» entender-se-ha
mez do calendario ; «o registro» significará

. o registro de membros exigido pela lei de
companhias de 1862.

NEGOCIOS
•

' Art. 2.° O eseriptorio da companhia será
•sito no Jogar, em Inglaterra, que os directo-
res possam anodo o tempo designar.
• Os directores poderão tambem estabelecer
escriptorloa filiaes nos logares que a todo
tempo julgarem necessarios para o efficaz
funccionamento dos negocios da companhia.

A companhia, agindo pelos directores, po-
derá exercer todos os poderes da lei de 1864
sobre selos de companhia.
• Art: 3,0 A companhia o.lerá encetar ope-

rações não obstante não estar distribuida, ou
• .aubscripta qualquer parte do capital.

Art. 4.° As primeiras transacções da com-
panhia serão adoptar por sua parte o
contracto menciona,lo na clausula 33 a-sec-
(são -a do snentoranfhan, de associação, com ou
sem as modificações ou alterações que os di-
rectores julgarem convenientes e as outras
partes do dito contracto sujeitarem se, e ex-'
ocular os negocios do mineração e outros
sobre os ditos bens.

Art. 5• 0 OS directores não serão responsa-.
vais pela validade legal de quilquer contra-
cto do mineração ou outros direitos de pro-
priedade dos vendedores das terras mencio-
nadas no mernorandunt de associação, porém
poderão acceitar o direito dos vendedores a
cilas; e com relação a direitos de mineração•
em qualquer parto das ditas terras sobre as
quaes exista qualquer duvida, os directores
poderão acceitar esses direitos de minoração
como os vendedores 03 possum.

'CAPITAL

Ar t . 6. 0 Os directores poderão ( sujeitos ás
disposições da lei:sobre companhias, de 1867)
emittir queesquer acções integral ou parcial-
mente, pagas como pagamento ou parte de
pagamento de quaaquer propriedade adqui-
rida pela companhia ou do obra feita para
ela, e podem, com relação 'a quaesquer ac-
ções ( incluindo acções em loga,r de acções
calsidas em COMMISSO ou entregues ), que a

- todo o tempo ficarem por emittir ( depois de
promoverem a acquisição das terras mencio-
nadas no memorandum, de associação), podem
emittil-as ás pessoas e nos termos que .elles
julgarem convenientes.

,s
Art. 7.° Si estiverem duas ou mais pessoas

registradas como possuidoras da qualquer
acção, qualquer uma delas poderá passar re-
cibos validos por qualquer dividendo que for
pago por essa acção.

Art. 8.° A companhia não será obrigada a
reconhecer interesse parcial, equitativo, fu-
turo ou contingente em qualquer acção, nem
responsabilidade canjuncta ou dividida rela-
tiva a qualquer acção, nem qualquer outro
interesse ou responsabilidade a respeito de
qualquer acção, a não ser o interesse e respon-
sabilidade do possuidor registrado da acção.

Art. 9. 0 Todo membro terá direito a um
certificado com oscilo commum da companhia,
especificando as acções que elle possuir, com
os respectivos numeros e as importancias que
por Éla tiver pago. _

Art. 10. Si sa estragar ou perder-se OSSO
certificado, poderá elle ser renovado sob o
pagamento de um shilling ou menor somma
e com a indemnisação ou nos termas quanto
á prova, ou de outra fôrma que os directores
possam determinar.	 •

Art. 11. Sujeitas a qualquer disposição em
contrario que possa, ser feita pela assembléa
que sanccionar o augmento . de capital, todas
as acções novas serão dispostas da maneira
por que os directores julgarem de mais baia-
ficio para a companhia.

Art. 12. Sujeito a quaesquer direitos espe-
ciaes, privilegios, prioridades ou vantagens
que possam ser inherentes a quaesquer acções
novas, qualquer capital levantado pela arca-
ção de novas 'acções será considerado Como
acções ordina,ria,s o como parte do capital ori-
ginal,.e essas novas acções serão sujadas ás
mesmas disposições com referencia ao paga-
mento: de chamadas e ao confisco de acções
por falta de pagamento da chamadas e por
outra fórma, como si essas novas acçaes ti-
vessem feito parte do capital original..

Art. 13. Qualquer privilegio ou incidentes
especiaes ligados a qualquer Classe especial
de acçõespol em, para o fim de dar esses pri-
vilegias ou incidentes especiaes no todo ou em
parte, ser alterados por meio de resoluçlo es-
pecial subsequente, comtanto que os possui-
dores de tres quartos (3/4 ,dessa classe espe-
cial de acções) consintam por escripto em tal
resolução especial; ficando entendido que os
possuidores de anões ordinarias não serão
considerados de classe especial para os fins.
deste artigo ; e todas as acções da companhia
serão consideradas serem emittidas e possui-
das nos termos expressos neste artigo.

Art. 14. A companhia O rle a todo o tempo
reduzir o capital ou subdividir acções de maa
neira o com qualquer dos' incidentes pre-
scriptos ou conferidos pelas leis de companhias
do 1867 e 1877.

Art. 17. Será considerado ter. sido feita a •

chamada ria época em que-foi passada a reso-
lução dos directoresautorizando-a.

Art. 18. Si a chamada ou prestação 'a pa-
gar-se por qualquer acção não for paga antes
ou no dia designado para o seu pagamento, o
possuidor actual dessa-acção será obrigado-.a
pagar juros sobre as referidas chamaaas
atrazo, á taxa que os directores determi-
narem, não excedendo a de 10 °R ao anuo,
desde o dia designado para o seu pagamento
até a, data do pagamanto effectivo.

Art. 19. OS directores parlem, si julgarem .
conveniente, receber de qualquer accionista
que queira adiantei-a toda e qualquer parte
das importancias por pagar sobre as acções
que eile possuir, alem da somma•actualmente
diamada, o a importancia assim paga adian-
tada ou tanto quanto delia estiver tolo o
tempo em adiantamento de chamadas, pôde,
conforme convenção entra os directores e o
accionista que a pagar, ser tratada ou como
habilitando o possuidor de então da acção a
dividendos ou dando-lho direito a juros 'á

, taxa e nos termos que o accionista que fizer
esse adiantamento o os directores convencio-
narem.

TRANSFERENCIA E TRANSMISSÃO DE AMES -•
Art. 20. O instrumento de transferencia de'

qualquer acção da companhia será passado
tanto pelo transferente como pelo transferido, .
e o transferente será considerado ficar pos-
suidor dessa .acção até que o nome do transfe-
rido seja respectivamente lançado no regis-
tro. -

Art. 21. As acções da companhia podem ser
transferidas da farina seguinte ou de outra

, qualquer forma que os directores possam
approvar :

1

CHAMADAS
e

• Art. 15. Os directores podem, com relação
quaesquer acções não emittidas como real-

sadas integral ou parcialmente para a compra
de propriedade, exigir que essa quantia seja
paga sob applicação o distribuição da acção
que elles julgarem c ;nveniente, e podem a
todo o tempo fazer as chamadas a respeito de
dinheiros por pagar por essas acções, como
julgarem conveniente, não excedendo a cinco
shillings por acção. Comtanto que (salva ajus-
tado por outra férula como parto do contracto
para 'tomada de acções) seja dado aviso con-
veniente o um dia pelo menos do antecedencia
a cada chamad•f, e que chamada nenhuma se
tornará pagavel efn uru dia antes do tres
mezes depois do dia em que a ultima chamada
prévia se tornou pagava'; e cala membro
será responsavel pelo pagamento da impor-
tancia daohámada ás pessoas o na .época e
lagar designados pelos directores. As presta-
ções que tiverern,do ser pagas por quaesquer
acções emittidas em termos que prescrevam
que os pagamentos deverão ser feitos em
datas fixadas, serão consideradas como cha-
madas feitas de accordo com estes estatutos,
e os supraditos pagamentos,- corno e quando
determinados por esses termos.

Art. 16. A responsabilidade de membros
conjunctos, possuidores de Uma acção, em rt-
ferencia ás chamadas sobre essa acção, sara

• tanto separada, COMO eonjuneta,

«Eu...de... em virtude da quantia
• a mim paga por... pelo presente

transfiro ao refericlo.s.de numero.. :
lançado cm meu nome nos livros da

• Ouro PretoGól Mines o f •
para qu,e °dito, .. a possua sujeito ás
diversas condições sob as quaes eu a
possuia na epoca da execução deste.

E ou o referido.., pelo presente
concordo tomar a dieta acção (ou
acções) sujeito ás mesmas condições

Em testemunhado que assignarnos
• aos... de... 18... »	 •

Art. 22. Antes do registro de qualquer
transferencia o instrumento de transferencia
será deixado no escriptorio da companhiajun-
tamente com o certificado das acções que teem
de ser transferidas e com qualquer outra pro-
va que os directoras possam exigir para saro.
var-se o titulo do trasferente, e a transferen-
cia será de então por diante guardada pela
companhia.

Arl. 23. Pagar-se-ha pelo registro de qual-
quer transferencia ou transmissão de acções
uma qnantia. não excedente a dous•slallings
e seis pense que os directores a todo o tempo
marearem.

Art. 24. Os directores podem, dando ou não
razão alguma, recusar o registro de transfe-
renda de acções por qualquer um doa sa-
g, uintes mon vos:

Si o trasferente for devedor á 'companhia
ou obrigado para com a companhia por qual-
quer titulo ou nota ou outro contracto ainda •
por cumprir;

Si a transferencia não foi effectuada de
conformidade com. os regulamentos da com-
panhia ou for contraria aos termos ou qual-
quer aontracto entre o transferente e a com-
panhia; -

Si, no caso de acções não integralisadas, o
transferido for pessoa que, na opinião dos •
directores, não seja capaz de pagar alia-
Ma das .

Art. 25. Os livros datransfercncia poderão
ser encerrados durante o tampa quo os dire-
ctores possam determinar, constanto que não
o sejam por mais de'30 dias em cada anno.

Art. 20. 03 testamenteiros ou administra-
doras de um accionista falecido, que na época •
do seu, fajlecimento era o unico possuidor de
.quaesquel• acções, serão as unicas pessoas re-
çoulteciclasISela, compannia como tendo dlreitp



recusado esse registro por qualquer das
razões já -mencionadas e se estenderá ao
interesse absoluto em qualquer acção perten-
cente a um membro conjunctamente com
outra qualquer pessoa.
' Art. 35. A companhia terá o direito de
effectuar esse penhor por venda ou confisco e
reemissão das acções eu pela retenção de tolos
os dividendos e lucros relativos a dias, ou
por qualquer combinação dos mesmos meios.

'DIREITO A ACÇ:SES

Art. 36. Afins de levar-se a efieito uma
venda .de qualquer acção adquirida pela com-
panhia por confisco ou entrega, que os dire-
ctores possam preferir vender a canceliar e
re-emittir ou uma acção a cujo respeito exista
tal penhor, os directores podem executar sob
o sello da companhia uma transferencia
dessa acção ao seu comprador, e essa transfe-
rencia conferirá os mesmos direitos ao trans-
ferido como si ella tivesse sido executada pelo
mesmo em cujo nome a acção tiver sido re-
gistrada;ficando entendido que a venda de
qualquer acção a respeito de ann penhor não
terá legar sem aviso prévio de um mez ao teu
possuidor registrado.

Art. 37. O recurso do • qualquer accmnista,
por qualquer irregularidade em qualquer
confisco deuma acção ou na imposição do um
penhor, ou penhor allegado sobre qualquer
acção,, será sómente . por damnos, o o re-
gistro será prova concludente de direito a
uma acção contra qualquer pessoa que recla-
me como possuidor primitivo de uma aceão
que os directores tenham tencionado confis-
car, cancellar ou dispor segundo os regula-
mentos da companhia.

CONVEM:s.' O DE ACÇõES EM CAPITAL
Art. 33. Os directores podem com a sancção

da companhia, -préviamente dada em assem-
bléa geral, converter quaesquer acções iate-
gralisa,das em capital.

Art. 39. Quando quaesquer anões forem
convertidas em capital, os diversos possuido-
res desse capital podem desde então transfe-
rir os seus respectivos interesses nelle , ou
qualquer parte desses interesses, da mesma
maneira e sujeitos aos mesmos regulamentos,
como e sujeitos nós quaes quaesquer acções
no capital da companhia possam ser transfe-
ridos, ou tanto , quanto as circumstancias o
a,dmittam. Porem de maneira que os directo-
res poderão creu' regulamentos quanto á im-
portancia minima, de capital que pôde ser
transferido e sobre que parte do urna libra
(si houver) pode ser transferido.

Art. 40. Os diversos possuidores do capital
terão direito de participação nos dividendos
e lucros da companhia, conforme a importan-
do de Seus respectivos interesses em tal ca-
pital, o esses interesses conferirão, em pro-
porção á sua importando, aos seus respecti-
vos possuidores os mesmos privilegies e van-
tagens para , votarem em assembléa, da com-
panhia, e para outros fins, como si tivessem
sido conferidos per acções de importanda
igual no capital da companhia; porém de
forma que nenhum desse s pri vilegios ou van-
tagens, excepto o participaeão nos dividendos
educros da companhia, será conferido por
qualquer parte aliquota de capital consolida-
do, como não teriam, si, existindo em acções,
sido conferidos esses privilegies ou vantagens.

GARANTESDE ACÇ3ES

Art. 41. A companhia pó-le emittir garan-
tes nos e sujeitos aos termos, condições e dis-
posições aqui adiante contidos cone referencia
a anões ou capital pagos, declarando que o
portador do garante tem direito ás acções
capital nelle especificados; esse garante terá
effeito de conformidad e com as disposições da
lei de companh ias de 1837, ou qualquer ou-
tra lei em vigor então a enes applicavel.

Art. 42. Os garantes de acções serão ema-
tid.os com o seno da companhia, assignados
por doas directores e rubricados pelo secre-
tario ou por outro qualquer empregado no
legar co secretario para isso nomeado pelos
directores.

Art. 43. Cada garante de; acção conterá o
numero de acções ou a Importando de capi-
tal t) será	 Wiorna o Rima (lu() os dircotove4

tomingo

a essas acções e es sobreviventes de quaes-
quer accionistas 'conjunctamente habilitados
a quaesquer acções serão as unicas pessoas
reconhecidas como tendo direito ás acções
assim conjunctamente possuídas.

, Ar t . 27. Qualquer  pessoa interessada em
unia acção era razão do morte, fallencia, ou
insolvabilidade de qualquer accionista, ou de
casamento do qualquer mulher accionista, ou
por quae.squer outros meios degaes a não ser
por transferencia, da conformidade cora estes
regulamentos, pede, apresentando as provas
que os directores julgarem sufficientes, ser
cila mesma registrada como possuidora dessa
acção ou pôde, apresentando essas provas e
fazendo uma transferencia de accordo com
estes regulamentos, fazer registrar o trans-
ferido corno esse possuidor; ficando entendido
que os directores terão o mesmo arbitrio de
recusar o registro do uno transferi d o corno
no caso de transferencias por membros re-
gistrados.

Art. 28. Pessoa nenhuma, reclamando um
titulo para uma acção por transmissão, terá
direitos a respeito de tal acção, excepto o de
ser registrado ou fazer registrar o seu trans-
ferido, de accordo • com os regulamentos da
companhia, e um direito para .receber di-
videndos (si houverem) actualmente decla-
rados antes -da morte ou outra transmissão
de interesses.

COMMISSO DE ACÇUES

Art. 29. Si qualquer accionista deixar de
pagar qualquer chamada ou prestação no dia
marcado para o seu pagamento, os directores
podem em qualquer tempo depois, durante o
tempo em que a chamada ou prestação es-
tiver por pagar, mandar um aviso para que
seja paga essa chamada ou prestação, junta-
mente com juro não excedendo a 10 s/s
anno, e quaesquer despezas que tenham pro-
vindo por essa falta de pagamentoee decla-
rando que no caso de não pagamento no . dia
e no legar (quer iso eseriptorio da companhia
quer era um banco,designados ne dito aviso),
a acção ficará, sujeita á c minasse.

Art. 33. Si as exigencias de qualquer aviso
como dito acima não forem attendidas, a
acção a cujo respeito tenha sido dado esse
aviso, poderá ser em qualquer tempo depois
confiscado por uma resolução dos direatoreS
para esto fim, o o possuidor della deixará
dalii por diante do ter qualquer interesse
nella, e p seu nome será riscado do registro
como possuidor; mis será, não obstante o
confisco, responsavel pelo pagamento á, com-
panhia de todas as chamadas ou prestações
devidas pelas acções na data do confisco e do
respectivo juro, si houver.

ENTREGA DE ACÇÕES'

Art. 31. Si, por qualquer -cousa, que seja, os
directores julgarem conveniente; el les poderão
acceitar a entrega do qualquer acção nos
termo.% que julgarem convenientes, cola tanto
que parto nenhuma do activo da companhia

. seja empregada na compra das suas-proprias
aceões. •

Venda e cancellação o re-emissão de ac-
ções confiscadas ou entregues.

At. 32. Os directores podem vender qual-
- quer acção confiscado ou entregue , como
julg,arom conveniente o registrar o com-
prador como o seu possuidor.

Art. 33. Os directores piedem encenar
qualquer afeção adquirida por confisco ou
entrega, e einittitir uma nova em. Jogar
daquella.

DIREITO DE PENHOR SOBRE ACOES

Art . 31. A companhia terá um primeiro e
primordial direito de penhor sobre as acções
de qualquer membro que estiver em divida
para com a companhia, o sobre todos os divi-

- dendos e benenclos que lhe couberem em vir-
tude dessas acções, para o pagamento das di-
vidas vencidas, ou por qualquer contracto
por cumprir, o esse direito do penhor existirá
por dividas devidas por esse membro; q c¡ só
quer conjunctamente com qualquer.putra
pessoa, e por quaesquer dividas que se tor-
nem devidas antes de um registro actual d.
Utua transferencia, si os directores tiverem
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julgarem ; conveniente. O numero origig#.1.-
mente lançado em cada acção será declarado
no garante da acção.

Art. 44. Serão annexadas aos garantes de
acções coupons a pagar-se ao portador do nu- •
mero que os directsres julgarem proprio, .
providenciando para os pagamentos dos divi-
dendos ou juros sobre ou a respeito das ac-' •
ções ou capital nelles incluidos.

Art, 45. Os directores providenciarão, da
maneira ;que elles julgarem a todo o tempo
conveniente, para a omissão de novos coa,
poás, aos' portadores de então de garantes do
acções, quando os co :Tons a chies Otmexos
tiverem acabado.

•Art. 40. Cad:s coupon se distinguirá pelo
numero do garante de acção ao qual elle per-
tence, e por um numero designando o Jogar
que elle occupa na serie de coupons perten-
centes áquelle garante. 03. covpons não ex-
primirão serem pagos em nenhum período
particular, nem conterão declaração alguma
sobre a importando, que tiver do ser paga.

Elles serão pagos no lagar ou legares e se-
rão em outros respeitos na lingua o forma que
os directores a todo o tempo julgarem conve-
niente.

Art. 47. O portador de então^ de um ga-
rante de acções, sujeito, porém, aos regula-
mentos da companhia que na occasiã,o sejam.
applicaVeis ás acções ao portador e até a ex-
tensão Somente e sob as condições previstas,
será um accionista da companhia a respsito
das acções ou capital especificados no dito ga-
rante de acção.	 •

Art. 48. Depois de declarado pagar-se di-
videndos ou juros sobre as acções ou capital
especificados em qualquer garante de acção, es
directores publicarão um aviso em uni jor-
nal diatio, publicado em Londres o eia outros
jornaes da Inglaterra ou fora (si houver),
que alies julgarem conveniente, declarando a
importando por acção ou por cento a pagar-
se, a data do pagamento e o numero de serie
do Coulion que tem do ser apresentado ; e
datil qualquer pessoa que apresentar ou en-
tregar nin coupán daquelle numero de serie
no togar ou.em um (tos legara declarados no
causam, ou fio dito annuncio, terá direito a re-
ceber faexpirnção desse numero' de dias (não
excededdo à cinco), depois da entrega que os
directores a todo o tempo marcarem, o di-
videndo ou juro por parar-se por todas as
acçõe.sou capital especificados' no garante do
acção ao qual pertencer o referido .coazion,
de conformidade com o aviso que -tiver-sido
assim dado por armando. •

Art: 49. A companhia, não obstante qual-
quer aviso ou conhecimento que ella possa
receber ou ter, não será responsasel por ou
obrigada a reconhecer qualquer direito legal
ou de,' equidade, titulo ou interesse em ou
a respeito de qeoesquer acções ou capital re-
presentados por um garante de acções, ex-
ceptuando Os seguintes direitos :

a) Em direito absoluto ao portador de en-
tão de qualquer compon assim avisado como
acima: dito para pagamento da, importancia
de dividendo ou juro sobre o galante de acção
ao qual portem 'er o dito cJupon que tiver •
sido como acima declarado pagava! á apre-
sentação e entregai daquelto cotwon,

Este direita, porém, . absolutamoote cessará
e finalisará, si o dito, portalor de qualquer
maneira perder ou extraviar o dito c9ppon,
ou si este do alguma maneira se destruir.

b) Um direito absoluto ao portador de então
ás acções ou capitel incluidos no referido
ramo te e todos Os beneficies nelle, além do di-
videndo o lts juro que .for, como acima dito,
pagavel pelas ditas acções cu o ipital. 	 •

Este - direito, porém, cessará o terminará
absolutamente si o dite portador de qualquer
maneira perder ou extraviar o dito garante
fie acção o conpons não annunciados, ou
,qualquer-delles; ou ai os mesmos ou qualquee
Um'-delles de qualquer fôrma se destruir.' •

Ar'. 50. Pessoa nenhuma, como portador de
urra garante de acção terá o direito ou lhe
será permittido de assistir ou votar ou exercer
qualquer dos direitos de accionista em qual-
quer ossembléa geral da companhia a respeito
das aeçõi OU capital esp,:cifIcados no garante

•ar 
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de acções, salvo si com antecedencia de sete
dias pelo menos, antes do dia marcado para
a reunião, tiver depositado o dito garante de
acção no escriptorio ou em qualquer legar que
os' directores a todo o tempo determinarem,
juntamente com uma declaração por escripto
do seu nome e residencia, e si o dito garante
de acção ficir assim depositado até depois
que a assembléa geral tiver tido legar.

Os nomes de mais de uma pere:oa como pra
prietarios conectivos de _um garante de acção
não serão recebidos.

Entregar-se-ha ao portador, que assim de-
positar uni garante de acção, um certificado
declarando o seu nome e residencia e enu-
mero de acções, ou a importancia de capital
especificaria no garante de acção assim depo-
sitado por eito, o qual certificado lhe dará di-
reito de assistir e votar na assembléa geral
da mesma mane1ra (porém não mais) como si
alie fosse accionista registrado a respeito das
acções ou capital especificados no dito certifi-
cado, sob entrega deste certificado a elle
dado, sendo-lhe devolvido o garante do ac-
ção do qual tenha sido dado.

Art. 5/. Pessoa nenhuma como portadora de
um garante de acção terá direito de exercer&
respeito das acções ou capital nelle especifica-
dos,o direito conferido aos membros pelo art.81,
de assignar um requerimento para a convoca-
ç'fó de uma assembiéa geral extraordinaria ou
do direito a enes dado pelo art. 88 para con-
vocar essa assembléa, sem que antes que o
dito requerimento seja deixado no escripto-
rio da companhia, ou que o aviso pelos ac-
cionistas que convocarem a assembléa seja

• publicado (segundo possa ser o caso) elle te-
nha depositado o dito garante de acção no
eacriptorio da companhia, juntamente com
uma declaração por escripto do seu nome e
reddencia, e em qualquer destes casos o re-
ferido garante de awalft ficará depositado
ato depois que tenha legar a assembláa.

Art. 52. Pessoa nenhuma como portadora
de garante de acções terá direito de exercer
quaesquer dos direitos de um accionista, a
não serem os mencionados nos artigos 50 e
51, sem declarar o sou nome e residencia, e
apresentar o referido garante de acções (si os
directores o exigirem) pertnittir que seja
feito nelio um endosso do facto, data, fim e
consequencia de sua apresentação.

Ari. 53 O exercido de todos 03 poderes da
companhia com referencia ás acções ao
portador e ( emissão de garantes de acções
será confiado aos directoras. Não serão,
porém, os directores obrigados a exercer 03

poderes de emittlr garantes de acções, quer
geralmente, 'quer em qualquer caso parti-
cular, a menos que em sua absoluta discreçier"
elles julgarem conveniente assim fazer, e esta
discreçãolnão fiará sujeita á revi:fio ou in-
terferencia do qualquer tribunal de justiça ou
de equidade sob motivo nenhum.

Art. 54. Sujeito amua resolução dos dire-
ctores em contrario, nenhum garante de acções
será passado sem um pedido por escripto,
assignado pelo pessoa que na oceasião esteja
inseripia no registro de accionistas da com-
panhia, como possuidor da acção ou capital, a
cujo respeito tiver de se passar o garante de
acffies.

Art. 55. O pedido aerá na fárma e authen-
ficado da maneira por que os directores a todo
o tempo determinarem, e será guardado noes
criptorro. e os certificados das acções ordinari-
as a se extrahlr, então, a respeito das acções ou
capital que se pretender incluir noas garantes
do acçães que se teem depassar serão ao mesmo
tempo entregues aos directores para serem
cancellados, salvo si alies, no exercido de sua
dise.reção e sob os que julgarem convenientes,
dispensarem essas entrega e cancellações.

Azt. 58. Quiequer accionista registrado que
paaie que lhe sejam passados garantes de
acção a respeito de quaesquer acçães o s capi-
tal pa,garão, na occaeião de fazerem o pedido,
aos directores, si estes julgarem conveniente
exigir, o direito do seno que na occasião fie
Imposto por lei nos garantes de acção, bem
como uma desposa não excedendo uru shilting
por cada garante do acção, como os directores
a todo o tempo 11.V;(3111,

Art. 57. Si o portador de então de um ga-
rante de acção entregai-o aos directores para
ser cancellado e pagar o seno imposto pela
emissão de um novo garante de acção, e a
despeza que não exceda de um shiaing por
cada garante de acção, segundo determinarem
os directores a todo o tempo, si julgarem con-
veniente, poderão passar-lhe novos garantes
de acção pela acção ou acções ou capital
especificados no garante de acção assim en-
tregue para ser cancellado ; porém, em cir-
cumstancia nenhuma cites passarão garante
de acção nova por qualquer acção ou capital
para os quaes tiver sido previamente passado
garante de acção caem que o garante de
acção previamente passado tenha sido pri-
meiramente entregue a alies para ser cance-
lado.

Art. 58. Si o portador de um garante de
acção entregai-o afim de ser cancellado e
ao mesmo tempo deixar no escriptorio
urna declaração escripta, assignada por elle
na fórma e authenticada na maneira por que
os directores a todo o tempo determinarem,
pedindo para ser registrado como accionista
relativamente ás acções ou capital especifica-
dos no dito garante, e lançando na dita de-
claração o seu nome, appellide e estado ou
occupação e residencia, elle terá direito a
que seja o seu nome inscripto como accio-
nista registrado da companhia pelas poções
ou capital especificados no garante de acção
assim entregue. Ficando, porém, entendido
que si os directores receberem aviso de qual-
quer reclamação por qualquer outra pessoa
sobre o dito garante de acção, enes podem a
seu arbitrio recusar registrar a pessoa que
entregar o mesmo garante, camo accionista
em relação ás ditas facções ou capital, porém
elles não serão obrigados a assim recusar
nem sujeitai a responsabilidade alguma para
com qualquer pessoa por não recusarem.

ZMPRESTIMOS DE DINHEIRO

Art. S9. Os directores poderão a todo tempo
tomar a emprestimo para os fins da compa-
nhia e Mem garantir o repagamentodo em-
prestimo por uma hypotheca ou onus sobre
todos ou quaesquer dos haveres da companhia
quer contidos em Meneares representando
as importancias emprestadas ou em qualquer
outro titulo ou documento, e podem emittir
debentares para garantir o reytgamento das
importancias tomadas a emprestimo jun-
tamente com os juros, sendo esses delimitares
perpetues ou terminaveis e repagaveis por
mates ou por outra firma; porém de ma-
neira que a importancia total do dinheiro
principal emprestado e que exista a qualquer
tempo sob a garantia desses debmtares não
(suceda a quantia de £ 80.000. Os directores
podem tambem (sujeitos aos direitos dos pos-
suidores de Mensures que forem emittilos
como acima dito) tomar emprestiino quase-
quer somas que não excelem no conjuncto a
qualquer tempo a £ 20.000, para os fins pro-
visorlos da companhia.

Artr 8). Pessoa nenhuma que emprestar
dinheiro ou que der credito á companhia será
obrigada a indagar para que fim 6 o dinheiro
pedido.

As:munjas ames

Art. 81. A primeira aesembléa geral terá
legar na época, que não excederá de quatro
inezes depois do registro da companhia, e no
log r que os directores possam determinar.

Art. 62. Terão togar as assembléas gemes
subsequentes na época e legar que possamser
mareados pAa companhia emaissembléa gerar,
e si pão for mamada outra época ou togar,
terá legar uma aseenibléa geral uma vez por
anno na época e legar que possam ser deter-
minados pelo" directores.

Art. 83. As supramencionadas assembléas
gere.es serão chamadas assembléas brdinarias.
Todas as outras avernbldas geraes serão cha-
madas extraordinarias.

Art. 01. 01 directores pod ,m, sempre que
julgarem conveniente, e quando houver re-
querimento feito por eseripto e assignado por
nunca Menos de 10 acato:listas da companhia

possuindo no todo £ 10.000 de capital de fic-
ções nominaes, convocar uma assembléa geral
extraord inari a.

Art. 85, Qualquer requerimento feito pelos
accionistas exprimirá o fim da assembléa que
se propõe convocar e deverá ser deixado no
escriptorio registrado da companhia.

Art. 88.Ao receberem este rmuerimento,os•
directores convocarão immediatenente time
assemblea geral extraordinaria.

Si não o fizerem dentro de quatorze dias
da data do requerimento, os requerentes ou
quaesquer outros membros que possuirem no
conjuncto acções no valor nominal de £ 10.000
poderão alies proprios convocar uma assem-
bléa geral extraordinaria.

Art. 67. Oito dias (pelos menos) antes, dar-
se-ha rias accionistas aviso por escripto, es-
pecificando o legar, dia e hora da assembléa,
e no caso de negocies apeias% a natureza
geral dessas negocies, e esse aviso deverá
outrosim especificar o legar designado pelos
directores para o deposito de garantes de ac-
ções e declarações, segundo o art. 50; porem
a falta de recebimento desse aviso por qual-
quer accionista, ou a omissão ambiental de
ser alie dado a qualquer accionista, não ao-
aunará os actos de qualquer assemblisa ge-
ral.

• PROCEDIMENTO DAS ASSZMBLEAS GERAM

Art. 68. Todos os negocies serão conside-
rados especia.es quando passados em uma as-
sembléa geral extraordinoria ; e todos os
negocioe serão considerados especiaes quando
passados em uma assembléa ordinaria, com
excepção da reeleição de directores que se
retirarem, nomeação de contadores, sucção
de dividendos e o exame das contas, balanços
e o relatorio ordinario dos directores.

Art. 69. Negocio nenhum será tratado em
assembléa geral sem que formem qttorstm os
accionista" presentes por si ou por procuração
na °ocasião em que a assemblés tratar de ne-
gocies. •

Cinco ou mais accionistas que possuirem
juntos ou representarem por procuração ac-
ções na importencia nominal de £ 1.000 ou
mais formarão um quorum, com tanto que
Uns pelo menos deverão estar peesealmente
presentes.

Art. 70. SI dentro de meia hora do tempo
marcado para a assembléa não houver quo-
rum, será elle dissolvida ai tiver sido con-
vocada por. ac2ionistas segundo os poderes
supra ditos ; cru outro qualquer caso ficará
elta adiada para o mesmo dia da proxima se-
mana,na mesma hora e mesmo legar ou para
qualquer outro dia,hora e legar que os accio-
nistas então presentes determinarem.

Art. 71. Em qualquer assembiéa geral ori-
ginalmente convocai-1a pelos directores,com ou
sem requisição dos accionistas, os accionistas
presentes, 'qualquer que seja o seu numero,
terão a acuidade de resolver todos os assua-
Ws que deveriam ter sido resolvidos na
assembléa cujo adiamento teve legar, si nella
tivesse havido quorum.

Art. 72. A pessoa (si houver) nomeada
neste carro pelos directores para presidente
presidirá nesta qualidade em assembléas ge-
r" da companhia.

Art. 73. Si não for nomealo esse presi-
dente, ou si em alguma assembléa elle não
estiver presente dentro do 15 minutos de-
pois da hora mareada para ter legar a assem-
bléa, • oe accionistas presentes escolherão um
dee ntre ti para presidente.

Art. 74 O presidente pôde como consenti-
mento da assembléa adiar qualquer assembléa
a todo o tempo e para qualquer togar; porém
em uma asserabléa adiada não ao poderá tratar
de outro negocio que aquelle Nine ficou por
decidir-se ou incompleto na e.ssembléa era que
teve legar o adiamento. -

Art. 75. Em qualquer assembléa geral,
salvo si for pedida votação, por ~Mesto, as-
signadi por 10 accionistas pelo menos, quer
em pessoa ou enjoe nomes estejam afixados
por um procurador convenientemente consti-
tuido,auma declaração feita pelo presidente
de que..passou uma resolução ou não foi
aPproMa, Ou passou por 14111a ranieria parti.
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eular ou não passou assim, e um lançamento
pora este fim nos livros (protocolos) de actas
da companhia serão prova suffleiente do facto
sem prova do numero ou proporções dos
votos dados a favor ou contra a dita reso-
lução.

Art. 76. Não se pedirá votação alguma na
nomeação de presidente ou em questão de
adiamento.

• Art. 77. Si fôr pedida uma votação como
acima dita, ela será tomada da maneira por
que o presidente determinar e o . resultado
deita será considerado corno uma resolução
da companhia em assembléa geral. Nocaso
de um empate de votos (quer por meio de
levantamento de mãos, quer por escrutinio)
em qualquer assembléa, geral, o presidente
terá direito a um segundo voto de desempate.

VOTOS

Art. 78. Cada accionista terá um voto por
' cala acção registrada no seu nome, porem ne-

nhum terá direito de votar sem que tenha
pago é companhia todas as importancias que

ella dever e nenhum accionista terá direito
a mais de 2.000 (dous mil) votos. 	 •

Art. 79. Si um accionista se tornar meten-
capto, o seu curador poderá votar em refe-
rencia ás suas acções, porem de outra forma

• voto nenhum será aceito a respeito de acções
registradas 'no nome de uma pessoa legal-
mente impedida.

Art. 80. Si duas ou mais pessoas tiverem
conjunctamente direito a quaesquer acções,
ou pessoa cujo nome figurar em primeiro
logar no registro como um dos possuidores
das ditas acções, e não outra, terá direito de
votar relativamente ás mesmas.

Art. 81. Os votos podem ser dados pessoal-
- mente ou por procuração.

O instrumento nomeando procurador seri
por escripto, assignado pelo outorgante, ou,
sendo este corporação, contendo o respectivo
sello social.

Art. 82. Pessoa nenhuma será nomeada
procurador ou funccionará como tal em qual-
quer asembléa, sem que na época da nomea-
ção seja accionista e qualificado a votar, nem

; sem que o instrumento de nomeação seja de-
positado no escriptorio registrado da compa-
nhia, nunca menos de quarenta e. oito (48)
horas antes da hora mareada para • a assem-
bléa ou para qualquer adiamento dela, em
que o accionista nomeado pretende votar.
Instrumento nenhum nomeando procurador
terá validade depois da expiração de doze
mezes, da data de sua execução, excepto para
qualquer • adiamento da assembléa, para a
qual elle foi originalmente passado, e ainda
excepto quando qualquer accionista, resi-
dindo no estrangeiro, tenha depositado no
escriptorie da companhia um instrumento de
procuração (competentemente sellado para
este fim), valido para todas as assembléas,
durante essa residencia no estrangeiro e até
revogação.

Art. 83. Todo instrumento de,procuração
será da lórma seguinte, ou de uma forma
para o effeito seguinte :

« The Ouro Preto Gold Mines of Brazil,
lintited.

Eu... de... accionista da com-
panhia acima, .pelo presente no-
meio... de... bambem accionista da
mesma companhia, meu procurador
na assembléa geral ordinaria ou es-
pecial ou adiada da' companhia, que
terá togar no... do mez proximo ou
eia qualquer adiamento da mesma,
e para votar por mim e no meu
nome, sobre todas as questões tra-
tadas nessa assembléa. Em teste-
munho do que assigno aos... de...
de 18...

Art. 84. Si em uma assembléa geral forem
dados ou contados votos que depois se verifi-
que terem sido incompetentemente dados ou
contados, elles não affectarão a validade de
qualquer resolução ou assumpto passado ou
feito na referida assembléa, salvo si a contes-
taçã,o desses votos for apresentada na mesma
assembléa, e neste caso o presidente então

alli mesmo decidirá si o erro é de importancia
sufficiente a affectar essa resolução ou as-
sumpto.

DIRECTORES

Art. 85. O numero de directores não exce-
derá de sete (7) e não será inferior a tres (3).

Si o numero for reduzido, será o primeiro
dever dos directores preencher as vagas,
porém os actos dos directores não serão tidos
por nulos durante as vagas.

Os directores terão a faculdade de,em qual-
quer tempo antes do atino de 1895,augmentar
o seu numero dentro dos limites prescri-
ptos .

Em addição ao acima dito, quaesquer ou-
tras pessoas poderão ser eleitas directores
honorarios pelos subscriptores do mentiran-
dum e estatutos ou pela junta dos clire
ctores.

Art. 86. As habilitações para director se-
rão a posse de 500 acções ou mais da compa-
nhia.

Ficando entendido que nenhuma eleição de
accionista para director será nulla por falta
de habilitação sufficiente, porém ninguern
procederá como director sem que se mostre
habilitado, e a pessoa que deixar de habili-
tar-se dentro de um mez do calendario de sua
eleição deixará de ser director.

Art. 87. Os primeiros directores serão as
seguintes pessoas: Edmund Alfred Pontifex,
de 72 Cornwell Gardens, Londres, John Tay-
lor, de 6 Queen-Street Place, Londres, Emite
de 'Wael, de 3 Great Winchester Street, Lon-
dres; Louis Maichairrede 83 rue de la Victoire,
Pariz; François Pollak, 25 rue de Rocher,
Pariz.

Art. 88. Os directores podem nomear de en-
tre si qualquer um • para a qualquer tempo
servir de director-gerente ou gerente com os
deveres para qualquer parte dos negocios da
companhia, que cites julgarem conveniente,
e poderão eximil-o, durante o seu termo de
funcções, do retirar-se por meio de turno, de
accoalo com estes estatutos e pagar-lhe a re-
muneração que julgarem conveniente.

Art. 89. Na assernbléa ordina,ria do anno
de 1894, e na assembléa ordinaria de cala
anno subsequente, deus dos directores se re-
tirarão do cargo, e (salvo os directores con-
vencionem de outra fórma) os dons que se
teem de retirar serão os dous que ha mais
tempo estiverem em funcções, ou no caso da
primeira retirada, e outras °ocasiões em que
não existam dous que estejam neste caso,
serão " designados por sorte, de fórina que a
escolha seja feita entre os que tiverem estado
mais tempo no cargo.

Quando for reeleito um director, o seu
tempo de exercido datará de sua ultima
prévia reeleição.

Art. 90. A companhia na assembléa geral
em que se retirem quaesguer directeres da;
maneira supradita, preencherá os cargos
vagos pela escolha de accionistas, devida-
mente habilitados.

Art. 91. Um director que se retire poderá
ser reeleito e será considerado offerecer-se
para a reeleição, salvo si tiver dado aviso á
companhia, por escripto, de sua intenção em
contrario.
. Art. 92. Ninguem, a não ser um director
que se retira, ou pessoa proposta pela dire-
ctoria, será elegivel para supprir o togar de
um director que se retira por meio de turno
em qualquer assembléa, sem que, 14 dias,
pelo menos, antes e não mais de um mez
antes do dia da assembléa, elle avise á com-
panhia da intenção de se propor.

Art. 93. Si os logares vagos de directores
não forem preenchidos ou na assembléa em
que deveria ter togar a eleição, ou em qual-
quer do seu adiamento,os directores que vaga-
rem ou aquelles de entre elles que não tenham
os seus logares preenchidos, continuarão no
cargo até a assembléa ordinaria do anno se-
guinte, e assim por deante até serein pre-
enchidos os seus legares.

Art. 94. Qualquer vaga casual que se dê
na directoria Ode ser preenchida pelos dire-
ctores pela eleição de um accionista, devida-

' mente habilitado, porém peooa nenhujna

assim escolhida se conservará no cargo sinão
pelo tempo em que o director que deixou o
togar teria de occupal-o si não se desse a
vaga.	 -

Art. 95. Os directores que continuarem
poderão funccionar não obstante qualquer
vaga em seu corpo.

Art. 96. Os directores serão pagos de toalas
as despezas de viagem e de outras conveniente
e necessariamente feitas por cites, e terão di-
reito, por meio de ,urna remuneração o era
addição a qualquer remuneração de rua.
director gerente, a uma remuneração an-
nual de £ 1.000 por anno (mil libras) e em
cada anno em que os accionistas receberem
um dividendo de 15 °A, (quinze por cento)
mais uma somma igual a 10 °/. (dez por cen-
to) sobre o lucro liquido excedente da compa-
nhia.

Todas as somma,s a pagar-se por meio de
remuneração serão divididas entre os dire-
ctores da maneira que cites determinarem,
quer na ófrma de um pagamento annual ou
emparte nesta fórma e parte na forma de
pagamentos, para assistir as reuniões da di-
rectoria. •

PERDA DE IIABILITAQ10 PARA. DIRECTORES

Art. 97.0 cargo de director vagará :
Si deixaraie possuir o nuniero de acções exi-

gido para a sua habilitação
Si occupar qualquer emprego remunerado

pela companhia, a não ser o de director ge-
rente, gerente ou agente mercantil devida-
mente nomeado pelos directores ;

Si vier a fallir ou tornar-se devedor em
liquidação ou fizer concordata com os seus
credores ;

Si for declarado alienado ou tornar-se in-
sano de espirito

Si ausentar-se das reuniões dos directores
por mais de seis mezes, sem consentimento da
directoria ;
' Si se interessar ou participar dos lucros do

qualquer contracto feito com a companhia,
sem que tenha declarado aos directores o facto
do seu interesse antes de fazer esse con-
tracto.
; Ficando entendido que, salvo o caso de per-
da de habilitação por falta de acções, por in-
sanidade de espirito ou por fallencia, a vaga
do cargo não terá effeito sem que os directo-
res apprevem uma resolução de que o di-
rector perdeu a sua habilitação ' e se acha o
cargo vago.

PODERES DOS DIRECTORES
•

Art. 98. Os negocios da companhia serão
dirigidos pelos directores, que poderão, si
julgarem arem conveniente, pagar todas as despe
i -zas incorridas em formar e registrar a com-

panhia, ou em quaesquer negociações, avali-
ações e ajustes relativos ao contracto de com-
pra, e por outra forma incorridas na contem-
plação da companhia ou em annuncios de ou-
tras causas preliminares á distribuição das
acções, e poderão exercer todos os poderes da
companhia que não forem pelos presentes ou
pelas leis de companhias, de 1862 a 1890, exi-
gidos pela companhia ou assembléa geral ; e
regulamento nenhum feito pela companhia
em assembléa geral invalidará acto algum
anterior dos directores, que teria sido valido
si esse regulamento nãs tivesse sido feito. -

Art. 99 Os directóres podem delegar quae•S-
quer dos seus poderes (a não serem os do fa-
zer chamadas, de emittir ou confiscar
acções, ou poderes para os negocios financei-
ros da companhia) a uni director gerente ou
gerentes, e podem delegar quaesquer dos seus
poderes a commisssões de dous ou mais mem-
bros do seu corpo.

Art. 100. Acto nenhum, assumpto ou cousa,
dentro dos poderes da companhia em as-
sembléa geral, feitos pelos directores ou qual-
quer commissão e adoptados pelos directores
que receberão depois o consentimento expresso
ou implicito da companhia em assembléa
geral, serão depois impedidos por qualquer
motivo que seja.

Art. 101. Em particular, sem prejuizo da
generalidade dos ultimes artigos precedentes,
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ou por qualquer prejuízo ou despeza, que
sobrevenha a companhia pela insutliciencia
ou deficiencia de direito a qualquer proPrie-
dado adquirida por ordem dos directores,
para ou a favor da companhia, ou pela in-
sullIciencia ou deficiencia, de qualquer ga-
rantia por qualquer dinheiro que da com-
panhia tenha .sido em pregado, nem • por
qualquer outro prejuizó, darnno ou calai-ai-
dada que sobrevenha na execução dos de-
veres do seu respectivo cargo, ou em relação
com eles, salvo si sobrevierem por seu pro-
prio acto voluntario ou culpa, 	 s

NOMEAÇÃO E PODERES DE GERENTES

os directores podem, na direcção dos ne,gocios
, da companhia, sujeitos ás restricções aqui
contidas, sem mais outros poderes ou autori-
seção dos membros, immediatamente á incor-
.poração da companhia. e não obstante tenha
sido só em parte subscripto o capital nomi-
nal, encetar os .negocios e fazer as Seguintee
cousas no nome e por parte da companhia:

como concordar e conceder tempo para paga-
mento ou satisfação de dividas e de quaesquer
reclamações ou demandas pela ou contra a
companhia ;

1) sujeitar quaesquer reclamações e deman-
dai pela ou contra a companhia a arbitra-
mento, e observar e cumprir as decisões;

m) passar e dar recibos, quitações e outras
desonerações por dinheiro pago á companhia,
o pelas reclamações e demaridas da com-
panhia;

n) proceder pela companhia em todos os
a,ssurriptos relativos a fallencias e insolvabi-
lielades; •

o) exercer os poderes companhia con-
forme a lei de selos da companhia, de 1864,
e fazer regulamentos quanto ao uso de qual-
quer selo estrangeiro da companhia ;

p) empregar quaesquer dinheiro .da com-
panhia que não forem immediatamente exi-
gidos para os ,fins deita, sob garantias e da
maneira por que. julgarem conveniente, e a
todo tempo variar e realizar esses empregos ;

g) a todo o tempo -fazer, variar e revogar
regulamentos internes para direcção dos ne-
gocies da companhia, •seus empregados e
creados, ou accionistas da companhia ou qual-
quer secção deita;

1-) celebrar as negociações e Contractos, res-
eindil-os e varial-os, executar e" fazer os actos,
escripturas e outras cousas no nome e pela
companhia, como possam julgar conveniente
para ou em relação a qualquer, dos assurnptos
supraditos ou de outra fórina, para os fins cia
companhia.
• Art. 102. Podem' geralmente os directores
(sujeitos ás restricções aqui contidas) em sua
absoluta discreção executar e fazer toda e
qualquer cousa que elles julgarem necessario
os conveniente, afim de executar os negocies
da companhia, excepto qualquer seguro ou
cousa que pelos presentes ou pelos regula-
mentos forem •prohibelos, comtanto que, si "e
toda a vez que pelos presentes ou pelos regu-
lamentos for exigida a seleção de uma as-
setnbléa geral, eles não procederão sem essa
sancção..

PROCEDIMENTO DOS DIRECTORES

Art. 103. 03 directores podem determinar
o mo Io e regra do seu procedimento, e no-
mear o seu proprio presidente e dar-lhe 03
poderes (inclusive o exercicio de um voto de
desempate em actos da directoria), como
julgarem conveniente, e Marcarem o quorum
para reuniões dos directores; ficando enten-
dido que, anão ser por outra fórina [deter-
minado, ti-es formarão um quorum.:

Art. 104. Toda a eommissão se conformará
com é modo de proceder e os regulamentos
que os directores possam fazer a este respeito,
e, sujeita a isso, poderá determinar e regular
e seu peoprio procedimento da mesnia ma-
neira como possam fazer os directores.

Art. 105. Todos os actos feitos por qual-
quer reunião dos directores ou por qualquer
pessoa funceionando como director, não oh
stante se descubra depois que houve erro em
qualquer nomeação de director, ou que esse
director ou pessoa não estava habilita.dó,
serão tão validos como si• esse director ou
pessoa tivesse sido devidamente nomeado e
habilitado. '

Art. 106. Os directores lavrarão compe-
tentes minutas (protocolos) dos procedimen-
tos, e todos os actos praticados de conformi-
dade com qualquer cousa, que conste das
ditas minutas terem sido resolvidos ou au-
torizados pelos directores, serão considerados
como actos destes, compreliendides no ,es-
pirite destes regulamentos.

INDEMVISAÇÃO AOS EMPREGADOS

Art. 107. Todo o director e qualquer em-
pregado-serão indemnisadoe pela companhia
de todos os prejuizos e despezas feitos respe-
ctivamente por eles •• no desempenho dos
respectivos deveres, excepto quando prove-
nientes dos seus proprios actos e culpa vo-
luntarlos.	 - "	 • •	 •	 ••

Art. 108. Nenhum director ou empregado
será responsavel por um outro directoe ou
empregado ou por co-partimpaça,o em qual-

Art. 109. Os primeiros gerentes da com-
panhia -serão os membros da firma de John
Taylor & Soas, negociantes em 6 Queen
Street Placa, Londres.

Art. 110. Os negocies ordinarios da com-
panhia serão, sob a direcção e gerencia dos
directores, tratJdos pelos gerentes, que no
caso de teces negocies ordinarios e para os
fins deites . terão poder de flizer e rescindir
qualquer contracto .ou contractos por parto
da companhia, bem como fazer, acceitar e en-
dossar no nome e por parte da companhia
qualquer saque, nota promissoria ou lettra
de cambio.

Todos os actos dos gerentes serão sujeitos
aos regulamentos aqui contidos, .6 nada do
que aqui se acha contido dá poderes aos ge- •
rentes de empenhar o credito da companhia'
em qualquer emprestimo directo ou indi-
recto. •

Art. 111. Os gerentes•podem, com appro-
vação dos directores, nomear e demittir o
secretario e todos 03 agentes, empregados,
trabalhadores e creados da companhia. e

AR. 112. 03 gerentes prástarao contas aos
directores, sempre que forem requisitados'
de assira fazer, de toda a receita e de-
speza, e de todas as transacçõeá, assumptoe
e cousas relativos á companhia ou a seus ne-
gocies, dos (suma os gerentes etle encarre-
gados.

Art. 113. No, exercicio dos poderes por estes
conferidos os gerentes . se conformarão com
quaesquer regulamentos que possam ser im-
postos pelos directores da companhia.

'Art. 114. A remuneração dos gerentes
será fixada pelos directores. ,

DIVIDENDOS E LUCROS

Art. • 115. O lucro liquido da companhia,
sujeito aos direitos dos possuidores de acções
emittidas em termos especiaes, eerá.dividido
por meio de dividendos entre os . accionistas,
em proporção á importancia paga sobre as
suas respectivas acções, e os directores podem
a todo o tempo declarar dividendos de con-
formidade.

Art. 116. Os directores podem, ao seu pro-
:prio arbitrio, pagar aos accionistas antecipa-
damente a um dividendo cuja declaração é
esperada na expiração do: qualquer anuo,
e por conta; desse dividendo, um dividendo ou
dividendos interinos, expiração de tres,
seis ou nove mezes desse anuo.

Art. 117. Nenhum dividendo será pago,
não ser tirado dos lucros da companhia, isto
é, dos seus negocies, excepto um dividendo
interino que pode ser tirado dos lucros es-
timados,

Art. 118. A expressão — lucros se enten-
derá para os fins destes estatutos o producto
liquido da companhia, segundo for verificado
pelos contadores da companhia.

Art. 119. Das sommes a aproveitar para
dividendos, os directores tirarão para um
um fundo de reserva a somma que eles jul-
garem conveniente,-e o excedente será appli-
cedo ao pagamento de dividendos ; porém os
directores pótlein conservar qualquer somma
•que em sua opinião, em razão de sua insig-
nificancia ou outra cousa, não seja propria
para dividir.

Art. 120. Os directores pódem empregar
qualquer fundo de reserva para fazer face a
contingencias ou para igualar dividendos 'ou
para edquirir mais propriedades, para paga-
mentos de dinheiros tomados a emprestimo
pela companhia ou para renovar ou conser-
var propriedades que interessem aos negocios
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a) effectuar, da maneira por que julgarem
conveniente, todos ou quae-,quer dos .fins da
companhia, confirme se acha descripto no
4nernoranclum de associação :

b) pogar e conceder a corretores e outros
se a commissão que julgarem conveniente para

- colocar o capital da companhia ; 	 •
c) pagar á, sua discreção qualquer pro-

priedade ou direitos adquiridos pela compa-
nhia ou serviços a ela prestados, total ou
parcialmente, em dinheiro ou em acções, tí-
tulos (bonds), dcbentures eu outras garantias

•da companhia, e taes,acções poderão ser emit-
tidas; quer como integralmente pagas, quer
com tal importancia creditada como paga
sobre ellas,segundo possa ser coevencionado ;
0-esSOS bonds, de5entures ou outras garantia
poderão " sor especificadamente carregadas
sobre todos ou • qualquer parte dos bens da
companhia e .sou capital ainda por chamar ou
não onerador ;	 •

d) garantir o cumprimento de quaesquor
contractos ou ajustes celebrados pela compa-
nhia, por hypotheca ou onus de todos e quaes-
quer dos bens da companhia e de sou capital
, por pagar na occasião,ou da maneira por que
possam julgar conveniente;

e) nomear e, á sua vontade, demittir ou
• • suspender um gerente geral e outros gerentes,

secretaries, banqueiros, solicitadores, enge-
nheiros, empregados, caixeiros, agentes e
creaclos para serviços permanentes .p rovisorios
ou especiaes, como possam a todo o tempo
julgar conveniente, o investil-os dos poderes

• .que julgarem convenientes, indicar 03 seus
deveres, fixar-lhes os salarios, ou emolumen-
tos e exigir garantias nos casos e da' impor-

- ta,nela que julgarem proprios ;
f) nomear qualquer pema ou pessoas para

aceitar e guardar em confiança para a com-
panhia quaesquer bens que a elle pertençam
ou em que ela esteja interessada ; executar
e fazer os actos e cousas precisas para em-
pregar e investir na referida pessoa ou pes-
soas os ditos bens ;
' g) si julgarem conveniente, nomear e man-

dar provisoria ou effectivamente para qual-
querparte do mundo um ou mais doe directores
como director-gerente ou directores gerentes,
ou quaesquer pessoas como empragadoe ou cri-
ados da companhia; quer como chefesou outros
gerentes ou como agentes geraes ou locaes ou
cemo inspectores, ou em qualquer outra capa-
cidade que a directoria possa julgar opportuna
para qualquer das operações ou negocies da
.companhia, e com os poderes e instrucções e

" sujeitos ás •condições e restricções, e com a
remuneração por salarios e commissões, par-
tes de lucros ou outras, que os directores
acharem convenientes e a todo o tempo sus-
pender ou revogar essas nomeações ;

1,i) providenciar sobre a direcção dos "nego-
cies da companhia no Brazil e França e em
qualquer •outra parte, nomeando directorias

conselheiros locaes ou gerentes ou de
qualquer outro modo que elles julgarem con-
veniente ;

i) delegar. a ' qualquer directoria local, con-
selheiros . ou gerentes locaes ou outros em-

- pregados assim nomeados, os. poderes e a au-
toristeçã,o aqui conferidos aos, directores como
possam eles julgar precisos para execução dos
negocies da companhia 'ou de qualquer parte
delire;

,j) dar todos os passos necessa.rios para re-
gistrar ou fazer com que a companhia seja
incorporada ou reconhecida no Brazil, e fazer
todos os actos e aceitar todas as condições que
possam ser precisas parahabilitar ou por-
mittir a companhia de funécionar no Brazil e
ein outra qualquer parte ;

It) intentar, dirigir, defender, compor ou
abandonar processos lega,es pela ou contra a
companhia ou seus empregados ou de outra
fôrma, concernente aos • seus negocios, bem quer recibo ou outro acto de conformidade.,
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da companhia e os directores podem empre-
gar a somma assim posta do isarte como fun-
do de reserva em empregos que elles possam
escolher (a não serem acções da campaahia)
sem serem responsaveis por qualquer prejuizo
ou depreciação resultante desses empregos,
quer os mesmos sej Lrn usuaes ou autorisados,
em fundos de confiança, ou não.

Art. 121. Os directores podem deduzir dos
dividendos •a pagar-se a qualpuer accionista
as importancias que possam ser devidas por
esse accionista a qualquer tempo á compa-
nhia por conta de chamadas ou por outra
cousa.

'Art. 122. Do um dividendo que tenha sido
declarado dar-se-ha aviso a cada accionista,
da maneira aqui adiante mencionada e divi-
dendo nenhum vencerá juros contra a Com-
panhia.

CONTAS •

Art. 123. Os directoras farão escripturar
contas fieis de todas as receitas, credi tos, paga-
mentos, activas e compromissos da companhia,
e de todos 03 outros assumptos necessarios
para demonstrar o vertia loiro estado e condi-
ção da companhil, e as contas serão lançadas

' em livros e de tal maneira que os directores
julgarem convenie,n te, e á satisfacção dos
contadores.

Art. 124. Os livros da contabilidade serão
escripturados no lugar ou logares que es di-
rectores designarem, e, sujeitos a quaesquer
restricções razoaveis quanto ao tempo e ma-
neira de serem examinados que possam ser
impostas pelos directores, serão expostos á
inspecção de membros durante as horas do
negocio.

Art. 125. Pelo menos uma vez por anno
os directores apresentarão á companhia em
assembléa•geral um balanço, feito até uma
data, nunca menor do seis mezes antes da
assembléa, da renda e despezas da companhia
desde o fim do ultimo balanço, ou no caso do
primeiro balaqço desde o começo da compa-
nhia, e a esse balanço será appsnso um reta-
torio dos directores sobre o estado e condição
da companhia.

Art. 126. Tirar-se-ha cada armo 'um ba-
lanço geral, que será apresentado á campa-
nhia em assembléa piai, e conterá um sum-
macio do activo, estimado o doS compromis-
sos avaliados da companhia, feito até a mes-
ma data e arranjado sob cabeçalhos • con-
venientes. Antes -de cada assembléa se man-
dará p&o:correio ou será entregue na resis
(Lancia registrada de cada accionista regis-
trado com residencia no Reino Unido ou outra
parte uma cópia impressa desse balanço.

EXAME DE CONTAS

Art. 127. As contas da companhia saras,
manualmente examinadas e a exactidão do
balanço verificada por um ou mais contado-
res, que serão eleitos pela companhia na as-
sembl.% ordinaria de cada anno.

Art. 128. O primeiro contador será nomea-
do pelos directores e continuará no cargo até
a segunda assembléa . ordinaria da com-
panhia.

Art. 129. Si for nomeado só utay cont)dor,
todas as disposições aqui contidas relativas a
contadores terão applicação a elle. 	 -

A rt. 130. .Accionistas da companhia
. podem ser contadoOes, porém nenhum di-

rector ou outro empregado .da companhia
poderá ser eleito contador einquanto durar
no seu cargo, e nenhuma outra pessoa
que seja interessada por outra forma -quo
coimo accionista em qualquer transacção da
companhia será elegivel contador durante o
tempo que continuar o seu interesse. A remu-
neração ao primeiro contador será mareada
pelos directores, o a dos contadores subse-
quentes será mareada pela companhia cm as-
sembléa geral.

Art. 131. Um contador que se retira po-
derá ser reeleito.

Art. 132. Dando-se qualquer vaga casual
no cargo do contador nomeado pela compa-
nhia, -os directores nomearão immediata-
mente um contador para funcciona.r até a
proxima assembléa ordinaria da companhia.

Art. 133. Si não for feita da maneira su-
pradita a eleição de contadores, a junta do

commercio (Board oj Trad) pôde, a pedido de
nunca menos de cinco accionistas cia compa-
nhia, nomear um contador para o anno cor-
rente. „ e,. marcar a • remuneração •que - lhe
deverá pagar a companhia pelos seus serviços.

Art. 134. • Todo o contador terá uma lista,
que lhe será entregue, de todos os livros es-
criptárados pela companhia, ca todo o tempo
razoavel poderá examinar os livros e contas
da companhia ; elle pode (salvo sendo o con-
tador um profissional), a expensas da compa-
nhia, empregar guarda-livros e outras pessoas
para o auxiliarem no exame- dessas contas
e pôde, com relação a essas contas, examinar
os directores ou qualquer empregado da
companhia.

Art. 135. 03 contadores certificarão a ex-
actidão do balanço o das contas e farão um
relatorio sobre altas, o qual será lido junta-
mente com o relatorio dos- directores na as-
sembléa ordinaria.

AVISOS -

Art. 136: Os avisos serão mandados pela
companhia a qualquer accionista registrado,
quer pessoalmente, ou sendo deisados ou
mandados pelo correio em carta com porte
pago dirigido ao accionista . á Sua residencia,
registrada.

Art. 137. Os avisos destinados aos acoimais-
tas, quando diss trem respeito a qualquer ac-
ção á qual tenham direito . comunctamente
mais de uma pessoa, serão mandados áquelle
sque estiver inscripto em primeiro logar no

gistro dos accionistas, • e o aviso dado assim
era sufficiente para todos os possuidores
da mesma acção. 	 .
. Art. 138. Qualquer aviso, si remettido pelo
correio, será considerado ter sido enviado na
data em que a carta que o continha tiver
sido posta no correio em Londres, e procu-
rando-se essa remessa é bastante provar-se
que a carta que continha o aviso foi compe-
tentemente endereçada e lançada no correio.

•Art. 139. Um aviso dado a qualquer mem-
bro será obrigatorio para todas as pessoas que
á morte desse membro apresentar qualquer
reclamação ou por qualquer transmissão dos
seus interesses, e um aviso dirigi-10 a qual-
quer accionista falecido, e de cujo faleci-
mento a companhia não tenha tido noticia
será considerado como tendo sido bem remet-
tido ás pessoas que reclamarem por elle ou
por transmissão, depois de falecido.

Art. 140. Nenhuma accionista terá direito
de receber aviso de qualquer procedimento
nem de votar, sem que tenha dado á compa-
nhia communicação do seu nome e endereço
para ser registrado, e o accionista que tiver
mudado o seu nome ou togar de residencia,
ou (sendo mulher), si casar, e o marido dessa
accionista, não terão direito de receber ne-
nhum dividendo, nem votar, si não participar
á 'companhia a mudança, afim de ser reabis-
toada, e a prova razoavel disso dada aos di-
reatores si assim alies o exigirem.

• LIQUIDAVA.°

Art. 141. Si em qualquer época for feita
venda ou proposto ajuste, de accordo com o
art. 161 da lei de companhias de 1862, ou com
qualquer modificação delia, o producto da
venda a pagar pelo interesse de qualquer

• membro dissidente será a importancia que os
liquidantes possam obter da venda das acções,
capital ou outra propriedade, és quaes o
accionista dissidente teria direito sobre o com-
plemento da venda ou ajuste, si elle não £0
tivesse declarado em . opposição.

Art. 142. Com a sancsão do uma resolução;
extraordinaria dos accionistas, toda a parte
do activo da companhia; incluindo quaesquer
acções ou titulos de outras companhias,'
pode ser dividida entro os contribuintes
da companhia, em espade, ou empregada em
fidei-commiSSOS a beneficio desses contribuin-
tes, e encerrada a liquidação da companhia
e esta dissolvida.

NOMES, - RESIDENCIAS E PROFISSÕES DOS
SVBSCRIPTORES

Ernest William Mantle, 14, Grand Court
Road, Stamford HW, N. empregado do coM-
mermo.

•
William Leonard Bayley, 21, Ma rsden Road,

East iDulevicic, S. E. contador.
George Edwa,rd Payne, 86, Asylum Roads

Peckham, S. E. empregado do commercio.
Robin Bawtree, 5, Springdale Roa.d, Mil-

dmay Park, N. empregado ào commercio.
William Smith, 39, bBrownhill Road, Cat-

ford, S. E. secretario.
Rowlamcl John Jones, 6, Milford Terrace,

Catford, contador.
JOU Raynst'ord, 76, Mount Street, Gros;

Tenor ,Square, W. empregado do commercio.
Datado de 19 de janeiro de 1893.
Testemunha da todas as assignaturas:acima.:'
George Handel Watts, 37, Albion Road,

Da,Iston, N. E. contador.
A

Eu, John Thomas Campbell, do 17 Wars
wickiStreet, Regent Street, Londres, Ingla-
terra', solicitador do Supremo Tribunal de Jus-
tiça na Inglaterra, pelo presente certifico que
a cópia impressa dos memorandum de asso-
ciação e estatutos da Ouro Preto Gold Mines
of Brazil, limited, aqui annexa, é uma cópia
fiel e exacta dos memorandum de associação e
estatutos dessa companhia registrados na re-
partição do companhias anonyinas, Somerset
House, Londres, em 19 de abril de 1893, e
numerados 38.665 C. e N. L. 37,703.- 	 •

Datado de 18 de setembro de 1893.— (As-
signádo) J. T. Campbell.

Eu, John Dalton Venn, da cidade de Lon-
dres, tabelião publico, devidamente nomeado
e juramentado, funccionando na dita cidade,'
certifico pelo presente e attesto que o certi-
ficado aqui annexo, marcado com a letra A
foi assignado hoje na minha presença por
John Thoma.s Campbell, que é, como .se inti-
tula, solicitador do Supremo Tribunal de Jus-
tiça na Inglaterra.

Do que me tendo sido pedido attestado, eu;
o dito tabelião, passei o presente sob a mi-
nha firma e salto para servir e valer onde e
quando preciso.

Feito e passado em Londres, aos dezoito de
setembro do anno de Nosso Senhor de mil oito
cantos e noventa e tres. (Assignado) John.
D. Venn, tabelião publico.

, (Sello do tabellião).
Reconheço verdadeira a assignatura retro

de John Dalton Venn, tabelião publico desta
cidade, que liguei com os documentos ns. 1 e
2, numerados e rubricados por mim, e para
constar onde convier,a pedido do mesmo, pas-
sei a presente, que assrgnei e fiz saltar com o
sello das armas deste consulado da Republi-
ca dos Estados Unidos cio Brazil, em Londres,
aos dezenove do setembro de 1893.—(Assigna-
do) Joaquim Carneiro de Mendonça, COESUl.

, (Sello do consulado).
Reconheço verdadeira a assignatura do Sr;

J. Carneiro de Medonça, consul em Londres.
; Rio de Janeiro, 1 de maio de 1894.—Pelo
director geral (assignado sobre uma estampi-
lha de 500 reis). —L. P. da Silva Rosa.

(Selo do Ministerio das Relações Exteriores
e tre.s estampilhas no valor de seis mil e CeD1
reis, inutilisadas pela Recebedoria).

Nada mais continham os ditos estatutos, que
fielmente verti do proprio original ao qual me
reporto. Em fé do que passei a presente que
assignei o saltei com o . selo do meu officio,
nesta cidade do Rio de Janeiro, aos dezenove
de junho do 1894.—Johannes iodam Christiati

• Voigt, traductor publico juramentado. 	 .
No original foram inutilisadas quatro es-

tampilhas do-valor collectivo de .18$600, sendo.:
Estampilhas 	 	 	  16$800
Augmento 	 •	 1$800
Estava nellaso recibo de emolumentos 254009

Total.. 274600

Duzentos e setenta mil o seis centos réis.
Rio de Janeiro, 19 do junho de 1894.—Johan-
nas Jochim Christian Voigt.

Reconheço verdadeira a firma supra. • Rio
de Janeiro, 25 do junho de 1891. Em teste-
munho de verdade • (estava o signal publico).
Evaristo Valia do Barros,

bIARIÓ urnas.,	 setembro (1894) 3271
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`DECRETO N. 1.784 — DE 30 DE AGOSTO DE 1894

'Abre Ministerin da Justiça e Nencios Interiores o
credito extraordinario de 12:214'4750 para o custeio
do presidio de Fernando de Noronha, durante o se-
gunde Semestre do anuo corrente

Ministerio da Justiça e Negocios
Interiores

Directoria da Justio

Por decretos de 29 do mez findo:
foram nomeados para a guarda nacional:

ESTADO DO MARA.NIIÃO

Contares .d3Barreirinhos
52° batalhão de infantaria 	 •

Tenente-coroãel commandanto, Luduino
Baptista Mendes.
- Estado-maior — Major-fiscal, Cesa,rio Fur-

tudo dos Santos
"Ajudante, o capitão Ignacio Cavalcanti de

Mirando;
Secretario, o tenente Amaro Ferreira de

"Carvalho
Quartel-mestre, o tenente Vicente da Silva

Mala.
l a co.npanhia — Capitão, Francisco José da

Silva ;
Tenentes, Antonio Rodrigues da Matta e

Gregorio Corrêa Lima
Alferes, João José Teixeira, Joã"o Antonio

Nepomuceno é Ma,cario Pereira de Oliveira.
20' companhia—Capitão, Antonio Demetrio

de Oliveira
Tenentes, Manoel Ribeiro Loyola e Fran-

cisco da Silva Sant'Anna
Alferes, Francisco Coelho da Silva, Aurelio

Cavalcanti de Miranda e João "de Almeida
-Garcia. "

3' companhia—Capitão, Jos3 Francisco da
Costa ;	 .	 . .

Tenentes, Bernardo Furtado dos Santos e
Francisco Antonio da Costa

- "Alferes, Miguel Ribeiro de Brito
'
 José Fran-

cisco Saraiva e Cassiano Furtado dos Santos.
4a companhia—Capitão, Vicente Vieira de

Souza ;
• Tenentes, Domingos Ferreira de Souza Li-
ma e Pedro Ribeiro de Souza ; .

Alferes, Justino Furtado dos Santos, Fran-
cisco Florindo da Silva e Bernardo Spindola
da Silva.

53' batalhão de infantaria
- Tenente-coronel commandante, José" Ray-
Mundo Braga.

Estado -maior—Major-fiscal; Luiz de Al-
meida Candeira ;

Ajudante, o capitão Dionysio Marques da
Silva;

Secretario, o tenente Graciano da Costa
Brito' ;	 -

Quartel-mestre, o tenente Manoel Pereira
Damasceno.

l a companhia—Capitão, 'Marcolino Furtado
dos Santos ; •

Tenentes, Pèdro Ribeiro d.e Souza e Domin-
gos Ferreira de Souza Lima ;

Alferes, Bernardo Francisco da Costa . e
Francisco Gomes Leal.

2" 'companhia—Capitão, Liba.nio Spindola
da Silva ;	 •	 .

Tenente, Francisco Urehiva da Silva Mala
Alferes, Serafim Spindola. da Silva e Marcos

Furtado dos Santos.
• 3' companhia —. Capitão, Jose Ferreira

Lima ;
Tenente, Galdina José da Silva ;
Alferes, Amorico Ferreira Lima e João

Spindola da Silva Primo ;
4" companhia—capitão, Francisco Spindola

Brandão
Tenente, Bmmardo José Pereira;
Alferes, 'Manoel Uno Vieira.
Concederam-se
As honras do posto do alferes da brigada

policial desta capital, em attenção aos servi-
prestados na mesma brigada durante a re-
volta de G do setembro do armo passado, ao
cidadão Antonio Soares Mauritania.

Melhoramento de reforma nos postos im-
mediatamente superiores aos seguintes of-
ficiaes da guarda nacional da comarca de
Barra Mansa, no estado do Rio de Janeiro
major José de Queiroz Mascarenhas, capi-
tães José Joaquim de Mello e Salvador Bar-
bosa de Lima;

Reforma no posto 'de coronel ao tenente-
coronel commandante do 6° corpo de cavalla-
ria da guarda nacional da comarca de Ponta
Grossa, no estado do Paraná, Casar Mariano

•Ribas;
Reforma • no mesmo posto ao tenente do

1° batalhão de infantaria da guarda nacional
da capital do estado do Rio Grande do Sul,
Sebastião de Figueiredo Gomes. 	 • .

—Foram reformados :
ESTADO DO RIO DE JANEIRO

• Comarca de Barra Mansa
No, posto de coronel, o tenente-coronel ,Af-

fonso Borges Rodrigues
• No do tenente-coronel, o major Manoel
Joaquim Cardoso,

No de major, os capitães cirurgião-
mór D. 	 Candido de Souza

•Brito, Carlos Gomes de Oliveira, Camp-
bell; João Candido da Silva Monteiro,
Gabriel José Pereira Lima, Manoel Francisco
do Avila, Bernardino Vieira Martins,- Braz

•Marcondes de Toledo, Joaquim Felisberto de
Macedo, Pedro José Guimarães; José Fran-
cisco da Rocha, Antonio Carlos de Oliveira,
Domingos Alves Guimarães Cotia, Alexandre
da Silva Moreira, João da Costa Ferreira Car-.

•doso e José Fabiano Alves;
No de capitão, os tenentes João Candido da

Silva Monteiro, Manoel Francisco de Avila,
Antonio Vieira da Cunha Brandão, José Maria
Gonçalves, José daCunha Barros e Antonio
Olyntho Barbosa de Castro.

ESTADO DE PERNAMBUCO

Comarca de Palmares
No mesmo posto, o -coronel, commandante

superior, Izacio Matheus de Almeida.
—Foi declarado sem effeito o decreto de

26 de junho ultimo:
Na parte em que nomeou para o posto

de major cirur 0.1ã,o-mér do cominando su-
perior da' guarda, nacional da comarca de
Caldas, no estado de Minas Geraes, Silverio
'Duarte de Oliveira, visto não ter acceitado a
nomeação;-

Na parte em que nomeou para a referida
'comarca, os seguintes officiaes:

62° batalhão de infantaria
2° companhia—Tenente, Joaquim. José do

Figueiredo.

Setembro (1.894
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410 batalhão da,reserva
3' companhia—Tenente, José Venancio Tei-

xeira.
• 350 regimento de cavalla,ria
3° esquadrão—Alferes, Gabriel Pereira de

Aquino e João Ambrosio da &lareira.
4° esquadrão—Capitão, Antonio Sebastião

da Silveira.

Por outros de 18 do mez findo, foram no-
meados para a guarda nacional:	 (*)

ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL

Comarca' d-t capital
7° batalhão de infantaria -

Estado-maior—Capitão-ajudante, o tenente
Aristides Flores;

Tenente quartel-mestre, o alferes Alcides
de Freitas Cruz;

Alferes-secretario, o • sargento Romão do
Jesus Bidart.

l a companhia—Alferes, o sargento Alvaro
dos Reis Flores.

20 companhia—Alferes, o sargento Deocle-
cio Carvalho.

3' companhia--Capitão, o tenente Manoel
Dias da Costa Junior.

6' companhia—Tenente, o alferes Augusta
Henrique Mora.	 •

7" companhia — Capitão, o tenente João
Francisco do Prado Jacques.
'	 companhia—Capitão, o tenente Francisco
tios Santos Gesta;

Tenente, o alferes Joaquim Fernandes
Costa Filho;
. Alferes, o 1 8 sargento Abilio Corrêa de

Sá.

Ministerio da Industria, Viação e
Obras Publicas

Por decretos de 29 de agosto • findo, foram
nomeados: Chefe do secção da administração
dos correios desta capital, o primeiro
Lniz Pereira"de Lima Velasco e contador dos
correios da Bahia, o tenente-coronel Ma,rcolino
Dias de Andrade.

—Por outros de 1 do corrente:
Foi exonerado, a seu pedido, o cidadão João

Freire de Mesquita Dantas do cargo de the-
soureiro da administração dos Correios do
estado de Sergipe.

—Foram nomeados:
Engenheiro-chefe do districto da Reparti-

ção Geral dos Telegraphos, o capitão Olavo
Manoel Corrêa, engenheiro-ajudante da mes-
ma repartição, com os vencimentos que lhe
competirem;

Engenheiro-ajudante da Repartição Geral
dos Telegraphos, o tenente do estado-maior
de le classe Felix Maury de Souza Amorim.

• (*) Reproduz-se por ter sido publicado com
incorreceões.

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça e Negocios
Interiores

Directoria da Justiça

Expediente de 31 de agosto de 1894

Transmittiu-se ao coronel commandante
brigada policial, para ser tomado na consi-
deração que merecer,o requerimento em que
Theotonio Cyrillo da Conceição, ex-praça do
extincto 31° de voluntarios, pede certidão do
que constar nos assentamentos existentes no
archivo daquella brigada.

—Autorisou-se ao coronel commandante da
brigada policial a mandar dar baixa do ser-
viço aos cabos de esquadra Porfirio Augusto
Ribeiro caDeodato Pereira Bastos, visto terem
sido subine‘tidos á inspecção de saude e jul-
gados incapazes do serviço das armas.

O Vice-Presidente da Republica dos Estados
Unidoe	 Brazil, considerando:
• ' Que, nem o Congresso Nacional, nem o do
estada da Pernambuco, nenhuma deliberação
tomaram em relação ao custeio do presidio
de Fernando de Noronha ;

Que, tratando-se de alimentação e manu-
Ienção dos respectivos pessoal e presos; não

• .póde, por sua natureza, ser adiada essa das-
peza, a que o governo federal tem provido
.por meio de sucussivos creditos extraordi-
,narios desde 1803;
. Que, finalmente, subsistem as mesmas
razões que determinaram a abertura dos ai-
ludidos creditos:

Resolve, usando da autorisação conferida
pelo § 4°, 20 parte, do art. 40 da lei n. 589,
de 9 de setembro de 1850, e na fórma pre-
'seripta na citada disposição, abrir, 'sob sua
responsabilidade, ato Ministerio da Justiça e
Negocios Interiores, o credito extraordinario
de 122:493$750, para occorrer ao custeio do
presidio de Fernando de Noronha, durante o
segundo semestre do anno corrente.
• Capital Federal, 30 de agosto do 1894,61 da
Republica,

FLORIANO PEIXOTO.

•
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Directoria do Interior

Additamentos ao expeliente de 31 de agosto
de 189-1
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Rectificaçao

Foi reformado, coin o soldo por inteiro, no
posto de forriel, o cabo de esquadra do regi-
mento de infantaria da brigada policial (lesta
capital, Francisco Gonçalves de Queiroz, e
não como soldado, Conforme foi, publicado no
Diario Official de 25 do mez passado. 	 _

—r""	 •

Declarou-se ao Ministerio das Relações Ex-
teriores que foi recebido na Secretaria de
Estado da Justiça e Negocios • Interiores o
officio do consulado geral do Brazil em Bar-
celona, de 1 de agesto proximo passado, do
qual constam não só as providencias toma-
das pelo respectivo governo, relativamente
ao porto de Marselha, mas tambern que no
districto do mesmo consulado a saude publica
continúa sem alteração.	 •

— Communicou-so ao Ministerio das Rela-
ções Exteriores, em referencia ao aviso de
20 deste mez, que nesta secretaria de Estado
foi recebido o officio do 9, dirigido ao Minis-
terio da Justiça e Negocies Interiores, em
additamento ao de 33 de julho ultimo, pelo
ministro brazileiro em Bruxellas sobre a
epidemia do cholera-morbus era Liège, o com
o qual tra,nsmittiu boletins de casos e obitos
daquella molestia.

Ministerio da Justiça o Negocios Interiores
— Directoria do Interior — l a secção — Ca-
pital Federal, 31 de agosto de 1894

Ao Sr. Presidente do Senado.— Em nome
do Sr. Vice-Presidente da Republica, commu-
nico-vos que a resolução do Congresso Nacio-
nal, que proroga a actual sessão legislativa
até 7 de outubro do corrente anno, foi con-
vertida no decreto legislativo n. 204, datado
de hontem e publicado no Diario Official de
hoje.

Saude e fraternidade.— Cassiano do Nasci-
mento.

Directoria da Iustrucção

Expediente de 29 de agosto de 1894

Communicou-se ao Ministerio da Fazen-
da, que o professor de pintura da Escola
Nacional de Belas Artes, HenriqueBernadelli,
reassumiu no dia 24 do corrente, o exercido
do seu cargo,dosistindo do gozo dalieença que,
em prorogação por mais deus inezes, lhe foi
concedida por portaria de 9 do mesmo mez,
terminando naquella data o exercicio do
professor Modesto Brocos y Gomes, nomeado
por acto do 3 do agosto do anno passado,
para substituil-o.

Remetteram-se ao director da mesma
escola, 03 conhecimentos de embarque no

vapor Campana, do quatro caixas contendo
os trabalhos de pintura e architectura
com que concorrem á primeira exposição
daquella ‘ escola, os pensionistas do Estado
Oscar Pereira da Silva, Manoel Lopes Rodri-
gues, João LudoviCo Maria Berna e o arti,sta
portuguez J.J • de Souza Pinto, residente em
Pariz, afim de que, nos termos do art. 90 do
decreto n. 947 A do 4 do novembro. de 1890,
requesite da Alfande,ga desta capfal o respe-
ctivo despacho livre de direito

Ministerio da Fazenda

Directoria Geral das Rendas Publicas

Dia 14 de agosto de 1894

Expediente do Sr. ministro:
Ao Ministerio da Industria, Viação e Obras

Publicas, communicando que, em virtude da
requisição constante do seu aviso n. 140, de
12 de maio ultimo, fica á disposição dssse
ministerio o.terreno descripto na planta que
acompanhou o mesmo aviso, pelas lettras E F
G II, sito á praia de D. Manoel, para servir
de deposito de materiaes _pertencentes á Re-
partição Geral dos ,Telegraphos. -

—Ao governador do estado da Bahia, com-
municando que nesta data é expedida ordem
á Imprensa Nacional para enviar á secretaria
do governo desse estado, na conformidade do
seu officio ri. 5, de 2 de junho ultimo, a col-
lecção ,s leis de 1892, não estando ainda
promptas as das decisões do mesmo anno e
das leis e decisões de 1893, que serão oppor-
tunamente enviadas, devendo a importaneia
ser satisfeita na alfandega.

—Ao prefeito do Districto Federal, commu-
nica,ndo que, fica approvado o aforamento
concedido por despacho dessa prefeitura. de 3
de julho ultimo, a Seraphim Joaquim Vinhas
Morambel, de um terreno accrescido de
accrescido sito nos fundos do predio n. 62 da
rua Santo Christo des Milagres.

—Ao inspector da Alfandega do Pará, decla-
rando que não teem fundamento as duvidas
apresentadas Pelos fiscaes do imposto de con-
sumo do fumo no relatorio annexo ao seu
officio n. 27 de 29 de maio ultimo.

O imposto que recahe sobre o mercador é
unicamente da licença, segundo os arte. 1, 16
e 23 do regulamento de 29 de dezembro de
1893, salvo quando forem simultaneamente
fabricantes. Conforme o citado regulamento,
o imposto de consumo é p)go exclusiva-
mente pelas fabricas, as quaes, como • os
mercadores, estão tombern sujeitas ás licenças.
Si- estas preparam o producto por conta de
outrem, pagam o imposto pelo que produzem,
e esse producto não póde ser onerado segunda
vez quando pa , Sa, para o estabelecimento do
mercador. Assitn, sómente as fabricas e depo-
sites são obrigados á escripturação especial
do art. 11.

Seria iniquo e contrario a todos os princi-
pies de direito fazer recaliir duas vezes e
simultaneamente o imposto sobre a mesma
pessoa ou &Are o mesmo objecto. O regula-
mento vigente, cujas • dispnsições a respeito
são inteiramente harmonicas, não autorisa de
modo algum tal procedimento. O legislador,
decretando o imposto, não teve em vista
perseguir nem vexar a industrio ou os que
commereiam : procurou apenas proporcionar
á União as vantagens que podia auferir deita,
tendo em vista a geners,lisaçã,o e o extenso
uso de um preducto que não constitue genero
de primeira necessidade. 	 -

Todos os esforços devem consistir em fazer
prosperar tal industrio, e não em supprimil-a,
visto queequanto mais expansão tiver, mais
avultada será a renda proveniente della.
A fiscalisação deve • ser viva e efficaz, mas
criteriosa, justiceira e sempre nos limites
da lei.

Dia 16

Ao inspector da Alfa,ndega, de Paranaguá,
declarando, em solução á consulta feita em
seu telegramma de 17 de maio ultimo, que,
comquanto o regulamento do 29 de dezembro
de 1893 determinasse no art. 38 que sua
execução começaria no 1° de janeiro do cor-
rente anuo, tem sido resolvido por varias
decisões que, comquanto por motivos extra-
ordinarios não tenha sido conhecida em algu-
ma parte, a tempo de ser observada, aquella
disposição, só deve o mesmo ser considerado
em vigor nas respectivas localidades no dia
em que nas mesmas for conhecido.

E', em relação a esse estado, attendendo
circumstancias anormaes em que se achou,
e que não podem ter deixado de affectar
vida das industrias e o desenvolvimento do

co:nmercio, e attendendo mais que sómente
foi DM conhecido o regulamento, conforme
seu telegramma,no fim do primeiro semestre,
resolveu-se que prevaleça neste caso o prin-
cipio de equidade, estabalecido no art. 21 do
meSmo, afim de que o actual segundo semes-
tre do exercicio seja considerado unico em
relação ás licenças para o fabrico e commercio
do fumo, resultando desta concessão que deve
aquelle inspector effectuar a cobrança do que
de menos tenha sido arrecadado, chamando
por edital a completarem a importando, das
licenças relativas ao actual exercido aquelles
que as pagaram nas condições do regulamento
anterior.

Cumpre, entretanto, que os chefes das res
partiçõss evitem as consultas, especialmente
por telegramma, e que por si resolvam as
questões, visto que teem a faculdade do ex-
por os inconvenientes que encontrarem na
execução dos regulamentos, as duvidas que
elles lhes suggerirem e expediente para sa-
nal-as, e as partes tem o direito de recorrer
de ,suas decisões.

A consulta significa suspensão da execução,
até que seja resolvida, e essa faculdade a lei
não lhes concede.

RECEDÉDORIA.

Requerimentos despachados

Dia 5 de. setembro de 1SW

.João ChrStsostomo Ferreira Carvalho.—
Resti tuam-se 101$499.

Matheus Alvos de Souza.—Restituam-se
74000.

Francisco Ramos.— ,Restituam-se 124200.
Ja,nuario Pinto de Azevedo.— Dê-se.
João Augusto da Motta.—Idem.
Joaquim Esteves.—Idem.
Ernpreza de Metaes o Machinas. —Satisfaça
exigen&a.

' João Pedro Bello do Andrade. —Ao lançador
do 50 districto. 	 -

'Ministerio da Marinha

Por portaria de 27 do agosto ultimo, foi
concedida ao 1° tenente Alvaro de Medeiros
Chaves a cidade por menagem, afica de tra-
tar de sua defesa.

Por outras de 28 de agosto ultimo, foram
Concedidas as seguintes licenças
i De troa mezes, para tratamento saude, ao
capitão de fragata Silvino José de Carvalho
'Rocha e ao capitão-tenente Trancredo da
Costa Jauffret

De deus mezese para tratar dos seus inter-
esses na Bahia, ao capitão-tenente Joaquim
José Hinheiro de Vasconcellos.

Por outra de 29 de agosto ultimo, foi no-
meado o capitão-tenente Pedro Paulo de Oli-
veira Santos para commundar a canhoneira
Guarany.

Ministerio da Guerra

() Por portarias de 14 de agosto ultimo, fo-
ram commissionados no posto de alferes os se-
guintes inferiores e cadetes dos corpos e
aluamos das escolas militares:

Sargentos-ajudantes :
Francisco da Silva Junior.
Candido Pereira Franco.
Francisca de Alcantara Costa.
Angelo Fiorentino da Cunha.
Justino de Menezes Floresta.
Oscar Goulart do Lemos.
Mario Oscar de Faria Ramos.
Francisco das Chagas Ferreira.
Antonio Diog,o do Mattos Vaniquo.
Fausto Damiã,o de Mello e Silva.
Leandro Accioli Cavalcanti de Albuquerque.
Sergio Quaresma de Mello.
Joaquim Arthur Godinho.
Luiz Correa de Menezes.
João Americano da Cunha Leovigildo.

Iteproduc-se por ter sabido com incorroMes,

Expediente de 1 de setemb. J de 1894

Transmittiu-se ao presidente do estado do
Rio Grande do Sul,- afim de ter o conveniente
andamento e opportuna devolução, á carta
rogatoria, acompanhada da respectiva tra-
ducção, em que o juiz de l instancia do dis-
tricto de Madrid pede que se dó a devida
publicidade ao edital relativo á successão de
D. Maria Pereira de Castro, viuvo de Bus-
chental.
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João Paulo de Miranda Nunes.
Antonio Wanderley da Fontoura Braga.
Manoel Lourenço dos Santos.
Domingos do Oliveira Bezerra..
Juvenal Espindola da França...
Alberto Izidro Regis.
Emygdio da Canha Martins'.

Sargentos quartel-mestres:.
João Chrisostomo da Silva Junior.
Manoel de Barros Lins.
João Francisco do Sá.
Anastacio de Freitas.
Julio Marçal de Sampaio Guimarães.
Amorico Antunes Garcia.
Nicoláo Padult.
Francisco Pio Pereira.
Trajano Ferraz Moreira.

. Severino Ramos Gonçalves Lima.
• Francisco Tavares do Canto Sobrinho. •
•Eutychio Coelho Sampaio." .
Ileraclito de Almeida Candeira:
Raymundo Pessoa Silva. •
José Athanazio da Cruz.
Candido Cardoso. •
Adelino Soares de Oliveira.
Manoel Pereira da Costa Moraes.
Jayme José Junqueira. , •

• Fabriciano do 'Rego Barros.
Luiz da França Carvalho.
Celso Brigido.

Primeiros-sargentoS :
Celestino Teixeira de Faria.
Carlos Luiz de Lima Bastos:
Armando Baptista Jorge.

• Manoel Fernandes Coelho.
Alvaro Figueiredo de Mendonça.

• Henrique Pereira Pimenta'.
Manoel Raymundo de Almeida Cousseiro.
Joaquim Candido de Mello.
José Polycarpo Cavendish.

• João de Albuquerque Cavalcanti Soares.
, André do Albuquerque. -

Alexandre . Thoodoro Pereira de Mello.
Arminho. de Almeida Rego.
João Pedro Vicenzio.
Manoel Alves Paes Leme.
Agrippino Vieira de Campos.
João Pereira de Paiva.
João Sabino da Cunha-
Bento do Nascimento Velasco.
Octavio Augusto da Silva Lisboa.
José Lourenço da Silva Junior.
João Lopes da Silva.
Miguel Bonifaalo Cabral de Mello.
José Gonçalves de Araujo Coriolano.
Heraclito Rodrigues de Oliveira Ba.rnabé.
Affonso de Faria Simões.
Manopl Semeão dos Santos Reis.
Jacintho Cahyriri dos Santos.
Manoel Rodrigues Sandes.
João Paulino dos Santos Leal.
Francisco João Teixeira do Amaral.
Francisco Franco Ferreira da Fonseca.
Pedro Placido Pinheiro.
Emiti° Antonio da Silva.
João Carlos Maciel Pinheiro.
Manoel Itaqui Pacheco. 	 •
Eleusippo da Silva Coelho.
Alexandre Carlos do Vasconcellos.
Miguel Archanjo de Figueiredo Sobrinho.
Victorino José laelix Sampaio.
José Luiz Cunha Costa.
João Alves Pinheiro.

' José Olyntho da Silva Castro. •
José Alves da Silva.
13ellarminci Antunes Maciel.'
Joaquim Gomes de Oliveira.
Facundo Nunes da Silva.
Serafim José Ferreira:
Affonso de Castro Heitor.
Sebastião Alves Bezerra.

• João Evangelista da Costa. 	 i
Francisco Pinto Peixoto do Vasioncellos.
Felix de Sá Laranjeira.
Raymundo Rodrigues Barbosa.
Antonio Dias de .Mello Cabral.

Segundos 'sargentos:
José Lourenço de Carvalho Chaves..
Possidonló da Silveira Góes.
Alfredo de Aquino.
Clementino Paraná.

Manoel Verissi .mo da Costa.
Pedro Simões Pontes.

. •Arthur Augusto Coelho dos Santos.I
Thin° Manoel Maria de Bonosó.
alinervino Gomes-da Costa.
Arthur Oscar Maciel da Silva.
Joaquim Alves Pereira da Rocha.
Avelino Alves Setuba.l.
Manoel Albano da Conceição.
Sebastião José Ribeiro.
.Arthur Abreu de Azevedo.
Luiz de Albuquerque Pereira.
Plinio Americo de Almeida. •
Sebastião Braulio de Carvalho.
Arthur Baptista de•Caavalho.
Henrique Casar Plaisantaaa .
Raul- do Prado Pinto Peixoto.
José António Mourão. 	 •
Horacio Alves da Silva.
José Dona..ciano de Barros.
Donaciano Cosmo de Mello e Silva,
Faustino Freire da Costa. •
João Marinho Gomes.,
Antonio Bernardo da Fonseca Gaivão,
Ezequiel de Souza Lima. •
João José Pinheiro de Lemos.
Juvenal Pereira de Souza.
Francisco Amaro Ferreira.. . .
Alvaro Augusto de Carvalho Castro.
Ignacio Alvos de Oliveira... . • 	 '
Alexandre Ferreira da Silva. •
Pacifico Antonio Xavier de Barros Junior.
José de Castro Berquo.
Fabio Maxim° da Cunha.
Benedicto de' Assis Correia.
Francisco Antonio Tavares.
Alvaro Antunes da Cruz. • •

Euripedes José Chavantes.
Bento Alexandrino do Valia.
Ignacid Tito da Costa Rego. -
Jo Iquim Carrilho do Regia Barros.
Pedro Jonquim de Faria Mattos.
Manoel Onofre Pinheiro Junior.
José Borges.
José da Conceição Andrade.
João Pereira da Cruz Andrade.
Joaquim de Moraes Barbosa.
Innocencio Carolino de Sayã,o Carvalho.
Antonio Rodrigues de Araujo. -
Manoel Luiz de Vargas Dantas'.
Ponciano Francisco Pereira.
Luiz Bezerra da Cosia. 	 .
-almerindo Ferreira Telles de Menezes.
João Sebastião Dias.
Misael da Fonseca Diniz.
Salustiano Alves Ferreira da Silva.
Jovino Falario Macedo Carapeba.
Virgilio Vieira Sampaio.
Salustiano Amorim Lima. -
Antero Fernandes do Medeiros Filho..
Antonio Euzebo Pereira.
Estavam André Biggib.
Manoel do Naacimento Lins Filho.
Vicente Toscano Filho. -
Ruy França.
José Gabriel da Silva Rego.
José Garcia Pacheco.
Octaviano de Oliveira Mesquita.
Rodolpho de Freitas Brandão.
Rayrnundo Pereira Lobo.
Colimerio Lubambo.
Pedro Cirno 'Ferraz.
Sebastião Cardoso. •
Raphael Diniz Villas Boas.
Nestor da Silva Brito.
Azarias José de Souza. 	 _
João do Souza e Oliveira.
Manoel Herculano da Camara.
Ildeffonso Gomes Jardim.,
Reynaldo Francisco Lourival.
Francisco Hypolito 'de Oliveira.
Alipio Lopes de Lima Barros.
João Baptista do Rego Monteiro.
Alfredo Luiz de Mello.
Miguel Hypolito de Mello. •
Vital Varella Barca. •
Flavio 'Termino das Neves Albuquerque.
Armando de Calazans:
• Cadetes :	 •
Ascenclino José Jorge.
Vicente de Souza Brasil.
Urbano da Silveira Bastos Varella.
José de Olinda Compelia).

•
Benigno Marques Lopes Fogaça.
Cicero Cornelio de Carvalho.
Antonio José Cavalcanti.
Arthur Vilaça Guimarães.
Praxedes'Augusto Moricines Borba.
José Casar Antunes.
()atavio Botelho da Fontoura.
Joaquim Ferreira Nobre.
Ezuperio Gonçalves de Mello,
Alfredo Magno da Silva. -
Augusto de Mello Braga. • •
José Thomaz de Magalhães Fontoura Filho.
Agostinho Valente de 'Figueiredo.
Leovigildo Alves dos Prazeres. i
Eugenio Xavier.
Jose Fernandes da Cunha Mello.
José Monteiro.
Luiz da Fonseca James Gaivão.
Manoel Montezuma de Mascarenhas.
João Saraiva de Albuquerque.
Vira

b
ilio Gomes de Almeida.

Godofredo Luiz Pereira Lima.
José Miguel Pereira de Souza.
Ignacio da Silva Coelho Maia.
Manoel de Mendonça Re na) Barros.
João Cavalcante Tavares deMello.
João Amorico de Freitas.
Adalberto Gonçalves de Menezes." .
José alenescal de Vasconcellos. •
Antonio Elvidio de Andrade.

. • Escolas Militares
Arthur Sother., 	 •
Lazaro Ca,misão do Albuquerque Figueiredo.
José Dias de Menezes.
Rufino Rodrigues de Campos.
Heitor Toledo.
Francisco Lemos.
Mandei Ferreira do Bomfim e Silvá.
Aristoteles Talais de Menezes.
João Paes Barreto de Barres.
José Lino Coutinho Sairé.
Alvaro Evaristo Monteiro.
Arthur Feliciano Pinheiro da Silva.
Antonio Garcia da Silva Franco. •
Fernando de Medeiros.
Venancio Antonio da Fonseca Le,ssa.
Domingos Pereira Soares.
Francisco José de Mello.
José Carlos Vital Filho. •
Manoel Mendes de Oliveira.
Manoel Nascimento Pereira de Araujo.
Benjamin Constant de Mello e Silva.
João de Oliveira Freitas.
Achilles Marianno de Azevedo.
Mgemiro Souto.
Arnaldo Paes de Andrade.
Manoel Teixeira de Carvalho.
João Leonel de Alencar.
Leopoldo Linhares.
Arthur de Lemos Sarmento.
Augusto Botelho Junior.
'Augusto Corrêa Lima.
Osorio Polycarpo Sodré.
Manoel Henrique da Silva.
Francisco Antonio Vieira Braga.
Arthur Benjamin de Viveiros.
Antonio Pimenta da Cunha.
Elyseu Pinto de Araujo Rabello.
Manoel Joaquim de Sant'Anna.
Gustavo Maria de Andrade Santiago.
Arthur Goffrêdo Soares.
Jaeintho da Silva Leal. -
Joage Braga da Silva.
Alfredo Mallart de Angrogne.
Rodolpho Schimidt.
Arnaldo Vieira Brandão.'
Raul Munhoz, ..
Euclides Valdet	 .arb deCarvalhO.Mello.
João Gualberto Gomes de Sá Filho. .
Octaviano Jansen Pereira.	 '-
Luiz Aureliano de Faria.
Raymundo Silva.
Francisco Horacio de Guimarães Venoso.
Abel Gaivão da Fontoura.
Jacintlió Dias Ribeiro.
João da Costa Villar.
Agenor da Silva.
Marcionillo Gonçalvea Barroso.
Vicente Francelino de Albuquerque.
Antonio Dias da Rocha.
"Antonio Rodrigues artes. •
Frederico de Andrada Araujo.
Jeronymo Furtado do Nascimento.
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Saturnino Ja,eintho Ferreira da Silva.
Amaria° Landó.
Luiz Carlos Franco Ferreira.
Francis:o Manoel da Silva Caldas,
Juven tino Fernandes da Fonseca.
°atavio de Azeredo Coutinho. -
Ricardo de Oliveira.
João Coutinho de . Lima e Moura.
João Baptista dos Santos Dias. -
Eduardo Carlos Ottengy.
Ignacio Corrêa de Almeida.

'Augusto Rodrigues do Nascimento.
Mario Pinheiro Guimarães.
Jucundino Ferreira Baptista.
Luiz Tetaman te.
Adolpho do Oliveira Góes.
13rigido Nunes Ferreira Pará.
Firma José Rodeigues.
Firmino Antonio Borba.
Arthur Nunes de Moura.
José Estevão do Amazonas Ferraz.
Augusto Fortes de Bustamante Sá.
Oscar Gregorio Paraná.
Antonio Aranha aleira dó Va.seoncellos.
Guilherme Ribeiro Cruz.
João Lopes Machado Primo.
Carlos de Barros Bsrroto. •
Genesi° Machado da Costa..
Luiz de Gouvêa, Ravasco. •
Antonio dó Paula Cruz.
Alexandre Casino dos
João Guilherme do Amaral.
Austriclinlo Pereira Jorge.
Oscar de Araujo.	 •
Alfredo Dantas Corrêa de Góes.'
_Antenor Santa Cruz Pereira de Abreu.
José Augusto Soares.
Feliciano Pinto Possa.
A fronso Pinto de Castilho.
Plinio Mario do Carvalho,
Eugenio Bcckel.
Joao Torres Cruz.
Joaquim Coutinho de Lima e Moura.
João Augusto Curado Fleury. •
Avelino José do Medeiros Chaves.
Armando Emilio Zaluar.
Alfredo Floro Cantalice.

- José Pacifico Rufino da Silva.
Francisco do Siqueira Menezes. .
Manoel Nunca Pereira Lima.
Francellin3 Casar do Vasconcellos.
José Azarias do Vesconcellos.
Alberto Alvim Chaves.
Pedales de Albuquerque.
Thome de Ulysses Ferreira do Mello. •
Atilio Candido Nery.
Silvio de Souza Martins.
Raymundo dos Santos Mari•valdo.
Mias Monteiro Carneiro (la, Cunha.
Emygdio Ribeiro de Araujo.
Octavio do Paula Costa.
1Idefms0 Celestino Pessoa Monteiro.
Francisco de Araujo Caldas Chocam.
Euclidas de Oliveira Cravo.
Manoel Euphrasio de Souza Franco.
alarmai Carlos Vital Sobrinho.
Flaviõ Foreira, do Gouvêa Piinentel Belleza.
Antonio Eugenio Ricardo Junior.
João Carlos Jatally.
Polydoro Rodrigues Coelho.
Noberto Barbosa Ferreira.
Mario Romulo Voz de Oliveira.
Prurira° Julio do Almeida Nuro.
Raphaol Augusto do Alcantara.
José Augusto Baatos.
José Irias Pinto Cargueira. •
Francisco Solerno Moreira.
Luiz Salgado Accioli. •
Colombo Caceres.
Manoel Francisco da Silva Caldas.
Thimotheo Pereira Reis.
Numa Gonçalves Loureiro.
Miguel Joaquim Machado.
Antonio Mathias do Albuquerque Mello.'
Pedro Gomes da, Frota e Silva.
Pedro Rodrigues Barroso.
Gustavo Frederico Berteninlies.
João Manoel da Silveira.
Christovão Colombo de Mello Mattos. •
Jubal Primo Cavalcanti do Albuquerque.

Por portaria da 'mesma data, foi com-
missionado no posto de 2° tenento de.arti-
lharia o alarmo do I° anuo do curso superior
Geraldo Barbosa Lima.

Expediente de 28 de agosto de 1894

Ao Sr. ministro da fazenda, solicitando
providencias afim de que :_ 	 _
- Por conta do credito aberto pelo decreto
n. 1710 de 5 de maio _ultimo, soja distri-
buido á Alfarrlega do estalo do Carará o de
6:524300. para °ocorrer ao pagamento das
despezas feitas_ com combustiveis, viveres e
outros objectos para o transporte Marte.

Sejam pagas as seguintes contas : á Socidtd
Anonyine du Ga: de Rio de Janeiro, na im-
portancia de 19:084217, proveniente do gaz
consumido em diversos estabelecimentos mili-
tares, cl uranto o 1° trimestre do corrente anuo,
cá vista dos processos da divida de exercielos
findos ns. 15.3a5 a 15.318,que se transmittem;
ao Dr. Antonio Alfonso Faustino na do
356$661, ao 2' aárgento Candido Maria do
Rego na de 37$840, ao 2° sargento da armada
José Leite da Silva na de 134032, aos cabos
de esqusde a Condido José Antonio do Oliveira
na de 49$2C0 e José Joaquim,de Souza na do
118$864, aos soldados Lourenço José de 011-
veira na de 37$600 e José Francisco Augusto
na de 11$. aos marinheiros nacionaes Migual
do Oliveira Pantoja na de 106$05G o Vicente
Cearense na de 146$108, aos •Nuistas da ar-
mada Lyzette Colomam na de 217$574 e Fran-
cisco Ferreira na de )30$508, ao soldado re-
formado Francisco Justino da Silva na do
144352 e ao ex-soldado Thomaz de Aquino
Paes Barreto na de 32$, quantias ess Is a que
tiveram direito o deixaram . de receber em
tempo opportuno •	 "

—A' inspectoria da Alfanclega de Manáos
remettendo, para informar, os papeis em que
o commandanta geral das fronteiras do Ama-
zona,s pede augmento de • vencimentos para os
tripolantes dos expressos militares das mes-
mas fronteiras.

—A' inspectoras, da Alfandega do estad o do
Rio Grande do Norte determinando que, á
vista dos papeis que se enviam, liquide a di-
vida relativa á. ajuda de custo a que tem di-
reito o medico Dr. Herineneglido Lopes Cam-
pos pela viagem que fez em março do anno
passado, do estado do Amazonas para aquello,
e bem assim procedr . nos demais termos da
lei, para que opportunamonte o referido me-
dico possa ser pago..

—A' Intendencia da Guerra :
Determinaudo que provi d encie para que se

torno effactivo o fornecimento mandado fazer
ao 6' batalhão de artilharia por avisos de 12
de maio e de 1 do junho e por ordem do
quartel-mestre general em 24 de abril, ao 10
batalhão de infantaria por aviso do 5 de
junho o ao commando da fortaleza da ilha
das Cobras por avisos de 6 e 22 desto ultimo
mez e por ordem do quartel-mostro general
m 12 do abril tudo do corrente armo, forne-

cimentos que foram sustados em virtude de
ordem contida em aviso de 23 julho tambem
do corrente anno.	 .	 •

Mandando fornecer ao batalhão municipal
desta capital, ao Arsenal do Guerra do es-
tado do Pará, ao 14 e ao 9' regimento do ca-
vallaria e ao contingente do 32° batalhão de
infantaria, no estado do Espirito' Santo, os
artigos constantes das notas e dos pedidos que
se remettem.

—Ao coimando do Collegio Militar man-
dando adtnittir nesse collegio, como aluinno
-interno gratuito, o menor José Andréa Bit-
tencourt, conforme pede seu tio o tenente-
coronel Edmundo Moniz Bittencourt.

Ministerio dos NegOcIOS da Guerra—Rio de
Janeiro, 28 de gosto de 1884.	 .

A' Repartição de Ajudante-General—Tendo
solicitado do Minlsterio da Marinha o desem-
barque dos 2ra tenentes em commissão Carlos
Linclolpho Paes de Figueiredo. João Buarquo
Barbosa Lima, José °ama°, Olyntho de Mes-
quita' Vasccancellos, Nilo Cairo da Silva, Ar-
lindo Jose Carvalho; Severiano Carlos de
Abreu, João Evangelista de Souza Vianna, e
José Ferreira Castello Branco e o alumno
da Escola Militar do estado • do Rio Grande do
Sul Augusto Corrêa, Lima, que deverão apre-

sentar-se a essa repartição, providencio-se
para que o primeiro apasse a servir no 20 re-
gimento de artilharia o Os demais 2 a ° tenentes
sejam distribuidos pela' corpos do artilharia •
desta guarnição que tiverem falta de ofilciaes
e bem assim o alferes em commissão IIenri-
que Ribeiro Campos do Nascimento que de-
verá ir servir na guarnição do estado de Per-
nambuco.—Biaisno Sergio ' Macedo da Fon-'tenra Costallat.

•A' Repartição de Ajudante-General :
Dispensan do do serviço do batalhão acade-

mico, ao qual se acha addido, o alferes liono-
rario do exercito Francisco Nunes Coelho
J unior ;

Declarando-se que o tenente de infantaria
Antonio Agripino do Na,zaretli, promovido a
este posto por derroto de 5 do corrente, é
classificado no 39' batalhão da mesma arma;

Aprovando a conta da administração da
caixa da musica do 3' batalhão ele infantaria
relativa ao primeiro semestre de corrente anuo.

Deterfninando que expeça-so ordem para
que' vão servir:

No 13' regimento de ca,vallaria, até ulterior
deliberação, o tenente do 2° regimento da
me-ma, arma Francisco Virgilio do Carvalho.

No 5° batalhão de artilharia, o 2° tenente
Alexandre de Argollo Mendes e na guarnição
de Pernainbuco o alferes em commissão João
Augusto Pereira, ambos alumnos do escola
militar desta'capital, durante a suspensão das
aulas da mesma escola. —Communicou-se ao
commandante da referida escola. •

Communieanclo que nesta data:
E' mandado recolher a esta capital o sola

dado do batalhão Silva Telles Oscar do Sauza,
Braga, sendo dispensado do serviço do mesma
batalhão.	 •

Se expede telegramma ao commandante do
70 districto militar, mandando vir á esta ca-
pitai, em objecto de serviço, o major do arti-
lhria

	 •
Lindolpho Libanio Moreira Serra,

director da Fabrica da Polvora do Ca-.
aio&

Conceondo:
• Esta cidade por menagem ao 20 tenente da
armada °et:avio Luiz Teixeira, que se acima
recolhido á fortaleza da' Conceição. • • '

As seguintes licenças:
Ao alferes Luiz Augusto Marques Fogaça,

incluido no Asylo dos Invalidos da Patria,
para residir no estado de Goyaz.

De 60 dias ao 2° cadete sargento ajudante
do16° batalhão de artilharia Rayinundo No-
nato de Oliveira Santos, para tratar de sua
mude no estado do Rio Grande do Sul, abo-
nando-se-lhe a respectiva passagem para eer
descontada na fôrma da lei.

Para em 1895 se matricular na Escola Mi-
litar do Ceará, si houver vaga o satisfizer
ns exigencias regulamentares, ao Soldado do
350 batalhão de infantaria -João Rosa do
Souza, o qual fica desde já á disposição •do
commanclaate da dita escola.

Mandando •
Declarar-se
Em ordem do dia que a fortaleza, da Barra •

da Sul do estado cie Santa Catharina passa a •

denominar-se— fortaleza de Araçatuba— no-
me da ilha em que ella se acima;

,Para• conhecimento dos corpos do exercito
que os officiaos addidos aos mesmos corpos •
são obrigados, como os alferes e 2 0° tenentes
em commissão, a ter o fardamento do pri-
meiro uniformo, visto haverem recebido
abonos para a sua promptificaçã,o.

1.-'"ór á disposição do comrnandante do 3° .
districto militar o 2' tenente em commissão,
alumno da escola militar desta capital, In-
nacenclo Rosa do Queiroz. —Communicou-se
ao commandanto da referida escola.

'Addir ao 1 0 batalhão de engenharia o te- •
nente'do 24° batalhão do infantaria Antonio
Gerasino de Castro Junior o a essa repartição
o capitão do 15° batalhão do infantaria, addi-
dó ao 24° da mesma arma, Joaquim da Silva
Simões.

i haspeccior de sande o ex-2° cadete 2° sar-
gonté do exercito Alcides eles Essart Can-
tuaria,

•



. Directoria Geral da Industria,

Expediente de 29 de agosto de 1891

Ao inspector gera/ das Terras e Coloni-
sação communicou-se que, por aviso expedido
ao Minsiterio da Fazenda, mandou-se (lar qui-
tação ao administrador da hospedaria de Pi-
nheiro da quantia de 4:954290 recebida para
'pagamento do pessoal durante o mez de julho
ultimo.	 .

— Ao director geral dos correios transmit-
i. .•tiu-se, para ser tomado na consideração que

merecer, o requerimento em que o cidadão Fa-
bricio Baptista dos 'Anjos pede ser nomeado
official da administração dos correios da
Bahia.

D ia 30

Solicitou-se do governador do estado de
Goyaz, informação sobre o pedido de paga-
mento do 1:344937, proveniente da sexta via-
gem de bote .no anno de 1802, feita pelos
.emprezarios da navegnção do Araguaya.

— Solicitaram-se ao Lloyd Brazileiro as ne-
cessarias ordens no sentido do ser concedida
passagem de l s classe, por conta deste minis-

, terio, para o porto do Desterro, ao fiscal
do nucleo colonial do Suhy, Alfiedo- Tal-
lone.

Dia 31

Remetteram-se aos governadores dos esta-
' dos do Amazonas, Pará, Maranhão e Ceará, Os

exemplares do Diario Official em que vem pu-
blicado o edital chamando concurrencia para

"' o contracto do serviço de navegação entre esses
estados.

--Declarou-se ao director da Escola Agri-
cola de Piracicaba, não poder ser satisfeito o
pedido que fez da collecção dos relatorios an-
nuaes da Escola Agrícola da Bahia por não
os possuir esta secretaria de Estado.

•

àetembro (1894) -

Irmãos iSz Comp., e, ainda, si é tão urgente a
publicação que se não posoa, adial-a por ais;
gum tempo, para ser feita na Imprensa Na-
cional, como e de praxe.

—Remetteu-se ao Ministerio das Relações
Extepiores cópia do oficio do director geral
dos Telegraphos relativamente á communica-
ção feita áquelle ministerio pela legação bra-
zileira em Berlim, de ter sempre pago inte-
gralmente a taxa dos telegra.mtnas dirigidos
ao. governo, apezar de se acharem obrigadas
as companhias, cujos cabos aportam no Bra.-
zil, a uma reducção de_ 50 °/0 sobre a tarifa
ordinaria. •

Ao Ministerio da Fazenda, communicaudo
terem sido dadas as providencias solicitadas
em seu aviso n. 145 do 20 do corrente,quanto
ao assentamento, pia Companhia Docas do
Santos, de uma linha ferrea dupla, na rua do
cães daquella cidade, e bom assim quanto ao
estabelecimento de desvios destinados ás ma-
nobras dos carros e wagons.

Dia 1 de setembro

Declarou-se á Inspecção Geral das Obras
Publicas ter sido posto no Thesoure Federal,
pelo Ministerio da Guerra, á disposição deste
ministerio, o creia° de 193:154 para atten-
der ao pagamento das despezas com a acquis
sição do material preciso ao abastecimento
de agua . ao quartel do Realengo, devendo a
despeza de 77:264$ com a mão de obra no al-
ludido abastecimento ser levada, conforme
o officio n. 213 de 2 de julho ultimo, á.
conta do orçamento dessa repartição.
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Nlinisterio da Industria, Viaço e
Obras Publicas

Por portaris de 1 do corrente:
Foi demittido, a bem do serviço publico, o

amanuense da secretaria de Estado dos Nego-
cios da Industria, Viação e Obras Publicas,
Miguel da Costa de Oliveira Pinho ;

Foi exonerado o engenheiro Gaspar Nunes
Ribeiro do cargo de fiscal de 2a classe da In-
spectoria Geral de Estradas de Ferro; e no-
meado para o referido cargo o engenheiro
Victorino de Paula Ramos ;

Foram concedidos ao inspector de 3 1 classe
da Repartição Geral dos Telegraphos Joaquim
Carneiro de Campos Filho 90 dias de licença,
na forma da lei, para tratar de sua saude
onde lhe convier. 	 •

DIÁRIO OPPICIAL

prolongamento da Estrada de Ferro Porto
Alegre a Uruguayana do material constante
da especificação e desenho que se-lhe enviou,
destinado . ao trecho de S. Gabriel • a Ca-
equi ; declarou-se que por aviso de 17 do
corrente ao Ministerio dos Negocios da Fa-
zenda se solicitou a, expedição de ordens no
sentido de ser *a Delegacia do Thesouro em
Londres, habilitada com o credito da quantia
de 273:814$235, correspondente a 51.927-6
dollars para pagamento do dito material;
chamou-se a attenção da referida commissão
para as -ponderações feitas pelo engenheiro
chefe do prolongamento no oficio que, por
cópia a este acompanhou, e recommendou-
se-lhe, finalmente, que providencie de modo
a serem attendidas aquellas ponderações no
que diz respeito á qualidade do material,
como ao ponto do desembarque deste 'e bens
assim as estipulações que -cumpre fazer no
-respectiva carta de fretamento. 	 .

— Declarou-se ao procurador seccional da
Republica, que a directoria da Estrada de
Ferro Central do Brazil, em offido de 8 de
junho proximo passado, insiste na requitção
de providencias afim de ser desallo:as o judi-
cialmente J ão Baptista Pereira, locatario do
predio pertencente á mesma estrala, situado
no alto da pedreira de S. Diogo. cujos alu-
gueis na importancia de 3:224'957, segundo
as contas que a este aviso acompanham, trem
deixado de ser pagos; que sobre este as-
su mpto já foi' endereçado por este ministerio
ao referido procurador seccional aviso de 30
de outubro de 1891 no sentido de se premo-.
ver o processo de despejo perante o juizo
competente, e que, como até agora nenhum
resultado parecia haver tido' aquella requisi-
ção, chama-se para este ponto a sua attenção,
á vista do novo pedido da directoria da es-
trada.'	 •

Directoria Geral das Obras Pablicas

Expediente de 31 de agosto :de 1891

Remetteu-se ao Min isterio das Relações Ex-
teriores cópia do oficio em que o director
geral dos Telegraphos, informando sobre o
aviso daquelle ministerio relativo ao facto de
constar ao governo francez que se acha nova-
mente interrompidas as communicações tele-
graphicas entre a Europa e o estado do
Paraná, declara que, depois do restabeleci-
mento da correspondencia em linguagem
qualquer para todas as estações da União, ne-
nhum acto houve de suspensão de serviço te-
legraphico

— Remetteu-se ao Ministerio da Marinha o
requerimento do telegraphista da Repartição
Geral dos Telegraphos Julio Celestino Maga-
rão, solicitando o pagamento da gratificação
a que se julga com direito por ter servido na
esquadra nacional em operações.

Remetteram-se:
Ao 1 0 secretario da Camara dos Deputados,

para satisfazer a uma requisição da commis-
são de obras publicas e colonisaçã.o, cópia do
oficio do director geral dos Telegraphos, in-
formando qual a extensão da rede telegra-
phica do Maranhão, quaes as localidades alli
servidas pelo telegrapho e qual o custo kilo-
metrico maximo, medio e minimo das linhas
telegraphicas daquelle estado

Ao prefeito do District° Federal uma cópia
do oficio do director geral dos Telegraphos
relativamente ao facto de continuarem as li-
nhas telegraphicas do estado a ser damnifi-
cadas pelo arrastamento do cabo conductor
dos carros electricos da Companhia Ferro
Carril Jardina Botanico, e solicitou-se-lhe que
providenciasse afim do serem suspensos os
trabalhos a que está a mesma ernpreza pro-
cedendo na rua das Laranjeiras.

— Recommendou-se ao director geral da
Estatistica que informe si ha verba para o•
correr á despeza com a impressão do recen-
seamento da população do District° Federal,
e; no caso afirmativo, si não é possivel obter
de outras impressões preços mais vantajosos
que os da proposta apresentada por Leutncseer

• Requerimentos despachados
11a 1 de setembro de 1394•

Serafim Me Botelho e outra socios soli-
darios da firma Serafim & Comp., da so-
ciedade em commandita Eden Lavradio,
pedindo restituição dos documentos com que
instruirem o requerimento em que solici-
taram permissão para organisar a referida
sociedade.— Compareçam na Directoria Geral
da Industria.

A. Henault, pedindo guia para pagamento
de annuidade de privilegio de invenção --
Junte procuração.

João Nunes Galvã'o, telegraphista de 3a cia-
se da Estrada de Ferro Central do Brazil,
solicitando 60 dias de licença para tratar-se,
em vez de: trinta que havia anteriormente
requerido.— Indeferido.

Cypriano Gonçalves da Silva Ferine, pe-
dindo por certidão o teor da escrirtura do
contracto celebrado com Malaquias Toohy,
para o assentamento de trilhos e superstru-
°turas metallicas na estrada do - ferro de
Bagê a Uruguayana. — Passe-se a certidão
requerida.-

Drummond & Passos, pedindo certidão dos
nomes dos sub-empreiteiros das obras de
construcção da estrada de ferro Porto-Alegre
a Uruguayana pagas por ordem do enge-
nheiro-chefe do prolongamento, pela Alfan-
dega de Porto-Alegre. -- Passe-se ,a certidão
requerida.

Antonio Baptista Bittencourt, pedindo au-
torização para receber os vencimentos que
lhe forem devidos, como conductor de
l a classe da estrala de ferro Sul de Pernam-
buco, no Thesouro Federal, á vista das
guias que apresentar. — Indeferido.

DIRECTORIA GERAL DOS CORREIOS

Por portarias de I do corrente:
Foram- exonerados os seguintes agentes do

correio:
No estado do Rio Grande do Norte:
João Baptista Simonette Barbalho, do Ceará.

Mirim; e nomeado Leonardo Bezerra da Rocha
Maracujá

D. Josepha Maria Pereira Fagundes, de
Goianninha, e nomeado Pedro Alexandrino
Vilia;

Joaquim Lopes Gaivão, da Estação da Pe-
nha, e nomeado José Fernandes de Oliveira
Dante ;

Directoria Geral de Viação

Expediente de 31 de agosto de 1391

Declarou-se ao inspetor geral de estradas
de ferro, em solução ás considerações que
apresentou relativas á concessão feita pelo
Congresso do estado do Paraná constante do
decreto n. 88 de 26 do dezembro de 1892pa,ra
construcção de uma estrada de ferro de Pal-
meira á foz do rio Pepery com um ramal de
Guarapuava ás rumas de Villa Rica, conces-
são que fere direitos relativos ás estralas
de ferro do Paraná e de Itararé a Cruz Alta,
que conforme communicação feita pelo go-
verno do referido estado, a alludida conces-
são caducou visto não haver sido celebrado
no prazo competente o respectivo contracto.

—Remetteu-se ao Ministerio da Fazenda o
requerimento em que a Companhia Estrada
do Ferro Conde d'Eu reclama contra o paga-
mento do imposto de importação sobre as
mercadarias destinadas ás suas oficinas.

—Autorisou-se a 'commissão de 'compras
nos Estados Unidos da America do Norte a
elrectuar a compra e remessa ao chefe cio
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Domingos José de Araujo, de Sant,Anna do
Mattos, e nomeado Manoel Agostinho Ro-
drigues 13aracho

Manoel Thomaz de Oliveira Biláu, de Mos-
soro, e nomeado Genipo Allido Genuino de
Miranda ;

D. Damazia Maria Teixeira de Souza, de
Angicos, e nomeado Manoel Fernandes de
Souza ;

D. Clementina Alvares de Menezes, de
Nova Cruz, e nomeado Gemino Soares cleCar-
valho ;

D. Joaquina Amelia Coelho. 'da Estação de
Goianninha, e nomeado Benedicto Ribeiro de
Magalhães .

No estado de Pernambuco:
D. Amelia Augusta das Chagas Figueira,

de Agua Preta, e nomeado Ilermogenes da
Silva Braga;

José Roque Dias da Silva, da Estação de
Cinco Pontas, e nomeado João José Jorge.

Antonio Justiniano Lopes Junior, do Rio
Vermelhe, estado de Minas Geraes, e no--
meado Theotonio Eduardo de Campos.

— Foram creadas agencias de 4 s classe no
arraial de S. Sebastião e Usina do Outeiro,
municipio de Campos, estado do Rio de Ja-
neiro.

INTENDENCIA MUNICIPAL
F'refeitura do rbistrieto

Federal -
ACTOS DO PODER EXECUTIVO

Por acto de 1 do corrente foi nomeado ad-
ministrador da Inepectoria da Limpeza Pu-
blica e Particular Eduardo Augusto Pereira
Nunes.

Srs. membros do conselho municipal —Na
fôrma do que dispõe o e l o do art. le da lei
n. 85 de 20 de setembro de 1892, venho dar-
vos conta das occurrencias havidas e pedir-
vos providencias que de vós dependem.

Cabe o primeiro logar, pela sua magna
insportancia, à situação financeira da muni-
cipalidade. Como 'sabeis, em virtude das leis
orçamentarias da União para o corrente exer-
cido, é feita pelo Thesouro Federal a arreca-
dação dos impostos de industrias e profissões,
de transmissão de propriedade e de pennas
de agua, afim de °ocorrer ao pagamenetedas
despezas com os serviços municipstes que
estão a cargo da mesma União. Esses impos-
tos que pelo art. 2 s da citada lei n. 85, com-
binado com disposição constitucional, perten-
cem ao District° Fe lerei, forem por vós con-
templadas no eeçamento vigente, produzindo
bem avultada quantia.

Para a realisação chs despeza,s municipaes
não podia ser desprezad a essa renda e com
alia devia o Thesouro Municipal contar afim
de satisfazer aos compromissos que tinha, e
nesse sentido era do meu dever solicitar do
governo da União Os recursos precisos por
conta dos mesmos impostos, fazendo-se a li-
quidação de contas no fim do exercicio.

Esse adiantamento, porém, hão pôde ainda
ser feito:

Não estando o Polar Executivo Municipal
autorisa,do a realizar qualquer operação de
credito para obter recursos como adianta-
mento de renda, a exemplo do que se Passa
na União, comprehendels que não é possível
effeetuar com regularidade o pagamento das
despez a s

E' assim urgente que resolvais sobre as-
surnpto de tanta ireportanoia.

Quando convoquei a ultima sessão extra-
ordineria do Conselho Municipal por de-
creto n. 21 de 29 de junho findo, tive occa-
sião de patentear-vos as necessidades finan-
ceiras do Município que deviam merecer de
vossa parte a adopção de promptas provi-
dencias.

A situação financeira da Municipalidade
ainda mais aggravar-se-ha si for reduzido a
lei um projecto que pende de •decisão do
Senade Federal, pelo qual fovorterão (),

,
União os impostos predial, de industrias e
profissões, de transmissão de propriedade e
de pennas dagua.

O imposto predial, cuja cobrança já é feita
pelo Thesouro Municipal, é a melhor renda
do District° Federal e serve de garantia a,
emprestimo contrahido com o Banco da Repu-
blica do Brazil. Bem deveis comprehender as
difficutclades que poderão surgir com a sua
reversão á União,

A reversão do imposto predial e dos outros
á União importa em retirar da Municipa-
lidade toda a renda que lhe coube com a
adopção das novas instituições pohticas, dei-
xando-lhe os pesados encargos que recebeu,
como sejam a instrucção publica primaria, o
serviço de hygiene en da limpeza publica e
particular, que estavam a cargo .do governo
geral.

vem. lembrar que, além desses serviços,
ficou a Municipalidade reáponsavel tambern
por clespeza.s COM a justiça e policia do Dis-
trict° Federal, illuminação, esgotos sla cidade
e corpo de bombeiros.

Perdendo essa renda, que monta a mais de
metade da sua receita geral, a Municipalidade
ver-se-ha obrigada a reduzir ou mesmo sup-
primir as despezas Com os diversos encargos
que lhe vieram da União,

O District° Federal, o primeiro municipio
da Republica, esse municipio que aspira a
constituir-se um Estado, segundo o que dis-
põe o nosso pacto fundamental, ficará collo-
cado em condições inferiores ás de qualquer
outro inun ici pio.

Parece, pois, que é indispensavel reclamar-
des no sentido de manter-se o District° Fe-
deral com a autonomia :que lhe foi dada pela
sua lei organica, autonomia essa propria do
systema politico que adoptamos.

Outra causa das dificuldades da actual si-
tuação é o facto de não ter a municipalidade
sido ainda indemnisada das despezas que fez
com o abastecimento de _carne verde á popu.
lação, em virtude de ordem do Ministerio do
Interior em avisos de 7 e 27 de inalo de 1892.
O conselho de intendeucia de então teve or-
dem de mandar abater o gado, devendo o go-
verno da União providenciar sobro o paga-
mento da deepeza.

Não pôde a municipalidade ser responsavel
por despeza tão avultada, porquanto com a
sua , receita total não podia elle occerree ao
respectivo pagamento o si effectuou esse paga-
mento fui lançando mão do producto do ein-
prestimo que contraldu posteriormente com o
Banco da Republica do Brazil.

Entretanto, nesse exercido eram os impos-
tos inunicipaes - cobrados pela União por
não estar ainda organisaclo o District° Fe-.
deral.

Por vezes já teve a União contribuido com
quantias pata a amortisação dessa divida; o
que importa ter reconhecido a sua legalidade,
parecendo assim que não deverá recusar-se a
effectuar o pagamento do resto da mesma di-
vida, desde que reclameis . de quem de di-
reito.

Devo tambem ponderar-vos que é urgente
reclamardes a posse do lançamento e arreca-
dação dos impostos municipaes a cargo da
União.

A revisão das disposições relativas ao im-
posto de iudustrias e profissões é imprescin-
direi e compreliendese que só poderá ser
feita quando esteja a Municipalidade em plena
posse do mesmo imposto.

impõe-se tambem a necessidade da revisão
da tabella do imposto de licenças e alvarás,
cuja renda muito se desenvolverá com a ad.
opção do respectivo lançamento que acabastes
de decretar.

Será preciso ainda buscar novas fontes de
renda naquelles impostos que contemplastes
no orçamento vigente, sobre os quaes, porém,
nada ainda resolvestes.	 .1

A renda do patrimonio não corresponde ao
que era de esperar, em consequencia de não
terdes ainda resolvido a questão dos foros em
atraso.

A rescisão do contracto do arrendamento
da Praça do Meeoado parece talam conve-
niente, produzindo aquelle immovel em prazo
Curte maior	 .

Directoria do Interior e Estatistica .
I a s -Ecç'k'o

O//ides expedidos
Dia 1 de setembro de 1304

Ao director da fazenda municipal commu-
nicando que o amanuense desta directoria
João Menezes reassumiu as funcções de seu
cargo nesta data, desistindo do resto da li-
cença que lhe fira concedida;

Ao director de hygiene e assistencia pu-
blica, remettendo o requerimento em que o
1 0 oficial desta directoria Alberto Naylor
pede troa mezes do licença, para tratamento
de sau/e, afim de ser submettido á necessaria
inspecção do mude ;
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• Devo ainda insistir em relação á ncdessi.
dada do resgate do emprestimo com o Banco
da Republica do Brazil, feito ao curto prazo
de cinco annos e ao juro de 7 0/0 . E' bem de
crer que na época em que f31 elle realisado,
tendo em vista o estado da praça e as necee-
sidades da Municipalidade que se organi-
sava segundo os principies da nova Consti-
tuição, fosse considerado vantajoso.

Na actualidade, porém, parece um dever
do governo municipal, ao menos tentar um
outro emprestimo "que sirva para o resgate
daquelle, tanto mais que approxima-se a época
do seu resgate, para o qual deverá a Muni-
cipalidade estar habilitada com elevadíssima,
somma que não cabe nas forças de um orça-
mento ordinario.

•Será prudente deixar para o ultimo
momento a adopção de providencias no sen-
tido de_solver tão serio compromisso ?

Vós o decidireis.
_ As obras o melhoramentos decretados pelo

conselho elevam-se a mais do dez mil contos
de reis e é imprescindivel cuidar da sua rea-
lisação, mas para isso é preciso que faculteis
os 'recursos necessaries.

Em cumprimento ao disposto no decreto
legislativo n. 102 de 18 de julho ultimo,
ficaram constituidas as directorias geraes e a
ellas subordinadas outras - repartições pela
forma determinada.

De accordo com o art. 3 , do mesmo decreto,
eXpedi regulamentos para a directoria do 	 •
Interior e Estatistica e para as repartições
que lhe são subordinadas, devendo fazer-o em
breve quanto ás outras directorias.

I Seria conveniente rever o regulamento da
directoria de hygiene o assistenda publica,
de accoedo com o que lembra o respectivo •
director eos seu ultimo relatorio.
; Ainda não foi installado o laboratorio de

broma.tologia par aguardar o material neces-
serio para o seu funceionamento. •

Igualmente não foi ' installado o Instituto
Coinmercial por, não estar concluido o respe-
ctivo regulamento e ser inala conveniente
que inicie os seus trabalhos lectivos no pro-
ximo futuro exercido.

Em observancia ao que dispõe o decreto le-
gislativo n. 1 do 9 dejaneiro de 1893 pro-
cede-se á matança livre do gado necessario
ao abastechnonts3 da carne verde á população.
não tendo ainda esta medida produzido a
;baixa no preço da carne, corno seria para
desejar, não obstante a concessão feita pelo,s
art. 20 'do citado decreto n. 1 da reducção de
50 0/, na taxa pelo serviço de abater.

E' bem possieel que concorra para man-
ter-se o preço alto da carne a taxa :do cambio,
o que impedirá provavelmente a importação
do gado platino, em quantidade tal que esta-
beleça uma corrente forte em relação á do
gado nacional, tendo por consequencia na-
tural a baixa desejada.

Como me cumpre, apresento-vos a proposta
do orçamento da receita e despeza para o
proxirno futuro exercicio, devendo em tempo
prestar-vos todos os esclarecimentos que ex-
igirdes.

Igualmente apresento-vos o balanço da re-
ceita e dospeza, relativo ao 1° semestre do,
corrente exercido.

District° Federal, 1 de setembro de 1894.
—Henrique Vcaludares.



• ALFANDEGA DO RIO DE JANEIRO

Rendimento do dia 1 de se-
. tembro de 1894. (até ás 3 hz.) 	 401416:I66G
Elki igual periodo de 1893..,	 4.59 : 495s; 530

RECEBEDORIA

Rendimento do- dia 1 de se-
tembro de 1394 	

E24 igual período de 1893 	
18:528$341
44.703$349

tiESA DE RENDAS DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO
NA CAPITAL MERA.L

Rendimento do dia 1 de se-
tembro de 1894 	
	

16 990;863
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Ao director da instrucção publica, requisi-
tando o continuo da Escola Normal Antonio
Pimenta da Silva Pinto, afim do ser posto á
disposição da commissão examinadora do con-
curso para o prehenchimonto das vagas de
amanuense;

•Ao director do archivo remmettendo, para
ser registrada, a postaria pela qual foram
concedidos dons moves de licença ao auxiliar

• dessa repartição José Pereira Rego Netto ;
Ao diretor de fazenda, communicando to.

rem sido concedidos dons mezes de licença,
para tratamento de sande, ao auxiliar da di-
rectoria do archivo José Pereira Rego Netto ;

Ao director do archivo, remettendo os am-
- . tographos de leis vetadas pelo prefeito 'e pro-
mulgadas pelo conselho, em virtude da re-
jeição do veto pelo Senado, afim de serem ar-
clivados conjuncta,mente com 03 auto,graphos
de leis nem vetadas, nem sanccionacla,s pro-
mulgadas pelo conselho para igual fim ;

-Ao: director de fazenda, communicando ter
reassumido o exercido de seu cargo o 1 0 (a-
dal da directoria do archivo Luiz Carlos de
Figueiredo Corrêa, desistindo do rasto da li-
cença em cujo goso se achava ;

Ao 20 procurador dos . Feitos da Fazenda
Municipal, devolvendo, informado, o officio
em que pedia esclarecimentos para contestar

• uma acção proposta pelo Banco dos Opera-,
rios,

•••nn

SEC;i10

Requerimentos despachados

Dia 1 de setembro do 1394

Companhia de
.
 Conservas Alimenticias e

Leo poldo de Noronha (professor).—De;br id03.
Santos & Ferreira .—Deferido, nos termos

padidos.
Agostinho Ribeiro da Silva.—Indeferido.

3' SECÇÃO

Ofícios expedidos

- Ao director de hyglene e assisteneia pu-
blica, solicitando a requisição de alguns dados
esta.tisticos da Directoria do Matadouro Pu-
blico de Santa Cruz ; •

:Ao provedor da Santa Casa, apresentando
o amanuense Eduardo Dias de Moura, que é
destacado da Directoria do Interior e Estatis-
tica para' alli colher os dados estatistic
sobre obitos.

Directoria de Obras e Viação

SECÇRO	 .

.Reausainsento despachado

Dia 31 de azosto de 13,]4

:Primo Joaquim Antonio", pedindo proroga-
ção de prazo para lagear a frente do predio
n. 40 da rua Conselheiro .Magalhães Castro.
--eDeferido, nos termos da informação.

Sub-Directoria do Patrimonio

7' SECÇIO

Dia 31 de agosto de 1394

Cartas eXtrahidas -

llenrique Ferreira Bossa.
José Gonçal ves.
,Thereza Maria Ferreira do Rosario.
Luiz de Magalhães.
João Antonio Vieira.
Manoel Joaquim Monteiro da Silva.

8, SECQI0

Dia 31 de agasto da 1591

Cartas extrahidas

Bento Igreja de Castro.
José Francisco Bonança.
Manoel Cardoso da Silva.
Camillo Jorge cio Oliveira,

SECÇÃO JUDICIARIA
guprerno Tribunal Federal

3E5310 EM .29 DE AGOSTO DE 1894

Preside.ncia do Exm'. Sr. ministro Pereira
Pratico, como-vice-presidente em, exercicio

A's 10 1/2 horas abriu-se a sess'io, com
o numero legal, só faltando a Em. Srs. mi-
nistros José IIygino por incommodo.	 . •

Foi lida e approva,da a acta da sessão ante-
cedente. ,

Transcripto o projecto em additamento ao
regimento interno. do Tribunal com as
emendas nos respectivos logares,- as quaes
foram approvadas na sessão passada, o Sr.
presidente submetteu a redacção ao conhe-
cimento para a approva,ção e assignaturas
dos Srs. ministros, o que se fez, assignandosse.
vencidos os Exms. Srs. Aquino e Castro e
Ovidio de Loureiro. O Exm. Sr. ministro
Andrade Pinto fez' a • seguinte declaração:
«com a remissão ao meu voto constante da
acta o Em. Sr. Macedo Soares deixou de
assIgnal-o por lhe parecer que o projecto e
inconstitucional». "

Finda a votação, o Exm. Sr. ministro Ba-
rata Ribeiro reconhecendo que, não se podia
tratar mais de unia .materia já votada, re-
quereu que, ao menos, se consignasse na acta
a seguinte declaração: « Declaro que votaria
contra o @ 40 do regimento que regula a pro-
posta do candidato para o cargo de Juiz Fe-
deral á nomeação do Presidente da Repu;.
blica, a qual estabelece a preferencia em
favor dos que eram magistrados ao tempo da
promulgação do decreto n. .843 de 11 de
outubro de 18?0, si à votação si tivesse re-
ferido a cada paragrapbo, especialmente».

Mandou-se imprimir 100 exemplares do'
addita,mento ao regimento, e remetter alguns
ao Governo Federal e ao Corpo Legislativo
logo que seja completado com a assignatura
do Exin. Sr. ministro José Hygino; ausente.

Julgamento de habeas-corpus
N. 510 —Relator , o ExmSr. ministro Piza

e Almeida ; recorrente, o paciente José Luiz.
— Foi negada a ordem de soltura., já por ser
o crime em que incorreu o paciente inafia.n-
çavel, já por achar-se pronunciado, desde 27
de setembro do anuo Proximo passado. Votou
pela soltura -do pacienta o Exm. Sr. minis-
tro Barata Ribeiro, que propoz de novo que
si exigisse do juiz, á cuja disposição se adiava
o paciente, o motivo de Sua recusação a-cer-
tidão por este requerida para fundamentar
o seu recurso conforme allegon: o que se con-
siderou prejudicado, por ter o tribunal já
julgado difinitivamente o respectivo pro-
cesso.

N. 511—Relator, o Exin. Sr. ministro Am-
philophio no impe limento do Exm. Sr. Ma-
cedo Soares que, embora presente, ainda se
achava aphonico • paciente, Manoel Leão
Chavarria, proposta a preliminar de não se
tomar conhecimento da petição por ser ori-
ginaria, assim se resolveu, coatra os votos
dos Exms. Srs. ministros Barata Ribeiro, Piza
o Almeida e Aquino e Castro.. 	 •

Fechou-se a sessão á nora da tarde.
• O secretario, Joio Pedreira do Coutto Ferraz.

O Supremo Tribunal Federal, em sessão de
25 do agosto de 1894, deliberou que ao seu
regimento interno fossem addicionados as
disposições que se seguem.

Artigo unico. Para ordem do serviço no
exere,icio da attribuição, que o art. 48 § 11
da Constituição confere ao Supremo Tribunal
Federal, observar-se-ha provisoriamente 'o
seguinte processo:

fi I.° Comanunicada , officialmente a vaga de
alguns dos lagares de 'juiz de secção, o presi-
dente do tribunal fará annunciar paio Mario
Official e pelos jOrnaes ,de mais circulação
desta capital, bem como por despachos tele-
graphicos aos governadores e presidentes dos
diversos estados, que se acha -marcado o prazo
de 30 dias'para serem apresentadas, na secre-
taria, as petições dos candidatos, devidamente

de 1890.
§ 2. 0 Terminado esse prazo, o presidente •

lerá em mesa as petições e os documento&
que as instruirem, prestará as informaoes
que houver colhido, o consultará o tribunal,
si passará a colher os votos ou si a votação
deve ser adiada para a seguinte sessão.

§ 3. 0 A' proposta do Poseier Executivo não
poderá conter mais de tres nomes, sendo os
propostos classificados em l s , 2' e 3s logar.

§ .4. e Dentro os candidatos devem ser pre-, -
feridos iselo tribunal os que eram ..magistra- .
dos ao tempo da publicação do decreto n. 843
( art. 14 do mesmo decreto ).

§ 5. 0 Si no 1 0 escrutinio para cada Jogar
na lista nenhum candidato obtiver a maioria
dos votos, proceder-se-ha . a 2' e. ainda a 3a
escrutinio entre os tres mais votados.

§" 6. 0 Não sendo approvado nenhum dá •
candidatos, que tenham requerido ou . ne-
nhuma- petição tendo sida apresentada no •
prazo marcado, o presidente submetterá, ma .
seguinte sessão, á consideração do tribunal,
um lista contendo os nomes que indicar ou
que forem indicados por iniciativa de qual-
quer dos ministros, sobre a qual se votará de
accordo com o disposto no paragrapho prece- .
dante.

§ 7. 0 A proposta ao Poder Executivo será •
acompanhada de copias dos documentos que
abonem a idoneidade dos pretendentes con-
templados na mesma proposta. " 	 .

Suppremo Tribunal Federal, 29 de agosto
de 1894.— Pereira 'Franco vice-presidente.
—0. 1!.. de AqUi120 e Castro, vencido. — Joa-
quim de Toldo Piza e Almeida.—Amphilophio
Botelho Freire de Can, dão. —.C. Barata Ri- •
beiro.—Ooidio F.Trigo de Irdtreiro, vencido.
—Andrade Pinto—Com remissão a meu voto
constante da acta.— Hygino Duarte Pereira.

Secretaria do Supremo Tribunal Federal,
1 de . setembro de 1894.— Esta conforme.—
O secretario, J).tio Pedreira do Couto Ferraz.
rle.••n=4,11.•••••	 .110117.79...8.9

RENDAS PUBLICAS

NOTICIARIO
•"Fel banal de Conta —Ete tri l3u -

nal mandou registrar hontem as seguintes
despezas:

ISlinisterio da Fazenda—Officios : do inspe-
ctoa da Caixa de Amortisação n. 117, de 31
de agosto, com a relação dos empregados que
aságnaram notas, 3:420$'; do inspector da Al-
fandega da cidade do Rio Grande, ne 144, de .
31 de maio, pedindo o credito de 8:974$191
para as obras de que carece o adiado Cm que
funcciona a mesma repartição:

Ministerio da Marinha (despacho de 1 de •
setembroi—Aviso n. 1855 de 16 de agosto ul-
timo, sobre o ps ganiento da quantia da
81:01'4309, de fornecimentos feitos ao Com-'
tnissariadp Coxal da armada, almoxarifado,

• arsenal e ao Mspital de marinha, nos inezes
de junho a agosto ultimo.—Mandou-se re-

- gistrar sõmente a qi.iantia de 55:577$600, por

DIARTO orneai	 • Uteambrd (1894)

instruidos com documentos a que provem
os seus serviços e habilitações, e nomeada-
mente as Condições de idoneidade exigidas no •

• art. 14 do decreto is -818 de 11 de outubro•
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conta da verba 23 2, visto como a diferença
de 2.5:434709 pertence ás rubricas 24 a, 25' o
262 ;oue não dispõem de saldo.

Dito n.'193,) de 23 do mesmo mez, sobre o
pagamento por conta da verba—Munições de
bocca--; a Carlos de Souza Pinto, da qusntia,
de ,10:597$392, proveniente do fornecimento
de p5o aos navios da esquadra, no mõz de
julho ultimo.

--Ministerio da Industria ,Viação é Obras Pu-
tlicas—Requisitadas por avisos na 1.312, 1.314,
-1.316 a 1:318 o 1.323, de 23 de agosto: venci-
mentos do pessoal em trabalho no • ramal de
13einfica a Mangueira, da Estrada de Ferro do
Rio do Ouro, 723$700; serviços le fornecimen-
tos feitos ao predio da Inspectoria Geral de
Terras e Colonisação. 161$; aluguel do de ter-
renos e transporto de material para as obras
da caixa de agua do Santos •Rodrigues,
303$920 ; gaz consumido na illurninação in-
terna e externa da' secretaria, 360$052; • na
Inspectoria Geral da iluminação,' 55$712; e
na guarda do jardim da Praça da; Republica,
1%600 e por °Meios da secretaria com a fo-
lia dos respectivos serventes, 900$ ; da In-
spectoria de Estradas de Fero Viena 77$500 e
da da Companhia ..City Improveatents idem,
76$040.

Ministerio da Justiça e Negocios Interiores—
Solicitadas por avisos ns. 3.356 e 3.404, de 23
e 31 de agosto: vencimentos do Dr. Luiz Car-
los Barbosa de Oliveira, 364794, e forneci-
cimentos • feitos ao corpo ! de bombeiros,
20:462$889 e por officio do director da conta-
bilidade, folha dos serventes de secretaria,
705$000.

Foram relatados pelo Sr. representante do
nainisterio publico:

Titulo de pensão de D. Maria da Conceição
Cardoso Vinna, viuva do 3) escripturario
aposentado da Alfandega de Pernambuca An-
tonio Machado Pereira Vianna.---; Mandou-se
registrar na verba 51—Pensi on atas —a quan-
tia de 228$888.

Titulo de montepio de D. Joaquina Rosa da
Costa Mattos, viuva do 1 0 tenente . da armada
Antonio Gomes de Mattos.— Regiátrou-se
na verba 5a —Aposentados— a 'quantia de
228$387.

Titule de pensãó de D. Felismina LadisIdo
Bastos; viuva" do fiel da Estrada de Ferro
Central do Brazil, Antonio Tavares Bastos—
Registrou-se a quantia de 5624204m verba 5°
—Pensionistas..

Escola Pollyteebniea —O resul-
tado dos exames realisad.os em 31 de agosto
ultimo foi o seguinte

Desenho geometrido e elementar— !Appro-
vados : plenamente, João Carlos Baptista da
Costa: simplesmente Pedro Virgioio Martins,
Epaminondas Torres e Manoel Casar de Al-
buquerque.

Pagadoria do Thetio aro —
Pagain•5e no dia 3 as seguintes folhas:

Inspectoria de Saudo dos Portos, dita de
terras e colonisação, dita' de Estradas d3
Ferro, dita de vehiculos, Assistencia Medico
legal de Alienados, Instituto San itario Fe-
deral, hospitaes sie Santa lzabel e Santa Bar-
bara, dito de S. Sebastião, Bibliotheca Na-
cional, Secretaria de Policia, casas de" De-
tençã,o a Correcção, deposito da policia, Junta
Commercial, Caixa do Amortisação, Imprensa
Nacional, D:ario Official, avulsa da Viação
(consignação), City I mprovemehts , illum inação
publica,. ! monte pio da marinha e diversas
pensões.

Correio — Esta repartição expedirá
boje malas pelos seguintes paquetes:

Pelo PrOVCl2CC para Santos, Montevidéo
e Buenos Aires, levando inalas para alatto
Grosso e Paraguay, recebendo impressos até
ás 6 horas da manhã, cartas para o interior
até ás 6 1/2, ditas com porte duplo o para o
exterior até 7 idem.

Pelo Halley, • para Santos, recebendo im-
pressos até ás G horas da manhão•cartas
para o interior até ás 6 112, ditas c@en porte
duplo ate á$ 7 idem,

riainisterio da Industria, Via-
ção e Obras Publicas
DIRECTORIA. GERAL DA ,INDUSTRIA

De ordem. do Sr. ministro da industria,
viação e obras publicas e em obsarvancia
que dispõe o n. 5, art. 6° da lei n. 126 B, de
21 de novembro de 1892, se faz publico que, a
contar desta data • até 1 hora da tarde de 10
de outubro proximo vindouro, se receberão,
na Directoria Geral da Industria e nas secre-
tarias dos governos dos estados do Pará e
Amazonas, propostas para o contracto do ser-
viço de navegação dos rios abaixo Mencio-
nados e na conformidade das seguintes clan-
sulas

•	 I
O contractante, 'ou empraza que se organi-

zar, obriga-se a manter com regularidade, e
nos termos do contracto que assignar, as se-
guintes linhas ! de navegação a vapor:

1' Unha'

De Belém a. Mandos, com escala por Bre-
ves, Gurupd, Porto de Moz, Alemquer, Prai-
nha, Monte Alegre, Santarém, Obidos, Pa-
rintins, Urucurituba, Urucard, Silves e Ra-
coatiára.

22 linha

De Mandos a Iquitos,com escala por Manas
capurú, Codajaz, Coary, Teffé, Caiçara, Fonte
Boa, Tonantins, S. Paulo de Olivença, Taba-
finara, Loreto, Cachiquina e Pelas.

34 linha
Da Belém a Bayão, com escala por Abaeté,

Trapiche Hypolito, Ca,meth e Mocajuba.
4‘' linha

Do Belém a Maeapá„ com escala por Muand,
Boa Vista, °eiras, Breves, Atuá, Tajapurú,
Jaburn, Mapua, Anajaz, Chaves e Mazagão.

5, linha •
De Belém e Mandos a Ilyntanahã, com es-

cala por Manacapurü, Codajaz, Anarnã, Be-
rury, Paricatuba, Boa Vista, Piranhas, Ita-
tuba, Jatuarana, Arimã, Tauariá, Jabuti,
Porto Alegre, Caratiá, Salvação, Canuta,-
ma, Boa Esperança, Bela Vista, Santo An-
tonio, Vista Alegre, Ltsbrea, Providencia, Se-
patiny o Antimary.

6' linha
De Belém e Mandos a Santo Antonio, no

rio Madeira, com escala por Carmina, Borba.
Sapucaia, Tabocal, Santa Rosa, Manicoró,
Baetas, Junia2 Tres Casas, Missão da S. Pe-
dro, Humayta, Missões, São Francisco, Cavai.-
cana e Jamary.	 •

71 linha
De Mandos a Santa Isabel, no Rio Negro,

com escala pir Tanapessassii, Ayrão, Moura,
Carvoeiro, Barcelos, Moreira o Thomar.

84 linha
De Mandos ao ultimo ponto navegava' do

rio Juruá.
9° linha

De Belém âo Oyapock, com escala por Ma-
capá, Bailique, Araguary e Amapá.

a) Na primeira linha haverá tres viagens
mensaes, na 3' linha duas viagens redondas
mensaes, na 5' e G' duas viagens mensaes e
nas demais linhas uma viagem mensal-
mente ; •

b) Das viagens mensaes da 5a e Ga linhas,
uma terá inicio no porto de Belém e outra
no de Mandos, devendo os vapores voltar ao
porto do onde tiverem saindo;

c) Na epoclia da estiagem no Rio Negro o
serviço -será feito do primeiro passo para
cima em embarcação de pequeno calado,
attendendo-se, entretanto, a commodidade
dos pas ,ageiros e á rapidez na entrega das
males do correio ;

d) Em relação á entrada em Silves e no
parand-mery da Capela o governador do
catado do Amazonas, ouvido o Uai da4

linhas e de accordo com • o contractante,
dará na epocha da estiagem alterar ou sup-
priinir a navegação sómente emquanto durar

impedimento. -
Além destas, o Ministerio cia Industria,

Viação e Obras Publicas poderá estabelecer,
de accordo com o contractante, outras escalas
ou substituir as que ficam mencionadas pelas
que' mel 1,) consultarem os interesses da
administração, commercio e industria local,
comtanto que, .na primeira hypothese, não
haja angina& de despesa para os cofres
publicas, e na egunda; si o 'serviço for dimi-
nuido, deduza-se proporcionalmente a sub-
venção.

-
(:)contractante apresentará para o serviço

vapores novos, construidos segundo os mo-
delos mais geralmente adoptados e apropriar
dos ao clima, com as dimensões corresponden-
tes ás linhas a que se-destinarem, com peque-
nas camaras frigorificas 'e capacidade para
209 a 500 toneladas de cargas, além do com-
bustivel necessario para a viagem, ac,commoda-
ções era beliches para 50 passageiros de ré, e
espaço para 200 á prôa, marcha pelo menos
do 12 milhas por hora e o calado conforme o
rio ern que tiver de navegar.

Os modelos de que trata esta clausula de-
verão ser subrnettidos á approvação do Minis-
terio da Industria.

Os vapores serão nacionalizados brasileiros,
ficando isenta 'a sua acquisição de qualquer
imposto por transferencia de propriedade ma
matricula ; gosarão de todas as isenções e
privilegies de paquetes e a respeito de suas
tripolações praticar-se-ha o mesmo que se
pratica com os navios de guerra nacionaes,
o que os não isentará dos regulamentos poli-

'ciaes e de alfandega.
Os vapores deverão ter a bordo os sobresa-

lentes, aprestos, material, objectos para servis
ços' dos passageiros e numerada oflicia.es, ma-
chinistas, foguistas e praças de equipagem que
forem fixados em tabellas organizadas e apres
sentadas pelo contractante á approvação do
Ministerio da Industria, dentro de 30 dias de-
pois da primeira viagem.

IV
I	 '

No caso do innavegabili'lade do .alguM
vapor, será perinittido ao contractante, me-
diante prévia licença do governador do estado,
fretar outro vapor nas condições exigidas, e,
quando assim não for pos:ivel, nas que mais
se lhes approximarem, para substituir provi-
soriamente aquele.

Em qualquer tempo, durante o prazo do
contracto, o Governo terá o direito de comprar
ou tomar a frete compulsoriamente os va-
pores do contractante ou empraza que orga-
nizar, ficando esta ou aquele obrigado a
substituir no prazo do 10 mezes os que forem
comprados.

A compra ou fretamento nos casos acima
previstos serão efectuados mediante prévio
accordo sobre o respectivo preço. Nos casos
de força maior, o governo poderá lançar mão
das vapores, independente do prévio accordo,
sendo posteriormente regulada a indemni-
zação.

VI

Os preços das passagens e fretes serão
igualmente fixados pelo contractante o as ta-
belas apresentadas d. approvação do Minis-
tarjo da Industria, 3) dias depois da a.ssigna-
tura do contracto.

a) As passagens e fretes por conta do go-
verno federal ou estadual terão o abatimento
de 50 c,a dos preços da respectiva tabella.

b) Estas tabelas serão revistas de deus em
dons anuas pelos governadores dos estados
do Pará e Amazonas, de accordo com o con-
tractante e ouvido o fiscal das linhas, feito o
que serão submettidas á approvação do refo.
rido Ministerio,.

II
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afta.	

• misas de morim, 600 gravatas de seda e 600
pares de botinas de bazearo, tudo igual ás
amostras existentes na arrecadação geral do
mesmo corpo, sendo, porém, na secretaria
prestadas as informações sobre o fornecimento -
nos dias uteis, das 10 horas da manhã ás 2
da tarde.	 -

Por occasião da apresentação das propostas,
cada proponente fará um deposito de 100$ na
secretaria, para garantia da assignatura do
seu contracto e depois deste assignado, dará a
caução do 10 °a, iniporta,ncia de seu forne-
cimento.

Capital Federal, 26 de agosto de 1894.-
Henrique Euonio de Assis Loureiro, tenente.
secretario.

VII
O contractante apresentará no fim de cada

trimestre ao fiscal da navegação a estatistica
de passageiros e cargas transportados em
seus paquetes, no perlado anterior, conforme
modelo fornecido pela secretaria de estado
dos negados da industria, • Viação e Obras
Publicas.

-VIII
A's vistorias, a que pelo respectivo regula-

mento ficam sujeitos os paquetes, assistirá o
fiscal da linha que será avisado com 24 horas
de antecedencia.

IX s
O contractante ou empraza que organizar

transportará gratuitamente em seus vapo-
res

.1 0, as malas do correio, que serão en tre
gues e recebidas nas respectivas agencias pos
taes mediante recibo ;

2a, os empregados do correio e os mpree-
gados da altandega e do fisco estadual quando
em serviço

30, o fiscal das linhas quando tenha do per-
correi-as

40 , os dinheiros pertencentes aos cofres ge
raes, estaduaes ou municipaes. Os comman
dantes dos paquetes ou officiaes de sua con-
fiança receberão e entregarão os pacotes de
dinheiros, passando e exigindo quitação nas
competentes repartições, não sendo, entre-

. tanto, obrigados a verificar as importancias.
A responsabilidade dos commandantes ces-
sará desde que na occasião da entrega se re-
conheça acharem-se intactos os sellos appostos
sem nenhumaaignal de violação ;

5*, os objectes remettidos á secretaria da
▪ industria, viação e obras publicas, ao Museu

Nacional, ao do Pará e ao do Amazonas ;
6, os objectos destinados ás exposições of-

fidas ou auxiliadas pelo governo
. 7, as sementes e mudas de plantas desti-
nadas aos jardins ou estabelecimentos publi-
cas;

80 , duas toneladas de cargas pertencentes
no- governo federal ou. estadual, não in-
cluindo os objectos mencionados nos paragra-
phos anteriores

9, um ou dons praticos do governo que
for ou forem encarregados de verificar os
canaeS.	 -

X
Os dias de chegada a Manáos dos vapores

da l a linha deverão coincidir com as da par-
tida de Manaos para o interior, tendo-se toda
via em vista o tempo necessario para balde-
aço de cargas. •

XI
• O contractante entrará adeantadamente
para o Thesouro Federa com a quantia de
G:000$ annuaes, sendo 3:000$ para o fiscal em
Belém e igual importando, para o fiscal em
Manáos, o será obrigado a ter em cada uma
destas cidades uma agencia subordinada á
directoria ou administração central, som ne-
nhuma subordinação uma á outra.

. XII
. O contraetanto será tambem obrigado a
fazer construir, dentro do prazo de 2 armes
da data do começo do serviço da, navegação,
um trapiche de carga e descarga na cidade de
ala.nács, para o qual se lhe concederá terreno
necessario e dentro de 5 annos nas cidades de
Itacoatiára e Pirintins.

XIII-
•Ficará tambem o contractante obrigado a

ter medico a bordo, si não permanentemente,
ao menos por (amasia° da descida das aguas,
quando reinam as febres de mão caracter.

XIV
" No caso de desaccordo entre o governo e a
companhia sobre a intelligencia das clausulas
do respectivo contracto, as questões serão
decididas em- ultima - instancia e sem mais
recurso pelo Ministerio da Industrio., Viação
e Obras Publicas.

XV'
A companhia apresentará ao fiscal da na- 1

Tegaçá"o a estatistica dos passageiros e cargas
que transportarem em Seus vapores e que

será entregue dentro do prazo de 40 dias,
depois de findo cada trimestre.

XVI
Os vapores da companhia serão vistoriados

de seis em saia mezes, o que não dispensará
a vistoria exigida pela legislação em vigor.

XVII
A companhia entrará adeantadamente para

a Alfandega da Fortaleza com a importancia
de cem mil réis (100$) mensaes para paga-
mento da gratificação do fiscal da navegação.

A companhia fica sujeita ás seguintes mui
tas, não estando provada força maior

1, da importancia da subvenção que tiver
de receber, si deixar de fazer -a/gtima das
viagens do contracto •,

aa , de um conto de réis (1:000$) a tres
contos de réis (3:000$), si a viagem começada
não for concluida, caso em que não terá di-
reito á subvenção;

Si a viagem for interrompida por força
maior, não será imposta multa e a companhia
receberá a subvenção correspondente ao nu-
mero de milhas navegadas ;

3, de duzentos mil réis (200$) a quatro-
centos mil réis (400$), por praso de 12 horas
que exceder á fixada para sahida ou che-
gada;

O prazo de 12 horas será contaao sarnenta
quando a demora for maior de tres horas

4°, de duzentos mil réis (200$) a quinhentos
mil réis (500a), pela demora das malas ou mão
acondicionamento.

Esta multa será de um conto de réis (1:000$)
no caso de extravio.

5^ de cem mil réis (100$1 a quinhentos mil
róis (500$), pela não observancia da qualquer
das clausulas do contracto para a qual não
haja multa especial.

XIX
As questões que se suscitarem entre o

governo e a companhia, na execução do con-
tracto, serão resolvidas por arbitramento.

As partes contractantes louvar-se-hão no
mesmo arbitro ou cada um escolherá o seu,
os quaes, antes de tudo, deverão designar o
terceiro, que será o desempatador, si os dons
não chegarem a accordo.. Si os deus arbitres
escolhidos discordarem _sobre a designação do
terceiro, deverá apresentar cofia um o nome
de um outro e a sorte designará o terceiro.

XX
A companhia perceberá, pelos serviços es-

pecificados, a subvenção de cento e sessenta e
oito contos de réis (168:000$), paga em pre-
stações mensaes, depois de vencidas, na Al-
fandeaa do estado do Maranhão, em vista do
attestado do fiscal da navegação e adminis•
trador dos correios.

• XXI
A companhia obriga-se a não commerciar

por sua conta nos mercados comprehendidos
nas linhas de navegação deste contracto.

XXII
Quaesquer subvenções e favores concedidos

pelos governos dos estados em relação aas
serviços contractados, se tornarão effectivos
sem prejuizo das subvenções e favores a que
a companhia tiver direito, em consequencia
do acto do governo federal-.

XXIII
O contracto será pelo prazo de cinco avios,

contados da data da assignatura,.
Directoria Geral da Industria, 11 de agosto

de 1894.- Tho2nas Cochrane, director-gèral.
--

Corpo *de Donabeiros
PROPOSTA.S PARA. FORNECIMENTO

Do ordem do Sr. coronel coimnandaalte, faço
publico que, no dia 5 do mez de setembro
proximo vindouro, ás 11 horas do dia, na se-
cretaria deste corpo, recebem-se propostas em
carta fechada para o fornecimento de 100
blusas de patino azul, 100 calças de dito, 100
jaquetões de dito, 150 capacetes de couro da
Russia com • emblemas, 600 blusas de brim
pardo, 600 calças da mesma fazenda, 600 ça,-

Direetc ria Geral da
Industrio

PATENTES DE INVENÇÃO

N. 1740- Jean Mano Moret.
N. 1741- Julius Peter Jansen e Andréas

Joachim Lud wig Trebbin .
N. 1742- James Bibby.
N. 1743- John Stewalt Mac Arthur.
N. 1744- João Vasquas.
Convido aos Srs. concessionarios acima

declarados a comparecerem nesta Directoria
Geral no dia 3 do corrente á 1 hora da tarde,
afim de assistirem á abertura dos respectivos
involucros.

Directoria Geral da Industria, 1 de se-
tembro de 1894.- O director geral, Thomaz
Cochrane.

Prefeitura do District°
Federal

Sub-directoria de Rendas

70 DISTRICT°	 - •

Relaçao dos predios cujo valor tocativo foi
augmentado para o exercício de 1895

Rua Marquez de Pombal:
N. 11, João Lourenço Barcellos.
N. 23, José Teixeira de Almeida e outros.
N. 27, Francisco Borges Linhares.
N. 29, O mesmo.
N. 37, José Vieira de Castro.
N. 66, Umbelina, Corrêa Lima °Castro'.

Rua do Ferreira :	 •
N. 5, Luiza Francisca de Almeida.
N. 7, A mesma.
N. 9, A mesma.
N. 11, A inesina.
N. 17, Carlos Goulart.
N. 19, Joaquim José Ferreira.

Rua ao Alcantara :	 -
N. 15, José Antonio Guimarães Pinto.
N. 21, Maria Augusta da Costa Guimarães e

outro.
N. 23, Antonio Pereira de Moraes.
N. 25, Antonio Lauro.
N. 27, Antonio José Rodrigues Braga.
N. 37, Antonio José Dias Duarte.
N. 53, José Maria Corrêa de Sá. .
N. 57, Jacomo Nicoláo de Vicenzi.
N. '77, Antonio 'Luiz da Casta Azevedo.
N., 79,0 mesmo.
N. 81, 0 mesmo.
N. 93, Antonio José de Abreu Almeida.
N. 97, Elias Pereira Cotta.
N. 99, Christiano Francisco Pimentel.
N. 101, 0 mesmo:
N. 103, Henrique Ferreira Bessa.
N. 109, Isolina Porphiria dos Santos.
N. 113, Manoel Joaquim Pedro,
N. 121, João Ignacio
N. 123, O momo.
N. 125, Manoel Marques de Carvalho Oli-

veira.
N. 127, O mesmo.
N. 131, Justino José Luiz de Souza.
N. 139, Francisco Teixeira da Motta.
N. 151, Baptista (4c Ferreira.
N. 159, Antonio da Silva Cobradinho,
N. 4, Candido Mala Pamplona.
N. 18, Antonio Dias da Costa.

•
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N. 20, „Tição Luiz Monteiro. ;;•
N. 2; Joaquim Cardoso Pedra de Oliveira.
Na_28, Amelia Isabel da Cunha Ribeiro:
N. 32, Manoel José Pereira Nunes.
N. 44, Maria. Alberecht Alves.
N. 46, Maria Rosada Resende.
N. 52, Thomé 'amacio Botelho.
N. 54,0 mesmo.
N. 60, Manoel Antonio Ferreira.
N. 62, Simplicio de Carvalho Araujo e

, outros.
N. 64, Os mesmos.
N. 70, João Antonio da Silveira. 	 .
N. 74, Joaquim Manoel Pereira da Cruz.
N. 78, José Pereira de Carvalho.
N. 30, O mesmo.
N. 92, Domingos de Castro Peixoto.

•N. 94, José Gaspar da Rocha Junior.
N: 03, Alexandre Pereira da Costa.
N. 98, O mesmo.
N. 100, O mesmo.
N. 102, O mesmo.
N. 104, O mesmo.
N. 106, O mesmo:
N. 108, O mesmo.
N. 110,0 mesmo.
N. 112, O mesmo.	 •
N. 114, Antonio Machado Ferreira.
N. 116, O mesmo.
N. 113, O mesmo.
N. 120,0 mesmo.
N. 122,0 mesmo.
N. 124, O mesmo.
N. 126, O mesmo.
N. 128, O mesmo.
N. 130, O mesmo.
N. 132, Alexandre Pereira da Costa.
N. 131, Francisco Pereira de Si.
N. 13$, Damaso Joaquim da Fonseca,.
N. 140, O mesmo.
N. 142, O mesmo.
N. 144, Barão de Faria.
N. 148, O mesmo.	 •
N. 153, José Augusto Laranja.
N • 160, Manoel de ,Souza Estavas.
N. 162, O mesmo.
N. 106, Manoel Peraira dos Santos.
N. 163, O mesmo.
N. 170, O mesmo.
N. 172, O mesmo.
N. 174, João Gonçalves Ribeiro.
N. 194, Rodolphe, Benjamim e Gastão,
N. 196, Os mesmos.
N. 200, Os mesmos.
N. 202, Manoel Paina Pamplona.
N. 204, O mesmo

Capital Federal, 1 de setembro de 1894.-
O encarregado do lançamento , L. • Alves
Bastos.

Prefeitura do District°
Federal

Sut-directoria de Rendas
9 1 DISTRICT°

Relaçiio das casas que soffrerant altera çao no
valor locativo para o exercido de 1895

Rua 133A0 do Guaratiba:
N. 5, Rosa Etnilla de Andrade.a
N. 4!, João da Silva Teixeira.
N. 64, Humberto Pouca de Leão.

Rua Henriquo de Sá:
N. 3, Augusta de Almeida Costa.
N. 31, A yees Ferreira Barbosa.
N. 33, o mesmo.
N. 4, Francisco Alves de S.
N. 16, Alexandre Diott.

Rua &lareira Martins:
N. 11, Candida Leopoldina, Xavier Ferreira.
N. 14, Ayres Ferreira Barroso.
N. 52, João Leopoldo Modesto Leal.
N. 02, Candida de J(33113 Ribeiro.
N. 64, a mesma.
N. 06, a mesma.
N. 72, José Antall° Pereira de Ara*.
N. 74, o mesmo.
N. 99, Francisco Galheiro Graça.
N. 92, José Francis%) de Carvalho.

Rua -Ferreira Vianna:
N. 2, Maria Henriqueta de Macedo Faria.

Capital Federal, 1 de setembro do 1801.-
O lançador, Coelho da .Fonseca.

•

Prefeitura do District°
Federal -

DIRECTORIA DO INTERIOR E ESTATISTICA

COlettrS9 para awmtleasC

Da 'ordem do Sr. coronel Dr. prefeito do
District° Federal, faço publico que o concurso
para, o preenchimento das 11 vagas do ama-
nuenses, existentes nesta directoria e na de
fazenda., começará no dia 3 de setembro pro-
ximo, ás 11 horas da manhã, no adindo da
Escola Normal, na praça da Republica, de-
vendo ser chamados para as primeiras provas
eseriptas de portuguez e de redacção officio]
os seguintes candidatos inscriptos:
José Victor da Silva.	 •
José Antonio de Oliveira Bastos Junior,
Victor de Oliveira.
Augusto Casar Boisson.
Augusto de Mello Cordeiro Gitahy.
Eugenio Teixeira de Macedo.
Manoel Caetano de ssiguia,r Brandão Netto.
Francisco Luiz Corrêa de Sá e Benc,,videe,
Ajacio de Carvalho Vieira.
José Luiz de Franco Lobo.
Floduardo Guimarães' Torres.
Antonio Barroso de Siqueira.
José 13orges Ribeiro da Costa Junior.
Alberto Ferreira.
Manoel Thomé da Silva Junior.
Franklin Antonio dos Santos Coimbra -
Arthur

,
 de Oliveira Fabricio.

Jos Caetano de Faria.
Feliciano Meireles Alves Moreira.
José Ferreira de Araujo,
Mauricio Lamberg.
José Pereira da Silveira.
Francisco Daltro Santos. -
Oscar Leopoldo da Silva Parreiras.
José Felix de Almeida Cotia. -
Antonio Augusto Ferreira Pinto.
Guilherme Meireles Coelho.
Joaquim Barradas Casar Sampaio.
Adolpho Cavalcanti de Albuquerque.
/Massa Alves Guimarães Cotia.
Ernesto de Souza e Mello Junior.
Luiz Cavalcanti Corrêa de Oliveira.
Augusto Joaquim do Nascimento.
Luiz Manoel do Almeida Fernandes.
Luiz da Silva Lemos. .
Ernesto de Faria.
João da Cruz e Souza.
Eugenio Augusto do Brito e Silva.
Alberto Nabuco.
Alfredo Tiburcio da Costa.
°atavio da Recita.
Joaquim Virgilio Teixeira Lel'e.
Jeronymo do Sá Pinto Serqueira.
Francisco Aguiar de Noronha Santos.
Alberto Moreira Pinto.

Directoria do Interior o Estatística, 30 de
agosto de 1894.-a0 director, Dr. Alexandrino
Frdre do Amaral.	 (•

--
2^ districto do Engenho Novo

AGENCIA DA PREFEITURA
Á .

O cid idão agente Antonio de Oliveira Porto
Junior chama attenção dos Srs. negociantes
para o exposto no edital de 17 do dezembro de
1889, que diz:

O cota:olho da Intendencia Municipal faz
publico que resolveu, em sessão de hontem,
tornar obrigatoria, nas casas commerciaes, nos
negocios ambulantes, engr ixadores, etc., a
exhibição permanente das respectivas licenças
a saber:

Nas casas de cominareis), collocando-se a
licença em um quadro visível ao publico; nos
negociamtes ambulantes, engraxadores, em
Cima daa caixas, taboletas, etc.

Declara mais que as infracções serão parti-
vais da pena applica,da aos que não tiverem
licença.

Agencia da prefeitura do 2 0 districto do
Engenho Novo, 29 do agosto do 1894.- O es-
crivão, Joaqui2n Francisco Ribeiro.	 (.

2° districto de 8...losé
AGENCIA DA PREFEITURA

De ordem do Sr. agente, tenente-coronel
Luiz Gonçalves de Barros, faço publico para,
conhecimento dos proprietarios ou arrenda-
tarjes dos predios existentes neste districto,
o art. 19 da postura de 17 de junho de 18p3,
que prohibo beirada de telhas em predios nos
alinhamentos das ruas, devendo ser todos
eles providos de canos ou colectores, afim
de conduzirem as aguas por baixo dos la-
udos, sob pena de multa de 50$ e o dobrei na
reincidencia, além das deapezas que se fim r
com os respectivos trabalhos.

Capital,Federal, 15 de agosto de 1894.- O
escrivão, • Christesao Gonçalves de Moura. e

District° da Gavea
I AGENCIA DA. PREFEITURA

O cidadão agente E. J. Pires Ferrão, - c'•e .
novo recommenda a to los aqueles que, tendo
qualquer obra, quer de construcção, quer de
reconstrucçã'o, a fazer neste districto, que O -
expressainento prohibido começai-a sem que
exhibam, tres dias antes de a começar, nesta,
agencia, Os seus competentes alvarás de ante-
ri zaçã.o.

Outrosim, chama a a,tte,nção para quantos
possa interessar, que tendo esta agencia de
remettei á Directoria de Obras o mappa,con-
cernentes és obras começadas -neste districto,
devem evlitar que nelle sejam consideradt s
como infractores e como tal sujeitos ás penas
estipuladas para taes casos, o que sanarão,
exhibindo suas licenças nesta agencia.

Agencia da Prefeitura do Distrieto cia Ca-
vea, 4 de agosto de 1891.-Antsnio B. Sant( s
Crua, escrivão da agencia. 	 (ét

--
113istrieto da Gu'Vea

AGENCIA DA PREFEITURA

O cidadão E. J. Pires Ferrão, agente deste
districto, tendo em cumprimento as determi-
nações do cidadão Dr. prefeito,mandado fechar
todos os chalets-barraca do districto sob sua
jurisdicção, faz saber que é expressamente
prohibido vender, quer parado, quer ambu-
lantemente, %afê, bebidas e outros generos
sem que tenham tirado licença para esse 11m,
o que estas estejam legalisadas e registradas
nesta agencia. Outro sim, recommenda que
não podem negociar os mesmos generos den-
tro de qualquer estabelecimento sem. tambem
estarem licenciados, pois em qualquer desses
pontos indicados, incorrerão na falta da re-
ferida licença no § 4 1 , titulo 6^, a2s secção, e
como taes serão punidos.

Agencia da Prefeitura do Districto da
Gavea, 31 de agosto de 1891. - Antonio B.
Santos Crus, escrivão da agencia.	 (.

--
1 _	 EDITAM

De praça

O Dr. Aureliano de Campos, juiz seccional
do Districto Federal, etc.

Faço saber a quantos o presente edital com
o prazo de. nove dias virem que, no dia 11
de setembro , s ao meio-dia, o porteiro dos
auditorios trará a publico pregão de venda
.e arrematação o entregará a quem mais der
e maior lanço offereoer, na execução que a
Fazenda Nacional inove á Anna Thereza de
Azeredo Castro, o predio da rua da Lapa
n. 45, o qual é de sobrado, mede de frente -
cinco metros e sessenta centimetros, de cum-
primento vinte e nove metros. A construcção
O de pedra e cal e as divisões de tijolo, com 3
portas de cantaria, sendo uma que dá eu-
entrada, para, o sobrado e as outras duas da
loja, a qual tem a seguinte divisão : 1 salão,
uma sala, quarto, cozinha, arca e pequeno
quintal. O sobrado com Ires janelas com por-
tadas de cantaria, sucadas de grade de ferro,
sala de visitas, alcovo, sala de jantar, duas
alcovas, despenca e cozinha a qual tem uma
janella para arca, assim como a sala de jan-
tar tem duas janelas para arca. O quintal
mede de cumprimento vinte e um metros e

•
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Praça

O Dr. Lupercio da Rocha Lima, juiz de di-
reito, do orphãos e ausentes nesta comarca
n10 Xiririca, estado.de 8. Paulo. .	 • •

DIAR/O OFF/CIAI,

mamara, de 30$; 1 de livros de instrucção,
Medicina etc., alguns truncados, 20$; 1 dito
de medicamento, já usado, -10$; 1 -cabide as-
tragado, 500$; 1 prença alemã para copiar,
3$; 1 mala de mão, estragada, 1$; 2 portas
de vidro para armario, 10$; 1 burra de ferro,
150$; 2 cuspideiras, Fa.ia.ne , 10$; 1 unicorne,
grande, 50$; 4 travessas com tampos pratea-
dos, 120$; 2 estribos grandes de prata, 50$;
1 serrilha de.prata, 8$; 7 pratinhos de abris-
tofle para copos, 35$; 2 timpanos de metal,
5$; 1 bule com fogareiro 12$; 2 cupulas de
madeira, 50$; 57 calices diversos, 57$; 1 ca-
bide de parede, 1$; 1 bomba para jarditn,15$;
1 par de compoteiras de christal, 30$; 1 dita
do dito, 15$; 1 dita de vidro, 5$; 7 garrafas
de christal, 70$; 1 fructeira de vidro, com
tres compartimentos, 30$; 2 jarras de chris-
tal, 30$; 2 mosquiteiros de vidro, 4$; 1 vasi-
lhame para agua gazosa, 8$; 1 par de jarros,
5$; 1 lampeão belga para centro de mesa,
com elevador, 60$; 1 machina photographica
com pertences, 100$; 1 baronietro rnetalico,
8$; 1 mesa ordinaria para jantar, 8$; 1 grupo
do objecto-i de escriptorio usados, 2t; 1 malta
grande usada, 20$; 1 guarda comida, estra-
gado ; 8$; 1 terno de 'envies, fronhas,guarda-
napos, toalhas de mesa, ditas de rosto, ditas
para banho, colcha, 1 cobertor' e 1 panno para
forro de mesa,100$; 1 moinho para fubá,60$;1
debulhador do millio,30$; 1 moinho estragado
para fubá, 10$; 1 bateria de cosinha composta
de 4 poças, 15$; 1 criado mudo estrado, 15$;
1 forno grande de ferro, 15$; 180 metros de
algodão nacional, 108$; • 1 fole para ferreiro,
45$; 1 serrotão novo, 16$; 1 dito estragado,
10$; 11 machados bico brando,- 55$; 6 pás
americanas de ferro, 18$; 4 garfos de fervo
para horticultura, 6$; 2 ferros ancinhos, 3$;
3 picaretas, 10$; 12 limas grandes, diversas,
30$; 25 fechaduras de broca,50$;2 raspadores,
de pedreiro, 3; 1 espumadeira de cobre, 6$;
1 rominó de cobre, 6$; 1 kilo de estanho, IS;
5 arganeos, 1$é00;2 ganchos 'para rede, 1$;
1 cunhete de aço, já aberto ', 36$; . 17 roucas
americanas, 21$; 1 fogão economia°, 50$;
meia barrica de gesso, 15$; 15 kilos de'alvaia.-
de, 12$; 2 barricas • de. cimento, 31$; 7 barras
do ferro- inclusive arcos para .barril, 102$;
1 pacote de giz, aberto, 320 réis; 2 parafusos
para banco de carpinteiro, 10$; 10 maços de
lio fonte limpa, 2$100; I'lombillio sorocabano,
15$; 1 maço de cola da Bahia, 6$; 14 pacotes
de tintas diversas, 10$; 1 banco para bacio,
2$; 1 decimo com pixe, 25$; lata com azeite,
8$; 1 dita de peixe, 2$; 2 martelos inglezes,
8$; 12 enchadas, 36$; 2 enchadões, 6Sa1 bom-
ba para poço, 25$; 6 vidros -para oleo de ma-
china, 6$; 1 torneira grande de pão para to-
nel, 10$; 1 dita . de metal para pipa,' 3$; 2 ba-
Ianças .dara . carroça, 5$; 2 moitões do madeira
4$; 1 romino de cobre pequeno, 3$; 1 espu-
madeira de • cobre pequena, 3$; 6 maços de
pontas de Pariz,2$; 1 tesoura para jardim,4$;
2 colheres para pedreiro, 2$;2 maços de para-
fusos, abertos, 1$500; 1 rolo do arame farpa-
do, aberto, 10$; meia quartola de alcatrão,5S;
e meia braças corrente de ferro, 5$; 2 caixi-

lhos,4$;1 maço de fio harnburgo,estragado,2$;
uru fardo de algodão em rama, 10$; 34
saccos cal do pedra, 60$ o, uma carroça
pequena, 120$ ; 2 carreiões pequenos, 15$;
2 caldeiras de cobre, 230$ ; um • pequeno lote
de madeira para construcção, 15$; um rebolo,
10$; um sino pequeno, 50$ ; 1 relogio solar
do marmore, 6$ ; 1 estante grande
para música, 8$ ; 2 bancos compridos, 4$;
4 instrumentos de musica, sendo: 1 saxe,
um pistão, um baixo e urna corneta, 155$;
8 vassouras de timbopevas, 1$; unia ma-
china de cortar capim, 100$ ; um selim
velho, 10$; um arreio para carroça, 50$;
21 pipas vasias, 50$; meia dita vasia, 5$;
11 quintos vasios, 18$; 3 decimos vasios, 3$;
cinco baldes de zinco, 4$; tres funis • de ma-
deira, 1$500 ; uma canga para boi, 2$;
4 carrinhos de mão, 8$; 3 escadas de mão,
3$; uma lamina de ferro, 5$; 9 caixas de
madeira branca, 45$; uma resfriadeira
grande, 5$; 2 bombas de madeira, 5$ ; um
carro para bois, 50$; um couro de boi, 5$;
5 canoas de diversos tamanhos, já estragadas,
100$; 25 metros ale corda de couro, 30$ ;,..urn
guindaste de ferro, com corrente, 50$; 2
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araidos americanos, 30$; 3 maços de dobra-
dicas, 12$; 3 ferros para pedreiros, 3$; urna.
serra circular, 30$; um par de estribos de
ferro, 1 $500 ; um maço de fio para sapateiro,
1$200; um criado mudo, 5$; um espelho
grande, guarnição estragada, 50$; um es-
pelho oval; guarnição dourada, 50$; um dito
quadrilongo, guarnição dourada, • 25$; dito,
dito guarnição preta, 25$; um porte monaie
de prata, 10$ ; 2 pratos de crhistal, 10$; um
burro preto, 150$; uma junta de bola ver-
melho, 300$; 1 cosa que contem a ma-
china com dez claros, coberta de telha, 1:500$;
2 chalets do lado esquerdo da casa da ma-
china, coberta de telhas, 400$; uma psquena
casa, de construcçã,o, 60$; um telheiro para
estrebaria, 50$; uma casa coberta de telhas
com tres claros, 400-; uni chalet coberto de
telhas, com onze claros, 600$000 ; uma
casa de moradia,' coberta de telhas com
23 claros, parte assoalhada e forrada,
1:500$ , 4 chalets ao lado esquerdo da mesma
casa, 1:030$ ; um outro chalet com tres portas
na frente ao lado esquerdo da casa de mora-
dia, 500$; um dito em construcção, 200$
uma casa para paiol assoalhada e coberta-de
telhas, 100$, um gallinheiro coberto de telhas
e cercado de arame 30$; um barracão coberto
de palha, 20$; um sitio denominado aSaude»
margeanda o lado esquerdo da -aRibe ; ra de
Iguape» em frente- do rio Batatal, com mais
ou menos 280 hectares de terras, fazendo
divisas com Luiz Severialio da Silva • Leite,
Antonio Justiniano do Freitas, Belisario Dias
da Silva, terras devolutas e Francisco . de
Paula Cardoso e as bemfeitorias constantes,
gramado, pasto fechado com cerca de arame,
5:030$; um sitio denominado «Vargem Gran-
de», composto de diversas partes de terras,
dividindo-se com terras devolutas e como
sitio denominado «Braço Grande» no rio
Pedro Cubas que se acha medido e demar-
cado por 8:000$; um sitio denominado «Braço
Grande» no rio Pedro Cubas composto de
diversas partes de terras contiguo ao sitio
da Vargem Grande, 5:000$; um cylindro-de
ferro e engrenagem, 1:500$ ; uma Machina a
vapor nova assentada e funcciona,ndo, 7:000$;
um alambique e serpentina de cobre, f:503$;
um dito, dito e capacete do mesmo metal,
250$; um dito dito com capacete domadeira,
200$ ; uma caldeira de cobre, 80$ ; uma- cal-
deira de ferro fundido, 10$; sol-limando tudo
30:225$920.- Cujos bens pertecem ao ex-espo-
lio do commendador José Vergueiro, e vão á
praça por execução que movem o barão do
Rio Bonito; 1.e Cocq Oliveira & Comp. e o
desembargador Bernardo Avelino .Gavião
Peixoto. E para que chegue ao conhecimento
de todos, mandei passar o presente e mais
tres' de igual teor, que serão afixados no
lagar do costume e publicados pela imprensa.
Dado e passado nesta Villa do. Xiririca, aos
20 dias do mez de agosto de 1891. Eu, Tristão
Augusto Carneiro dos Santos,' escrivão, o
escri vi. —Roc"ia .Mma. Está con forme . —Ta is-
-tão Augusto C• dos Santos.

Para venda e arrematação de dividas perten-
centes ào finad Ilyppolito Venosa Peder-..neiras

O Dr. José Joaquim Ferreira da Costa
Braga, juiz da 2 2 pretoria da Capita/ Federal
da Republica dos Estados Unidos do Bra-
zil, etc.

Faz saber aos que o presente edital de praça
virem que, no dia 11 do corrente, ás 11 1/2
horas da manhã, depois da audiencia deste
juizo o porteiro dos auditorios trará a, publico
pregão de venda o arrematação ás portas •da
casa das suas audiencia,s; á rua da Prainiia,
n. 149, as dividas, na importancia de
13:911$119, pertencentes ao finado IIyppolito
Valioso Pederneiras, as quaes vão á praça a
requerimento da D. Laura do Vasconcellos
Pederneiras, inventariante do mesmo finado,
o constantes da relação • que se acha junta
nos respectivos autos de inventario,existentes
em poder e cartorio do escrivão que esta sub.
sarava e que serão vendidas ao concurrente
que pitais der e maior lanço olferecer acima
da cifraria de 5:800$, feita pela dita vinva.

sete centimetros, está todo numerado, e tem
nos fundos um portão que 'dá Sabida para á
rua do Conselheiro Moraes Valia. E' avaliado
o dito predio em 10:000$, cuja praça terá
logar ás portas do predio onde funcciona, o
Tribunal do Jury, á rua da Constituição,
ao meio-dia.

E não havendo arrematante pelo preço
da avaliação, voltará o inunovel á praça com
intervalo de 8 dias e com o abatimento de
10 %, si nesta ainda não encontrar lanço supe-
rior ou igual ao valor determinado pelo dito
abatimento, irá á terceira praça com o mesmo
intervaJlo o novo abatimento de 10 • °/s, e
neste caso será arrematado pelo maior preço
que for offerecido, sem que em hyPothese
alguma seja permittida a acção de nullidade
porlesão do qualquer especie, tudo na fórma do
art. 19, cap. 5a do regulamento que baixou
com o decreto n. 9.885; de 29 de fevereiro de
1888. E quem no mesmo quizer lançar de-
'verá comparecer á praça deste juizo, que
ha de fazer no dia acima designado. E para
que chegue ao conhecimento o noticia
do todos, o presente edital. será publicado
pela imprensa o 'afixado nos logaras do
costume pelo porteiro dos auditorias, que
&verá lavrar a competente certidão para
ser junta aos autos. Dado e passado na Capital
Federal dos Estados-Unidos do Brazil eia
1 de setembro do 1894. E eu; José Braulio Lu-

escrivão, O subscrevi. Attreliano de
•

• Faz saber aos que' o presente edital com o
prazo do20 • ditia virem, que $i :oficial do jus-
tiça João Ililario Ribeiro, que serve de por-

, teiro dos auditorios ou quem suas vezes fizer,
'no dia 9 do setembro do corrente 'anilo; ao
•meio dia, e a porta da casa das audiencias,'
trará em Publico Pregão de venda e arrema-
tação a quem Mais dér e maior lanço offere-
•cer sobre os preços da avaliação, os bens se-
-guintes: 1 criado mudo de cedro, 2$; 1 balai
dá folha com 33 lanternas venesianas,9$; meio
-aparelho do louça usada para jantar, 30$:
-meio dito de chicaras para chá 'e café, côres
'diversas, 48$; 2 pares de mangas de vidro,
-10$000 '• 1 jarro o 1 garrafa do crista.1,135$000;
1- 'parde -jarros de porcellana, 20$000 ; 1
caixão cora fogos soltos, 30$000 ; 15 taças
para champagne, 45$000; 6 lavadores do
biscuit, 18$000; 1 mobilia austriaca, contendo
12 'cadeiras, 2 ditas -de braço e 1 sofá,
350$000 ; 12 cadeiras • de jacarandá da Bahia
forradas de sola' e ma.cheta,das, 500$000 ; 21
cadeiras americanas em. uso, 105$000; 4 ditas
de pau (cereja) tecidas de palhinha, 70$000
4 ditas de braço (vime), 120$000; 1 dita para
criança, 5$000 ; r dita preguiçosa; amarella,
23$00C ; 1 dita dita pra:a com estante para
leitura 40$000 ; 1 escrivaninha com duas
gavetas, em bom uso,' 35$000 ; 1 commoda

• com duas gavetas, 125$000 ; 4 camas para
solteiro, 75$000 ; 9 quadros para parado,
85$000 ; .1 etagére com porta de vidro,

•300$000 3 1 dito simples de • madeira preta o
tampo de marmore, 150$000 ; 2 aparadores
com tampos de marmore pertencentes á mo-
bilia' austriaca, 75$000 • 1 etagére de ma-
deira amarella e tampo de marmore,120$000;
1 guarda louça com porta de vidro, com
almofada o gavetas, 200$000 ; 1 cama fran-

- coza para casado, em máli estado, 20$000
3 mesas estragadas, 30$000 ; 1 dita pequena,
ordinaria, 4$000 ; 4 ditas para centro do

40$000 ; 1 dita redonda, tampo e pá de
marmore, 15$000 ; 1 dita de vime e tampo de

-marmore, 40$000; 1 dita elastica, para jantar,
135$000; 1 guarda roupa de madeira, 150$000;

-1 cabide para bsngalla e chapéo de sol,
2$000 1 larnpeão belga, 20$000 ; 1 aparador
que serve na sala de jantar, 15$000 ; 1 re-
lógio austriaco, estragado, 35$000 ; 1 relogio

-americano, 25$000 ; 1dito inglez para can ro
de •mesa, desconcertado, 50$030 ; 1 lavatorio
com tampa do marmore; 60$000; 1 criado
mudo, tampo de marmore, 30$; 1 dito tampo
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inventariante daquelle finado e que conSta
dos referidos autos. E quem sobre os mes-
mos pretender lançar de s era, e imparecer no
dia, hora e logar supra declarados. E para
constar mandou lavrar o presente e mais dous
de igual taor, senlo um para ser affixado na
porta dos auditorioa deste juizo, do que pas.!
sara. certidão o respectivo porteiro para con-
star em juizo, e outro publicado na imprensa.

Dado e passado nesta Capital Falara/ da
Republica dos Estados Unidos do Beazil aos 1
dia do mez de setembro de 1894. E eu, José
Candido de Barros, escrivão, o subscrevi. —
Josd Joaquim Ferreira da ema Braga,

•n•n••nn••nn•n•n••••n•••

De citação com o praso de 30 e 90 dias

O tmente-coronel Antonio Nardy do Vas-
concellos, juiz do direito, 1° substituto 'em
exercicio desta comarca do Jabá, etc.

Faço saber a todos quantos o presente 'edi-
tal com o prazo de 30 e 90 dias virem ou
deite noticia tiverem que por parte de Moraes
& Pereira, agricultores, residentes neste inu-
nicipio, me foi requerida a divisão da fazenda
Boa-Vista desta comarca, conforme a petição
e despacho seguinte: Ilhu. Sr. juiz de direito
substitutoetn exercicio. Por sou bastante
procurador o advogado abaixo assignado, di-
zem •1loraes & Pereira, sociedade agricola
com &ale nesta comarca, (documento n. 2) que
sendo senhores e legitimos possuidores, em
conunum:com outros, da fazenda Boa-Vista,
desta comarca, ainda até hoje indivisa, e
querendo os supplicantes pôr fim á essa com-
manhão, separando o sea quinhão dos dos
demais consocioe, por meio da competente
acção contmuni dividendo, propoem-se para
esse fim aprovar o seguinte: Primeiro Que a
mencionada fazenda Boa-Vista psrtenceu em
sua integridad.e a Thome Galdino da Silva,q de
já em sua vida, &recamado vendas . de partes
do terras do mesma immovel, deu origem á
sua cornmunhão. Segundo. Que suas divisas
são as seguintes: Começando divisando com
terras da fazenda Bocaina de Cima, já demar-
cadaja licialmente, até ás terras da fazenda
Macacos, condominio de Theodoro Pereira de
Carvalho, e outros, por cujo espigão limitro-
plie correrá a divisa até chegar ao rio Jacaré,
pelo vai eeella at ei alcançar o espigão limi-
troplie com as fazendas Limeira, Figueira e
Macacas e terras annexas, cujos rumos de
demarcação já devem estar corridos, sendo
que a dita fazenda é do candominio de • Joa-
quim de Toledo Piza o Almeida Junior e
outros e pelo respectivo espigão segue até ás
'terras do condomin/o do tenente José Can -
dido e outros,seinpre pelo respectivo espigão,
até ao ponto onde teve começo. Quarto
Que Thomé Galdino da Silva, quando pos-
suidor em sua integridade da fazenda acima
descripta., delia vendeu uma parte á Fran-
cisco Baptista Leite, marcando-file as seguin-
tes. divisas, todas dentro das acima descri ptas :
rodeando o paredão até o primeiro salto do
Ribeirão da Boa-Vista o rodeando a divisa
até apanhar a divisa de Jacintho Bueno e
com quem deva o haja da dividir, subindo a
divisa por p anas vertentes e dividindo por
um espigão que verte para o mencionado ri-
beirão da Boa Vista até tomar com uma di-
visa com terras della vendedor Thomé Gal-
dino e ah: atravessa a divisa; dividindo dali
com terras de Thomé Ramos da Silva, hoje
representado por seus herdeiros e corta a di-
visa em rumo a uma peroba grande que se
acha no caminho abaixo do sitio que foi do
sobredito Thome Ramos da Silva e da parte
debaixo do caminho e ald segue o rumo então
atravessando o rumo de agulha a topar a di-
visa corri sitio que foi do Manoel de Oliveira
Nogueira, com cujas terras confina tambem e
com a do vendedor Thomó Gallino até o sitio
que foi de José Francisco da Silva e seus so-
cios, com qtio ta,mbe,m confina pelo lado do
nascente. Quinto. Que essa parte da fazenda
assim demarcada, foi transmittida por troca
feita entre o referido Francisco Baptista Leite
e Ignacio Furquim da Luz. Sexto. Que fane-
cendo a primeira mulher deste ultimo, D. Rita
Antonia de Jesus, foi a dita parte partilhada
entro seu viuvo e meeiro e os Hitt . que já

" ailquerira de matrimonio anterior ao contra-
halo com dito Igna,cio Furquim da Luz e eram
representados por Manoel José do Oliveira,
Joaquim Ramos da Silva,Leopoldino da Silva
Terra e Joaquim José do Oliveira Pinto, os
tres primeiros como cabeças de seus casaca.
,Setimo. Que fallecido o herdeiro Joaquim José
de Oliveira Pinto, foi sua parte nas terras re-
feridas partilhada entre seus herdeiros legi-
timos. Oitavo. Que fallecondo a segunda mu-
lher de Ignacio Furquim da Luz, D. Francisca,
Antonia da Oliveira, fiei de novo inventariado
e partilhado o acervo do casal, toando a
meação ao dito Igualo Furquim da Luz e a
outra a seus tres filhos Anna, Maria e João.
Nono. Que esto ultimo tendo fisllecido, foi a
sua parte inventariada o partilhada entre
suas irmãs, sus unicas herdeiras ao tempo de
sua morte. Decimo. Que a meação de Ignacio
Furquim, em . execução de divida, passou a
pertencer á Ca.ssieno Pereira de Toledo,
que por sua vez a. transmittin aos suppli-
cantea Dccirno primeiro. Que Thomé Galdino
da Silva vendeu as outras partes na fazenda
acima descripta, a Igualo 13orges e Thomó
Ramos da Silva, que por sua vez as trans-
mittiram a outros, resultando dali o es-
tado de indivisão, tanto na parte descrimi-
nada e destacada do todo do condominio,
como na parte restante. Decimo segundo.
Que na' parte acima decripta (quarto item)
são unicos communheiros os em seguida
D. Carolina Candiais. de Oliveira e seus filhos
orphãos Amador o Antonio, Francisco Ramos
da Silva, Benedicto Bueno de Camargo, Jose
de Oliveira Ramos, Felicio do Oliveira Ramos,
Pedro Ribeiro do Amaral, Urbano Ribeiro do
Amaral, Marcellino de Oliveira Ramos, Fran-
calina, Aurora de Oliveira, E va,risto Gonçalves
de Moraes, Sal viano José de Carvalho, José
Alves Moreira, Leopoldino da Silva Terra e
seus filhos orphãos José, Christina e Floren•
cio, José da S • Iva Terra e o menor pubere An-
tonio da Silva Terra, -além de que o são taifa
bem os supplicantes. Decimo terceiro. Que são
condominos da fazenda descripta 03 seguintes:
D. Carolina Candida de Oliveira o seus filhos
orphãos Amadorde Oliveira Ramos e Antonio

*de Oliveira Ramos, Francisco Ramos da Silva,
Benedicto Bueno de Camargo, José de Oliveira
Ramos, FeLicio de Oliveira Ramos, Pedro Ri-
beiro do Amaral, Urbano Ribeiro do Amaral,
Marcellino de Oliveira Ramos,Francelina Au-
rora de Gliveira,Evaristo Gonçalves de Moraes,
Salviano José de Carvalho, José Alves Mo-
reira, Leopoldino da Silva Terra e seus filhos
orphãos José, Christina e Florencio, José da
Silva Terra, o menor pubere Antonio da Silva
Terra, Theodoro Pereira de Carvalho, Bane-
dicto Alves de Assumpção, Francisco Candido
de Souza e seus entoados menores Ronsã,o, Pa-
trocinia e Luiz, filhos de José Ramos da Silva,
Lucio Ramos da Silva, Joaquim Marcellino de
Oliveiro, José Marcellino de Oliveira, Luciano
Morcellino de Oliveira, Antonio • Manias de
Oliveira, Francisco Gonçalves de Moraes e seus
filhos menores orphaos de sua Primeira mu-
lher Lucia Maria de Jesus, Antonio Gonçalves
de Moraes, D. Anna Joaquina Nogueira, An-
tonio José de Carvalho, Antonio Pinto de Oli-
veira, todos moradores nesta comarca e
D. Hermenegilda Maria de Jesus e seus filhos
Lucia e Prudencio, Francisco Antonio de Car-
valho, moradores na comarca de Dous Cor-
regos; além dos supplie,antes e de condorninos
desconhecidos que por ventura existem ; De-
cimo quarto. Que Francisco Martins, mordora
ria comara. de Deus Corregos, é estabelecido na
fazenda já descripta com bemfeiterias. Decimo
quinto. Que avaliam a presente causa em
800:004000. Assim, pois, requerem os sup-
plicantes que V. S. digne-se de ordenara ci-
tação de todos os mencionados condomincis e
interessados, expedindo-se edital com prazo
de 30 dias para 03 residentes fóra da comarca,
de 90 dias para os desconhecidos, affixados e
publicados pela imprensa, citados tambem os
incapazes e os menores com as formalidades
legaes, procedida outrosim a nomeação de
curador á lide, para os fins de direito,
afim de que todos venham á primeira au-
diencia deste juizo depois, de feitas - todas as
citações, afim de louvarem-se com os autores
em agrimensor e arbitradores, reciproca-

P4RTE COMMERCIAL •
Ca.mak Syndical dos .corre-
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Capital Federal

CURSO OFFICIALDO CAMBIO E MOEDA METALLICA

.,

Soberanos	 25$320
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3$000
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Praças 90 dlo ti vista

Sobre Londres.. 	 9 1/2 9 11/32
»	 Pa,riz 	 . 1.005 1.023

• a	 Hamburgo 	 1.242 1.259
»	 Italia 	 .----- 930
» s 445
as	 Nova Yorls 	 — 5.313	 .

Apoliceá gemas de 1:000$, 5 0/„
Bancos

Banco Sul Americano 	 .
Dito Constructor. 	
Dito Hypothecario do Brazil...
Dito Lavoura o Commercio,

2 , serie 	
Dito Rural Hypothecario, 2 , s 	
Dito Republica do I3razil, l a solde

Companhias
Comp. Tecidos S Lazaro, c/550/0
Dita Seguros Brazil Federal 	
Dita Construcções Civis 	

mente abonarem as despozas a fazerem-se,
contestarem ou confessarem o pedido feito o
verem-se-lhes assignar o prazo legal para esse
fim, tudo sob pena de revelia confesso e lan-
çamento. Assim, pede á V. S. que D. o A., -
com os documentos que a acompanham, seja,
deferida a presente e E. R. M. Mai, 2 do
agosto do 1894.-0 advogado o procurador,
Jayme Pinto Serva. (Estavam troa estam-
pilhas no valor total de 603 réis devidamente -
inutilisadas). Despacho: D. A. como re-
querem. Nomeio curador á lide ao Dr. João
Gualberto Nogueira que servirá na fórma.
lei. Jalde 2 de agosto do 1891.— Nardy. Em
virtude, pois, desse despacho mandei affixar
a presente ,carta de editos pela qual cito,
chamo e requeiro aos mencionados conde-
mines Hermenegilda Maria do Jesus e seus
filhos Lucia e Prudencio, Francisco Antonio
de Carvalho, residentes na comarca do Dons
Carregos deste estado o interessado Francisco
Martins, na mesma residente, bom como a
todos os derriais condominos deconhecidos o
residentes em legares incertos o não sabidos,
para virem todos á primeira audiencia deste
juizo, depois de findo o ultimo prazo, afim do
louvarem-se com os autores em agrimensor e
arbitradores que procedam á divisão, reci-
procamente, abonarem as despezae a faze-
rem-se, confessarem ou contestarem dentro
de 10 dias depois daquella audienaia, o pedido
feito pelos referidos autores, sob pena de
revelia o 'confesso, ficando scientes que
audiencias deste juizo teem legar em todas as
quartas-feiras, uma vez não feriadas, ás 11
horas da manhã no adindo da Camara, Muni-
cipal e sala das sessões desta. E para que
chegue ao conhecimento do todos e ningueni
allegue ignorancia, mandei lavrar o presente
que será unhado no logar do costume e ou-
tra de igual teor, que serão, um affixado no •
Jogar do estylo da comarca de Dons Corregos
e outros, publicados' pela imprensa. Dado e
passado nesta cidade do Man, a,os 2 de agosto
de 1894. Eu, Sebastião Teixeira, ajudante
juramentado, o escrevi. E eu, Alberto Gomes
Barbosa, escrivão, o subscrevi. — Antonio
Nartly de:Vaseoncellos, (Estavam troa estam-
pilhas no valor total do 3$ devidamente inu-
tilisadas, sendo duas de sello e uma de emo-
lumentos ao juiz). Nada mais, .conferido
achei conforme e dou fé.E eu, Alberto Gomes -
Barbosa, escrivão, o subscrevi e assigno.—
Alberto GOMOS Barbosa.
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Dita Melboramen !as no Brasil .
Dita Melhoramentos de S. Paulo
11:ta ',ateria Nacional 	
Dita Jardim Botanico.. 	

" E não havendo mais quem pedisse, á pala-
vra, o Sr. presidente levanta a Sessão, adian-
do a assembléa..—Faasseisc> Car/os Naylor.—
Antonio Josd'Ferreira.— r3u:112,ernie Alaxwel de
,Souza lias ias.

35$000
405.'000
78$000

135$093

26$000

Debentures

Dabs.da Leapaidina, 4 0/s 	

Letras

Letras do Banca Predial
Rio de Janeiro, 1 de setembro nle

Claudio da Silva, syndleo.

65Va0
1894.— .1.

O Sr. corretor Jasa Claudio da Silva, auto-
rizado por alvará do Dr. Celso Aprigio Gui-
marães, juiz dal" prelada, vendera em Bolsa
no dia 3 do corrente uma letra de cambio do
80 libras sterliaas.	 •

Rio, 1 de setembro da 1891.— J. Claudio cld
Situa, sandice).

Café

COTAÇ:13 OFFICIAES
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Lavado 	  10$341	 19$746
Superior 	 .	 Não ha

• la Leu 	 	 »
l s regular 	 	 » •sia	 Is ordinaria 	  14 973	 10082
`as, LU 	  12$9a5	 17$190
2à ordinaria 	  10a-213	 15$403

• Rio da Jau:Iria 1 do setembro de l94.-
J. a:N(1u d.( Silva, syadico.

lal. aes Feio Carstral (ir} Heazil
MereadoPias. entradas no dia 31 de ajosto de

1394 nas estacões de 3. Diogo e Maritima

ACTA EM CJNIINCIAÇÃO DA-ASSEMBLEA GERAL
EXVIAORDINARIA DE O DE JULHO DE 1801, EF-
FECTUAD1.EM 4 DE AGOSTO na 1891.

Aos 4 de agosto de 1894, no salão do Banca
União de Credito, á rua Primeiro de Março
n. 55, reunidos 17 Srs. accionistas, represen-
tando 2 180 acções, o Sr. presidente Francisco
Carlos Naylor declara aberta a sessão o manda
proceder á leitura da acta da ultime, sessão,
a qual posta em discussão e não havendo
quem sobre a-mesma padisaa a palavra,- deu
por approvada.

Em seguida o Sr. pre "dente declara eine,
achando-se sob: e- a mesa o parecer da com-
missão eleita pela assemblaa geral de 18 de
junho proximo passado, para dar uma solucão
á (hindi e critica situação de nossa sociedade,
ao:imissão e sa da qual tem a honra do fazer
parte, manda proaeder á leitura do referido
parecer, desempenhando-se a cornmissão desta
forma, do compromisso que tomou, o. qual é
do teor seguinte

A guardente....'. —

Das . ',...	 I	 d :,	 met.

•	 10	 pipas.
c:está	 ........... 41a.(;12 16.937 053 kiress
Carvao vegetal. 53.800 1.082 592	 »
Feijão 	 5.000 .	 5.000 • »
Fumo 	 	 . 0.102 112.316 »
Queijos ..... .... 3 768 144.939 »
Toucinho ..... , . 4.145 95.020 »
Diversas 	 18.192 •	 47.507 »

SOCIEDADES ANONYMAS
Sociedade em C armai amai t a
, por Aecões notlrigues, Al-
ves, Louzatda Sa Comp.

ACTA DA ASSEMBLÉA. GERAL EXTRAORDINARTA
, EM 9 DE JULHO DE 1894

Aos 9 de julho de 1801, no salão do Banco
União de Credito, á rua Primeiro de Março
n. 55, á 1 hora da tar-le, reun'dos trezo .Sr.s
accionistas, representando 1.914 acções, nu-
mero suficiente, visto ser esta a terceira con-
vocação, o Sr. commendador Francisco Car-
los Naylor abriu a sessão, occupando os re-
spectivos log.ares da secretarias os Srs. Anta-
nio José Ferreira. é Guilherme Maxwel de
Souza Bastos.

O Sr. presidente diz que, na qualidade de
membro da commissão, não podia infeliz-
mente, satisfazer a assembléa dando conta do
trabalho da commissão, por não ter alia re-
cebido proposta alguma no sentido de trazer
qualquer modificação para a nossa socie-
dade.

O Sr. José Eduardo Alvos pede a palavra e
apresenta uma proposta fechada que, depois
de pequena discussão, foi alta retirada pelo
mesmo senhor.

Pede a palavra o Sr. commenda.dor Antonio
José Alves Coelho, fazendo sentir a necessida-
de de adiamento dl, presente assembléa para
dia ad libitum da mesma commissão, afim de
apresentar o resultado dos seus trabalhos ; o
que foi approvado.

Parecer

Os abaixo assignados, membros da com-
missão- nomeada pala aesemaléa geral de
18 de junho de 1894,11a Sociedade em Com-
inaudita. Rodrigues, Alves, Lonzada & Comp.,
para tomar conhecimento doa factos occarra
dos entre os socios e lidarios, teazidos por
elles á ,inE,srna, assamblea, e indicar qual o me-
lhor alvitre a tomar, para- resguardar do me-
lhor modo possivel OS interesses sociaes nessas
circunstancias, vem em desempenho da sua
missão declarar que, depois do varias confe-
rencias com os mesmos solidar;os e de ter
ouvi !o algumas pessoas, que pareciam dis-
postas a entrar em negociações para resolver
sobre a crise que actualmente affe.eta a nassa'
sociedade, q não lhe tendo Sido apresentada a
proposta que em sessão de 9 do julho proximo
passado fora enviada- á mesa • da assembléa
pelo Sr.José Eduardo Alves, o qual a retirara
para mais tarde offerecel-a á essa commissão,
e não havendo tambem nenhuma outra pro-
posta definitiva a este respeito, é de opinião
que entre a sociedade em liquidação, nos ter-
mos e condições que a aseambléa melhor-jul-
gar em sua sabedoria.

Rio de Janeiro, 3 de agosto de 1891. — A.
A. da Silva Pinto. — Josd de Barros Garra-
lhoes. Anhos-mio Josd Ferreira. — Francisco
Carlos Nay'or.—De. Augusto Alvores de _ase-
ve, da.—Anton:o Lsd Alves Coelho.

Posto em discussão o parecer, pede a pala-
vra o Sr. Dr. Augusto Alvares de Azevedo e
manifesta o desejo de ouvir . os Srs. socios
lidarias a respeito do mesmo, bem como deseja
saber si ha alguma proposta para ser apre-
sentada á assembléa geral, da qual, tomando
ella conhecimento, a habilite a chegar inale
facilmente a urna solução proveitosa aos in-
teresses gemes e muito urgentes, da &de-
dada.

E' igualmente de opinião quê a assembléa
deve em primeiro togar proceder á votação
para a liquidação da sociedade, para em as-
guida eleger tuna coinmissão liquidanta,
qual dará, os poderes mais ou menos amplos
para aquelle fim.

Pede a palavra o Sr. Domingos Ferreira
Louzada e declara que tendo, tuim, proposta a
apresentar, consulta a asaambléa si alia póde
tomar conhecimento da mesma, ou tem de
apresentai-a á nova cammissão, que será
eleita ; e tendo resposta affirmatiaa, a depõe
nas mãos do Sr. presidente.

Obtendo a palavra o Sr. Francisco Procoro
Rodrigues declara que urge nesta sessão re-
solver-se definitivamente sobre o futuro da
nossa sociedade, pois diariamente augmentam
as despezas, sem que hajam lucros para com-
pensai-as e mesmo porque a sociedade estA
vendo cada dia deeNscer o seu credito na

praça pede, portanto, para que seja lida a
proposta do Se. Louzada, e no caso de convir
aceeitar-sea do contrario declarar-se orá
liquidação a firma e nomear-se urna comrnis-
são liquidante, composta de dous commandie
tarjes e dous credores, e nesse sentido manda
á mesa a seguinte proposta;

a Proponho que a asserabléa tome conheci-
mento da proposta, e que, sendo esta vanta-
josa, se acceite, e, em caso contrario que se
nomeiem dons comman d itarios e deus credo-
res para procederem á liquidação daco.sa. —
Francisco Preedro flodrigues. » •	 •

O Sr. presidente pede ao sacio solidaria José
Eduardo Alves, para manifestar-se de qual-
quer modo em referencia á proposta do
Sr. Rodrigues, já como solidaria, já por ser
um dos mais interes-ados na liquidação.

O Sr. José Eduardo Alves pale a palavra o
d-•claaa que nada irais tinha 'a dizer a re-
speito, e que corrnorava a. proposta do Sr. Ro-
drigues, pai- consideral-a consentanea, acuai-
tando-a, tanto que a subscrevi i com a sua
assignatura.

Consultado o Sr.- Domingos Ferreira Lou-
zada si tinha alguma observação a fazer so-
bre a proposta ;.ssignada pelos doais solida--
rios, seus collegas, responde- que não só a
approva como tambem a assignara, o que
Tez.

'O Sr. presidente manda então proceder á
leitura da referida proposta.

Em seguida o • Sr. presidente declara que
assembléa acaba de ouvir- a proposta dos

troe solidarias, a qual elle entende que devo
entrar em discussão com o parecer da com-
missão.

Sendo esta igualtnen ! e a opinião dos Srs.
accionistas, o Sr. presilento declara que,
continúa em discussão o parecer da commis-
são com a emenda dos Srs. solidarias, notan-
do, porem, que a segunda parta da proposta
dos Srs. solidarias não lhe parece appro-
Vavel, visto que a nomeaçã.o de dosas credo-
res para liquidantes,importaria, em deixar de
ser uma liquidação arnig'avel.

Pede a palavra o Sr. Dr. Augusto -Alvares
de Azevedo (lia entende não ser acceitavel
a segunda parto da proposta dos Srs. soli-
darias • na sua opinião a =missão HW-
dante deve ser composta pelo menos de um
solida.rio e Rantos commanditarios, quantas

assembléa julear necessarios para cabal
desempenho do tão importante mandato.

Declara mais que julga da maior couve-
niencia dar-se conhecimento á assembléa
proposta do Sr. Louzada, porque, sendo cila"
acceitavel, vem dar urna prompta solução
aos negocias da sociedade.

O Si'. Francisco Procóro Rodrigues declara
que não insisto na segunda . parte de sua pro-
posta, que pede licençi para retirar, e que
deixa a sabedoria da a,ssembléa nomear a
commissão liquidante que f.r mais conve-
niente e legal.

Pede igualmente para (lua se proceda á lei-
tura da proposta do Sr. Louzada.

O Sr. Guilherme Maxwel de Souza Bastos,
devido a grandes afazeres, pede licença para
retirar-se da mesa, Sendo o legar de segundo . •
secretar .o °ocupado pelo Sr. Carlos Robillard
de Marigny.

Obtendo a palavra, o Sr. Antonio Alves
da Silva Pinto declara que, -no seu entender,
só os solidarias é que podem ser os liquidan-
tes da firma, visto serem os unicos raspais- •
saveis para com a praça, • nomeando a as em-
bléa unia commissão de trai commanditarios
para acompanharem a liquidação.

io Sr. presidente declara que, para coube- . .
cimento da assembléa, vae man lar proceder
á leitura da proposta do Sr. Louzada, a qual
foi lida e é do teor seguinte :

Domingos Ferreira. Louza. 1 a, meio sali- •
daria da firma Rodrigues, Alves Lora-
zada & Comp., propõe diatractar a sociedade
que tem, pagando aos sacias- commanditariO3
á razão de quinze mil reis por acção, é dando
quitação aos meios solidarias Rodrigues e
Alves de seus debitas rara com a firma e as-
sumindo a, responsabilidade do passivo.
•Rio de	 neiro, 4 de agosto do 1894.—Do-

mingas Ferreira Lousada.
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Obtendo . novamente a palavra o Sr. Dr.
Agusto Alvares de Aze sedo acha que a assems
bléa, não está habilitada para de momento
julgar da; coo veniencia des -a, proposta por lhe
faltarem os dados todos do verdadeiro estado
da nossa soeledade, porque, uma vez que seja
vetada a liquidação amigavel, deve proceder-
se com a maior brevidade a um balanço geral
da firma, afim de conhecer-se si a proposta é
acc,ai Lavei .

Ninguern mais pedindo a palavra, o Sr. pre-
sidente declarou encerrada a discussão, e,
pondo a votos a conClusão do parecer da com-
missio, na sentido de ser posta em liquidação
a sociedade, f)i alia unanimemente appro-
vada.

O Sr. presi lenta declarou- que vae proea-
der-se á nomeação do liquidante.

Pele a palavra o Sr. Antonio Alves da
Silva Pinto e propãe que a liqu islação da SO3i-
nide seja feita por uma commissão composta
dos Srs. commanditarios Francisco Carlos
Navlor, Antonio José Ferreira e Carlos Robil-
la rd de Marigny conjuntamente com ás tres
socios solidarios que farão parte deita, confe-
rindo-se-lhe (lesde j plenos e ilimitados po-
deres, nos termos dos arts. 150 e 16) do de-
creto n. 434 de 4 de julho de 1891, e devendo,
ultimada a liquidação, fazer os dividendos na
psoporção devida e prestar á assemblea as
respectivas contas em tempo oportuno e
legal.

O Sr. presidente, pondo a votos a proposta
do Sr. Silva Pinto, foi ela unanimemente
approvada, e portanto eleita a respectiva
commissão, que elle deu por empossada desde
já.

E nada mais havendo a tratar, o Sr. presi-
dente encerra 03 trabalhos da presente sessão,
avadecendo á assemblea, a honrosa escolha
qae fizeram da sua pessoa para dirigir os tra-
balhos da mesma.

AMA D. ASSESIDLEÀ GERAL ORDINARIÀ

Aos 6 dias do mez do agosto do 1891, á 1
hora o 10 minutos da tarde, reunidos OS accio-
nistas da Sociedade Anonyma Cervejaria Ba-
varia, no salão do Banco Rural e Hypotheca-
rioaem numero superior a dons terços do
capital conforme consta do livro de presença,
pelo director-presidente Sr. Francisco Carlos
Naylor, foi indicado para presidir a a,sseruUléa
geral ominaria o Sr. Dr. João de Carvalho
Barros Junior, o qual, approvada a indicaçio,
tomou assento, agradeceu a prova de dis-
tincção que lhe foi conferida, convidou para
P secretario o Sr. Dr. William Robert Luz
e para 2) dito o Sr. Dr. Ernesto Frederico da
Cunha.

O Sr. Landsberg, oldendo'a palavra, decla-
rou que, constando dos annuncies da convo-
cação (lassa assentbléa„ ter ella por fim tomar
conhecimento da gestão da directoria, relativa
aos annos s.e 18)3-1894, quando não estão
ainda approvadas as coatas do anuo de 1892—
1893, não mencionadas nos respectivos an-
nuncios, entendia que não se poderia tomar
conhecimento destas, o como o exame dos
balanços relativos a 1893-1894, s5 depois de
approvados os anteriores poderão ser tomados
em consideração, offerecia o seguinte pro-
testo:

« Protesto contra a legalidade desta assem-
bléa °Atinaria que tem por fim a approvação
das contas de 1893-1894, quando as contas
do 1892-189:3, na ultima assembléa que teve
logar em 20 do janim da corrente atino, não
foram approvadas.

Nii,9 podendo reconhecer a validade desta
assembléa, retiro-me, protestando desde já
contra qualquer resolução, no caso 'que fane-
dono.	 •

Rio de Janeiro, 6 de agosto . . de•1594. —
A(bert Landsberg »,

O Sr. presidente declarou que, em vista da
.acta da.sassão de 29 de junho ultimo,etendo
a aesembléa geral deixado de tomar co-
nhecimento das contas relativas ao anuo
de 1592-1893 para serem examinadas con-
junctamente com as de 1893-1831, sendo
para esse fim adiada a- sessão, parecia-lhe
que, embora nos annuncioa da convocação
não se tivesse designadamante declarado que
áa trataria de tas contas, isso se deveria
subentender e, portanto, entendia que nesta
assambléa em que es,ão accionistas represen-
tando doas terços do capital social, havia
competencia para tomar conhecimento das
contas relativas aos amaces do 1392-1893 e
1893-1894, porém que, embora assim en-
tendesse sujeitaria a questão á deliberação
da asse mbl éa

O Sr. Naylor declarou que embora os
annuncios da convocação fossem por elle
feitos como presidente da directoria, votaria
comtudo pelo adiamento da sessão, visto
não constar deles, que nela se trataria
tamisem das contas do anno do 1892-1893 e
que as im procederia para evitar nulidades
que poderão trazer complicações á marcha
regular da companhia, sendo a omissão no-
tada nos referidos annuncios simples des-
cuido, não tendo havido nisso pensamento ou
interesse algum (multo.

Não. havendo mais quem pedisse a pa-
lavra, foi encerrada a discussão e por unani-
midade de votos a a,ssembléo, se reconhece
competente para tomar 'conhecimento das
contas relativas aos annos de 1392-1893 o
de 1393-1894, chamando o Sr. presidente a
attenção da assembléa e mandando consignar
na acta, que o Sr. Naylar votou no mesmo
sentido, o que ainda é confirmado pelo mesmo
Sr. Naylor.

Resolvido o incidente, mandou 'o Sr. pre-
sidente proceder á leitura da acta da sessão
anterior, sendo em seguida posta em dis-
cussão.

O Sr. Naylor pediu a palavra e disse que a
acta rião relatava com lidalidade as omur-
rencias da sessão, por quanto, não tendo as
contas apresentadas pela, d i rectoria sido ap-
provadas, devia isso constar della, o que
pedia fossa feito, mandando para esse fim
uma declaração á mesa:

« Declaro em tempo que, não tendo sido
approvadas as 'contas, actos e balanço da
directoria o não constando da acta esse in-
cidente e tendo o Sr. Laãdsberg protestado
por não terem sido approvadas as cantas, de-
sejo que se lance na acta esta declaração.

Rio do Janeiro, 6 de agosto de 1894.—
Francisco C. IVaylor».

O Sr. Dr. Ernesto da Cunha, sustentou a
acta oomo se acha redigida declarando que a
assembléa geral não tomou. conhecimento das
contas, tanto que não foi lido .o parecer do
cãnselho fiscal sobre altas, limitando-se a
votar pelo adiamento da sessão até que fossem
apresentadas as contas ,do armo de 189)—
1891, o que julgava indispensavel para bem
apreciar o estado da companhia e com anile-
timento da causa se pronunciar sobre a ap-
provação ou não das mesmas contas.

Nesse mesmo sentido falaram 03 Srs. Je-
ronymo José do Macelo e Carregai por sua
firma e V. Wenceslão Guimarães & Comp.,
e, ninguem mais pedindo a palavra, foi en-
cerrada a discussão, posta a votos approvada
a acta como se achava redigida.

Em seguida o Se. presidente mandou pro-
ceder á leitura do pareces) do conselho fiscal
sobre as contas da directoria relativas ao
anna do 1892-1393, pondo-o em discussão.

Pediu a palavra o Sr. Naylor o dep)is de
fazer largas consideraç3es sobre as contas
apresentadas, concluiu (Teci tramito que seria
de conveniencia que se nomeasse uma com-
missão para erni:tir parecer sobre altas e
isso desde a organisação da companhia, por
quanto todas as despezas realisadas pela
anterior e actual directoria dependiam de
approvação da assembléa geral.

O Sr. Miranda Castro disse que, COMO pre-
sidente da directoria que foi substituida pela
actual, protestava 'contra a declaração do Sr.
Navlor, porquanto em assembléa •geral
prestou contas regulares da sua adminis-

tração e que foram approva,das, sem o que
não teria resignado o seu mandato, e como
prova do que allegava, lembrava aos Srs-
accionistas que nas contas que apresentou,
verificando-se a existencia de uma divida,
a assembléo, geral autorisou a nova directoria,
da qual faz parte o Sr. Naylor, a coa-
trahir um emprestimo para solvel-a, bem
como para apresentar um projecto de re-
forma dos estatutos, o. que por certo não
faria si não fossem approvadas as contas,
seedo no entanto certo que a actual di-
rectoria, não se desempanhou nem de uma
nem de Outra das autarisações que recebeu.

No mesmo sant : do filiou o Sr. Joaquim O.
de Oliveira o Silva.

O Sr. 1 Dr. lgnacio de Loyola G. da Silva,
obtendo 'a palavra, declarou que nenhum acci-
onista mais do que elle se mostrou contrario
á actual directoria, não per que um só mo-
mento duvidasse da honestidade dos membros
que a compõem, porém, attendendo ao estado
financeiro 'da companhia, era forçado a
acreditar que a administração, por motivos
talvez estranhos a sua vontade, não envidára
os seus esforçm para que produzisse ella os
resultados com que contavamos, sendo para
todos os accionistas uma verdadeira decepção
o saberem que longo de lucros, tinham
aup,anento de dividas.

Examina,ndo,parém, as contas apresentadas,
principalmente as que se referem aos anno3
de 1893-1891, convenceu-se que as contas
deveriam ser approvadas e por isso oferecia
a proposta seguinte :

« Proponho que, encerrada a discussão,
seja approvado o pirecer do conselho fiscal
que concluo pela approvação das contas aproe.
sentadas pela directoria.

Proponha tambew. que fique consignado na
acta, que todas as contas anteriores á actual
administração, já foram approvadas, o que
só por omissão não foi consignado na acta
respe,ctiva. »

Rio, O de agosto de 1894, Ignacio de
Loyola G. da Silva.

Posta em discussão a proposta e não ha-
vendo quem pedisse a palavra, foi submettida
á votação e approvada.

E eu secretario, lavrei a presente acta que,
depois da lida, foi approvada pela mesa amais
SOCiOS presentes. ' Francisco Carlos Naylor,
presidente.—Antonio Jssi Ferre
Robillard de Marigag.

--
Companhia Cervejaria

navaria O Sr. Naylor em seguida offereceu o pro-
testo seguinte :

«Protesto para que não sejam approva,da3
as contas, balanço e actos da directoria que
tem referencia aos annos de 1892-1893 e de
1893 -1894, já como director-presidente da
companhia Cervejaria Bavaria durante a ges-
tão desses doas amuos, já como accionista da
mesma companhia

Declaro para os devidos efeitos lega,es que,
tendo empregado nesta assembléa tolos.os
moios possiveis para convencer e obter dos
Srs. accionistas que, antes 'de serem essas
contas approvaclas

'
 se deveria proceder a mi-

nucioso exame em todos o3 documentos e Con-
tas que serviram para oeganisar a escriptura-
ção, Pois, que desse exame resultariam impor-
tantes e reaes vantagens para todos os acci-
onistas presentes o ausentes, que semente por
es o exame teriam verdadeiro conhecimento
do destino que foi dado ao capital do acci-
onista e a origem do monstruoso alcance do
478:418$360, protesto, Como acima digo, para
ter o direito de recorrer.aos tribuna.es compe-
tentes, afim de salvaguardar os direitos dos
accionistas ausentes que em mim delegaram
seus poderes, O igualmente doa presentss que
votarem contra a a.pprovaçã,o das contas. 	 .

Rio de Janeiro, G de agosto de 1804.—Fran-
cisco G. Napr».

0Sr. pseaidente declaroa que a proposta
do Sr. Naylor, referindo-se a actos já appro-
vados pela assembléa, geral, não poderia mais
ser tomada em consideração e mandou em se-
guida proceder á leitura do p irecer do con-
selho; fiscal sobro as contas de 1893-1894, o
que foi pasto em discussá,"o.

O Sr. Naylor insistiu para que fosse to-
mada em consideração a sua proposta, no-
meando-se uma COMMiS3ãO que de parecer
sobre as contas apresentadas, pela directoria.

O Sr. Jerony-mo de Macedo diz que é para
estranhar-se a insistencia, do Sr. •Naylor era
oppor-se á approvação das contas . quando faz



elle parto da directoria, sendo até o seu pre-
sidente, cabendo-lhe, portanto igual parte
nas faltas porventura cornmettidas o que o
procedimento de hoje distoa do que teve na
ultima sessão, em que procurou par todos os
meios gire fossem approvadas as contas que
hoje impugna sem dar aos accionistas o tempo
se quer de bem examinál-as..

Não havendo mais quem pedisse a palavra,
foi encerrada a discussão e approvado o pa-
recer do conselho-fiscal, contra o voto do
Sr. Naylor.

Em seguida declarou o ' Sr. presidente que
ia' se proceder á eleição de membros do con-
selho-fiscal e dos respectivos supplentes que
deverão servir no anno de 1894-1895.

Foram recolhidas 17 cedulas, apuradas as
quaes, verificou-se estarem eleitos membros
do conselho fiscal 03 Sra.:
Jeronyino José de Macedo 	 - ,	 62 votos
Dr. João do Carvalho Borges Ju-
. nior 	  	  57

	

Gustavo Stampa 	  55
e para supplentes os Srs: 
Dr: William Roberto Lutz... 	 51
William Hector 	  44
Joaquim C. do Oliveira e Silva 	  30 .»

Nada mais havendo a tratar o Sr. presi-
dente encerrou a- sessão ás-2 horas e 32 mi-
nutos. —João de Carvalho Borges, presidente.
W. Roberto Lutz,1° secretario.— Dr. Eonesto
Frederico da Cunha, 21 secretario.

--
Empreza Usperança

Maritima
ACTA DA ASSEMBLEA GERAL ORDINARIA, Eu 29

DE AGOSTO DE 1894
•

A uma hora da tardo de vinte e nove de
agosto de 1894, reuniram-se no sobrado da
rua do General Camara n- 23 os accionistas
constantes do livro de presença,representando
capital mais que sufilciento para constituir a
assembléa geral ordinaria convocada para
este dia, e, feita a leitura do mesmo livro, o
Sr. presidente da directoria abriu a sessão
e convidou para presidir 03 trabalhos o ac-
cionista Sr. Joaquim Antonio Gonçalves
Isasto3 Junior, que, acquiescendo, tomou o
Jogar competente e rogou ao Sr. Alexandre
Augusto Ribeiro de servir como secretario.

Assim constituida a mesa, o Sr. secretario
fez á leitura da acta transacta, que,não sendo
impugnada em nenhuma de suas partes, foi
considerada approvada.

Seguidamente foi ouvida a exposição em
relatorio apresentado pelo presidente da dire-
ctoria, historiando os acontecimentos mais
salientes do anno findo, e, concluida a leitura
desse documento, passou-se á do parecer do
conselho-fiscal.
. Disse o Sr. presidente que estavam em dis-

missão tanto o relatorio como o parecer.
- Não havendo quem pedisse a palavra, foi

declarado pelo Sr. presidente que subtnettia
á approvação dos accionistas presentes a ul-
tima parte do parecer que diz: « O conselho-
fiscal, tendo examinado a escripturação e do-
cumentos de despesa archivados, achou emn
boa ordem, clareza e de accordo com as leis
vigentes»; por isso pede que approveis as
contas apresentadas pela digna gerencia, cre-
dora de louvores pelo:proceder correcto que
tem tido no correr desse anuo de tão lamen-
taveis desastres e prejuizos.

"Foi approvado unanimemente.
Antes do se procedir á eleição de conselho-

fiscal, disse o Sr. presidente: os Sra. accio-
nistas poderão pedir a palavra para tratar
de qualquer assumpto de interesse social.

Usou della em 1° legar o Sr. Paulo Baptista
da Silva, manifestando o desejo de que a di-
rectoria esclarecesse a assembléa sobre a re-
tenção em poder do governo de 4 vapores
desta empresa, durante mais de 5 meses que
que já se contam depois do triumpho da lega-
lidade sobre os revoltosos de tão ingrata me-
movia. Accrescentou ter reparado com atten-
ção para o ultimo balanço em 30 do junho,

no qual se revela depressão enorme nas con-
tas denunciadoras da propriedade, antes no-
tada em seus balanços, sendo muito de lasti-
mar-se que haja duplo caiporismo. um re-
sultante do apresionamento dos indefesos va-
pores pelas forças revolucionadas, outro de
serem conservados inactivos em poder do
governo. E, concluiu faseado votos para que
a directoria consiga, pelos meios legaes, fazer
valer os seus direitos e acautelar portanto os
interesses proprios com os dos carregadores,
conforme os protestos feitos em tempo.

A directoria, polo seu gerente, responde ao
Sr.accionista, dizendo • que está envidando
todos os esforços para entrar na posse dos
vapores, e acredita do que o governo fará a
devida justiça, reconhecendo.° prejuizo cau-
sado e reparando o mal ao menos em parte,
por ser o nosso direito de reclamação (amais
legal de todos quantias assim possam qualifi-
car-se.

.Seguiu-se com a palavra o Sr. Eduardo A.
Teixeira para explicações da diligencia que
fez, na obtenção de esclarecimentos relativos
aos vapores,

O Sr. Alexandre Augusto Ribeiro propos,
que 'seja autorisada a directoria a procede,'
como julgar melhor aos interesses da empre-
za,.ficando portanto com os poderes necessaa
rios para agir de accordo com as circumsten-
cias em relação aos vapores apresionados e a
devida indemnisação dos prejuizos soffridos;
e bem assim para deliberar da melhor ma-
neira, para fazer com que 03 accionistas em
atraso completem a entrada do suas acções,
dando de todo o resultado parte na primeira
assembléa geral ou convocando assembléa
geral extraordinaria para esse fim.

Foi approvada unanimemente esta pro-
posta.

Declarando o Sr. presidente que esta as-
sembléa tem de eleger o conselho-fiscal para
o corrente anno social, convidou os Srs. ac-
cionistas a munirem-se de cedulas com os
nomes de 3 membros e eleger para esse fim.
Procedendo-se á verificação das cedulas apre-
sentadas, appareceram 18, representando 279
votos, °ando este resultado:

Julio Miguel de Freitas....	 254 votos
José Magalhães da Cunlia... 	 269 » •
Paulo Baptista dá Silva.... 	 269 »
Foram acclamados estes senhores pelo

Sr. presidente.
Não havendo nada mais a tratar, prol=

o' accionista Sr. Moreira 'Lobo que se decli-
nasse no presidente e secretario a assignatura
da presente acta, encerrando-se em seguida a
sessão ás 2 1/2 horas da tarde. —:Joaquim An-
tonio Gonçalves Bastos.— Alexandre Augusto
Ribeiro.

PARECER DO CONSELHO-FISCAL

O conselho-fiscal, tendo examinado a escri-
pturação e documentos de despeza archivados,
achou em boa ordem, clareza e de accordo
com as leis vigentes, por isso pede que
approveis as contas apresentadas pela digna
gerencia, credora de buvores pelo proceder
correcto que tem tido no correr deste armo
de tão lainentaveis desastres e prejuizos. -

Rio, 29 de agosto de 1891. —Jo.vd Magalhães
da Cunha.— Paulo Baptista cia Silva.— Julio
Miguêl de Freitas.

Resumo do baianç) em '31
de 1893

Activo

Material fiuctuante:
Importe dos vapores Alexan-

dria, Esperança, L2dus-
trica, Oceano o União 	

Acções caucionadas 	
Accionistas 	
Deposites de carvão 	
Lancha Romeiro 	
Boia e amarrações 	
Seguro dos vapores 	
Trapiche Esperança... 	

Setembro (1891)

Sobresalentes 	  3:182$640
Seguros 	 1:3785660
Agencias 	   5:892$265
Custeio da lancha Romeiro 2:805$710
Despesas gentes 	 10:417$510
Diversos devedores 	 3:435$285
Faltas e acereschnos 	 8:628$390
Gastos judiciaes 	 1:000$050
Juros e descontos 	 2:297$695
Concertos e dique....	 	 24:549$880
Alvaria grossa do União 	 -7:129$160
Custeios 	 111:297$235

1:449:359$233

Passivo

Capital 	 1.000:0005000
Caução dos direetores 	 10:000$000
Contas a pegar 	 50:028$950
Fundo de reserva 	  73:600$000
Seguro de conta propria 	 1:804$170
Lucros e perdas 	 108:796$498
Agencias 	   19:737$995
Queiroz, Moreira & Comp 	 20:21,20
Lettras a pagar 	 . , 165:180700

1.449:354233

Resumo do balanso dai) em
de 1894

Activo

30 de junho

Material fluctuante
Importe dos vapores Alexan-

dria,Esperança,Industrial,
Oceano e (Líião 	 1.059:436$170

Acções caucionadas 	 10:000$000
Deposito de carvão 	 25:370$520
Accionistas	 	   136:200$000
Boia e amarrações 	 1:105$000
Seguro dos vapores 	 13:288$200
Trapiche Esperança 	 4:488.789
Sobresalentes 	 3:150,240
Seguros 	 1:378$660
Custeios 	 73:565$789
Agencia 	   •	 11.762045
Diversos devedores 	 4:206$740-

1.343:959$753
Passivo

Capital 	   1.000:000$030
Fundo de reserva 	  73:600$000
Caução dos directores... 	 10:000$000
Lettras a pagar 	 75:000$030
Seguros de conta propria 	 •	 1:804$170
Lucros e perdas 	 9:935$923
Contas a pagar 	 •	 48:514$750
Agencias. 	   20:403$540
Diversos credores 	 .248$410
Queiroz, Moreira & Comp 	 104:452$960

1.343:459$753

Companhia de Viação o Teci-
dos /União Lavrenso

RELATORIO QUE TERÁ' DE SER APRESENTADO A'
ASSEàIBLE'A GERAL DOS SRS. ACCIONISTAS CON-
VOCADA PARA O DIA 3 DE SETEMBRO, PROXI-
MO FUTURO

Srs. accionistas.— Ainda uma vez cabe-me
o dever, em cumprimento do que me deter-
minamn os estatutos, de vir dar-vos conta dos
negocies cle-t-r companhia durante o ultimo
armo , financeiro e para esse firn sutmetto á
vossa esclarecida attenção os balanços das
operações effectuadas no referido decurso.

Antes porém, de entrar era mais detalhes
devo scientificar-vos que só agora é.realizada
a presente assembléa geral ordinaria, não o
tendo sido na época determinada pelos esta-
tutos, devido a circumstancias especiaes e das
quaes sois conhecedores, por isso abstenho-me
de as citar.

Sabeis ainda que estão por ser approvados
os actos e contas desta directoria no periodo
de . 18920 comquanto tivesse ella cumprido a
tal respej,to não so o que determinam os esta-

32813 Domingo 2
	 DIARIO OFFICIAL

de dezembro

1.057:666$940
10:000$000

136:200$000
25:253$220
16:110$520
1:093$000

13:288$200
7:732$873

•
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tutos, corno a lei que regula. as sociedades
anonymas e, si os referidos actos e cantas não
furão por vós julgados, deveis vos lembrar
qual a causa. que a isso vos privou como lam-
bem que autorizasteis a:directoria a convo-
car de novo a assembléa para quando julgasse
conveniente, visto ter ella cumprido com o
seu dever fazendo a convocação da assembléa,
cujo fina principal seria o julgamento do suas
contas e actos.

Tendo sido, pois, concedida a directoria a
faculdade de convocar á assenibléa geral, para
quando entendesse conveniente, conforme a
acta nesse sentido lavrada e assignada pela
mesa, ella agora o faz comqüanto julgue sub-
sistirem as mesmas causas quede terminaram
aquella, trasferencia.

Apezar das muitas causas que per tubaram o
regular funccionamento da fabrica,ainda assim
a sua producção foi superior a do anno de
1992, tendo sido o acerescimo de 186.761,10
metros.

Por mais de uma vez teve à fabrica de pa-
rar já pela falta de mataria prima, cuja ob-
tenção nes1a mercardo devido a revolta de
parto da armada nacional, tornou-se por 'to-
dos os meios difficultosa, já ainda pelo seu
transporte na Estrada de Ferro Central que
continua morosamente a attender os embar-
ques para o quass, . como sabeis, tormam-se
preciso fazer-se inscripções.

Esta directoria porém confia que em breve
desapparecerão taes inconvenientes,pois que á
direcção da estrada de ferro não passarão
despercebidos os prejuizos e atrazos que taes
delongas causam áquelles que temesse inalo
de communicação.

Tombem muito concorreu para a diminui-
ção da producção da fabrica no ultimo seme-
stre de 1893 a falta de agua, cujo volme di-
fluiu, e tem diminn ido consideravelmente
pela grande' sena atravessada, falta, porém,
.que pôde ser remediada desde que se façam
.reprezas em maior numero do :que . as ex-
istentes,

A este respeito tereis de vos pronunciar,
porquanto à questão de repre,za das aguaes
durante as horas em que a fabrica não tra-
balha tem trazido para essa directoria contra-
riedades innuinera,s e dentre alias sobresahe
a questão que sempre se estabelece com o
Sr. Antonio Alves de Patina, quejulga-se
com direito a agua durante as horas em
que a fabrica não trabalha, querendo assim
nos privar de estabelecer as reprezas, alie-
gando ser essa uma das condições da escri-
ptura da compra que fizemos da aguada e,
como taes condições tenham sido controve-
fidas por aquelle senhor, entendi consultar,
para os devidos fins, a um clistincto advogado
desta capital, o qual em seu parecer sustenta
que a companhia tem todo o direito a agua,
cujo curso pôde alterar ad libUtgm.

Sendo esta uma das questões maiss impor-
tantas para os interessss cia companhia, con-
vêm que, á vista da escriptura, delibereis o
que convens fazer, muita especialmente por
depender de vossa approvação o acto do di-
rector-gerente, que, para augmentar o lago
para a repreza da agua, teve de fazer a per-
muta do terreno que confina com o respectivo
lago e que pertence a particular,por um ou-
tro,do qual a companhia não precisa nem para
ella tem utilidade, ao passo que aquelle não
póde a companhia deixar de adquirir e
por isso ser inadiavel o começo do mel hora-
mente projectado qual o de obter-se maior
volume de agua para, o bom funceionamente
dos machinisinos.

A directoria tem estudado o melhor Meio
de remediar pelos meios ao seu alcance o
grande inconveniente da falta da agua e
assim pensa que deve-se quanto antes tratar-
se da montagem de uma nova turbina.

Como vereis pelos annexos inclusos, a fa-
brica produziu no 1 0 semestre metros
359,339, 0° e no 2 1 semestre metros 263,031,90.
ficando o stock da metros 25,890 em 1 do ja-
neiro do corrente anno.

A fabrica continua a resentir-se da falta
de operarios e a unica difficuldade que ha em
obtel-os é devida á longitude em que se acha
situada.	 •

No intuito de tornar 03 productos da fabrica
conhecidos neste mercado, fiz vir 50 fardos
de algodão que foram venclatos a uma • im-
portante firma desta praça com algum resul-
tado para a companhia.

Não compensa, porém, a vinda dos produ-
ctos a este mercado, visto que melhor collo-
cação encontram nos da:interior. -
- Folgo bastante em consignar nestas linhas

um voto de agradecimento ao digno e inde-
pendente Congresso Mineiro por ter, em sua
alta sabedoria,determinado a creação de uma
escola mixta, em terrenos da companhia,
ficando assim coroados os esforços nesse sen-
tido, de ha muito, empregados pelo incansa-
vel director gerente da fabrica, meu digno
collega Sr. commendador Costa Negrão.

Julgo desnecessario encarecer as vanta-
gens que a esta companhia trará á creação 1
da referida escola, medida' de ha muito "re-
clamada, pois que os operarios que tenham.
familia recusam-se a contratar seus serviços,
alle,gando não terem onde seus filhos bus-
quem educação.' 	 ' • -'•

Uma outra medida insistentemente recla-
mada e a da creaçao de uma capella tambem
em terrenos da companhia, medida que 'da .
parte do referido director-gerente, Sr. com-
silenciador Negrão, tem encontrado todo o •
apoio, porquanto não só com os recursos pro-
prios, como de amigos, já consegui° effectuar

,

o assentamento dos alicerces e tirar parte da -

i
 •

madeira.
Para complemento, • porém, dessa obra de

religião, que muito honrará os nossos senti-
mentos, essa directoria espera flue approva-
reis a proposta que em assembléa vos apre-
sentará.

Em data de 18 de dezembro proximo pas-
sado, o Sr. director-gerente endereçou-me um
officio solicitando a sua demissão, allega,ndo
fazei-o por incommedos de sande e.exigencias
de seus negocios particulares.

Reuni, co.ao me competia, o conselho fiscal,
o qual resolveu não conceder a referida de-
missão, por dependerem de vossa julgamento
as contas cactos desta directoria.

Continuando ausente o digno membro do
conselho fiscal, o Sr: conselheiro Dr. João da
matta Macl mio, equeri, com me" faculta a
lei, ao presidente da Junta Commercial a no-
meação da sul stituto, vindo recaliir esta no-
Meação no accionista Sr. Eduardo Pereira de
Li moa.	 .

Teres na presente assembléa, não só de
eleger os ,membros • do conselho, fiscal, como
tambem os cia- directoria, por estarem" findos
os seus mandatos.

Como vereis pelos annexos, os lucros liqui-
dos desta companhia foram de 62:671$649, - *
sendo no l o semestre de  •	 41 :653983
e no 20 dito de 	  21:017$666
tendo permitWo estipular-se o dividendo do
15$, quer ein um, quer outro semestre.

.A, conta' de lucros - suspensos, iniciada em
dezembro de . 1892, com a importancia de
5:19a$S20, fica até 31 de dezembro proximo
passado elevada a 24:869$073, por ter sido
elevado o seu credito em 30 de junho a
18:323$187.	 •	 - -

Assim ta,mbem a conta do fundo de reserva
que, iniciada com a importancia de 2:993$390,
está elevada naquella data a 13.375$546, por
terem sido creditados em 30 junho 8:330$796
ou 20 o/. dos lucros liquidos, e em 31 de de-
zembro 1:050$360 ou 5 °/,, dos lucros verifi-
cados no semestre.

O capital da companhia continúa, a ser de
200:000$ representado: por 1.000 , acções de
200$ cada uma.

Os (1 .31E:Mures são do 'valor de 100 cada um,
no total de 1.690 e os juros teem sido pagos
na (Sinas fixada nos meemos.

E-ta directoria trata de amortizar a quan-
tidade a que é obrigada.

Os bens desta companhia acham-se seguros
em diversas companhias. 	 -

"Continuam á frente do novo aseriptorio•o
Sr. Arthur Duarte Pinto e na subegerencia
da fabriaa o Sr. João Nepomuceno de Oliveira
nina.

•
A ambos agradeço a coadjiivação que Me

prestaram.
São estas, Srs. accionistas, as informações

que julgo dever trazer ao vosso' conheci-
mento ; si, porém, precisardes do outras
quaesquer, por acaso omissas neste trabalho,
fico ao vosso dispôr, para responder áquella,s
que me ,sejam. solicitadas.

Rio de Janeiro, 23 de agosto de 1894.
João Baptista Ferreira Costa.

PARECER DO CONSELHO FISCAL

Sra. accionistas. O Conselho Fiscal da
Companha de Fiação e Teci los União La-
vrense,' .vem, como lho é determinado pela
lei e os estatutos, apresentar-vos o seu pare-
cer relativo as operações da mesma compa-
nhia durante o anuo do 1893.

A deficiencia da manufactura de tecidos
apresentada entre o primeiro e segundo
semestre, teve por base as causas demons-
tradas no relatorio da directoria o que ac-
tuaram consideravelmente nos ' interesses so-
ciaes.

Todavia fruindo o paiz a paz interna e',
removidas certas e determinados clifficulda-
des de oc:'asião, é de prever que, no corrente
anno, haverá a coillpensação empregando-se
03 esforços e energia necessarios a esse deside-
ratam.-

No emtanto, apesar de tudo o conselho fis-
cal não deixa de mencionar aqui o credito que
merece a, companhia, porquanto, no mez de
maio do corrente armo, a cotação official de
nossas acções que são do valor de 200$ foi do
400$, havendo mesmo compradores' particu-
res áté 500. Denota pois, grande prospe-
ridade e urna garantia para os capitaes em-
pregados na exploração da iriaustria

dconselho fiscal julga do grande Vantagem .
para prevenir d ifficuldades futuras a permuta -
de um terreno não necessario • á labriaa por
outro aproveitava' aos interesses o economia,
do movimento charlo da força motriz,. uma
vez que não haja com essa permuta outra o
qualquer despeza para sua acquisicai1o: ' • '

O conselho examinou os livros da compa-
nhia e verificou toda a escripturação a qual
se acha correctamente feita e conferisi os sal-
dos das diferentes verbas cio balanço achando
tudo exacto.

Aproveita a opportunidade para deixar
aqui mencionado o pezar de se ter achado pri-
vado dás luzes do seu prestimoso collega o
Sr.' Dr.- João da abata Machado, a quem' esta
companhia deve o inicio do desenvolvimento
em que se acha: " •

Portanto é o conselho fiscal de parecer:
1°, que sejam approvadas as contas e actos

administrativos referentes ao anno social ter-
minado em 31 de dezembro de 1893;

21 , que se lance um voto de louvor á dire-
ctoria pelo bom andamento empregado a bem
dos interesses sociaes durante aquelle pe-
riodo ;

1 3 1 , que se lance igual voto de louvor ao
Congresso Mineiro pela coadjuvação dispen-
sada para o estabelecimento de uma escola,
para os filhos dos " operarios dá fabrica de
tecidos.

Rio de Janeiro, 27 de agosto de 1894.—
Augusto Cesar.— Eduardo .Pereira de Lim.a.

Ildefonso Prado de Ornenal.

BALANÇO EM 30 DE JUNHO DE 1893

Activo

Acções caucionadas.	 ' 30:000$000
Terrenos e edificios 	   129:499$429
Banco Viação do Brazil 	 -	 600$000
alachinismos e accessorios...- 	 158:186$934
Syndicato Mineiro 	 - 4:874$425
Material rodante e semoventes 1:640$500
Baptista Au-Irada & Comp. , 	 3:451$470
Caixa 	 128$092
Fabrica de tecidos asssim. re-

presentado:
Mataria prima

em ser 	 10:032$518



Capital— 1.000
acções de
200$000 	  200:700$000

Debentures:
1.600 deben-
tures de 100$ - 160:000$000

Caução da dl-•
rectoria 	

Juros de deben-
'tures

Saldo do 20 cou-
pon 	

Saldo do 0° cou-
pon .. 	

m000

12:800$000

Companhia 1. -
A. Sul Mi-
neira 	

Honorarios da
directoria 	

Fornecedores..
• Lettras apagar

Dividendos
Saldo do 1° a

pagar 	

▪ 	

4:980$000
Irn portancia do

2° a pagar...	 15:000$000

Fundo de re-
serva 	

Lucros suspen-
sos 	

Impostos e di-
videndos....

Fabrica de teci-
dos :

Honorarios a
pagar 	

S. E. ou O
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Utensilios 	
G. de fabrica-

ção 	
.Material de

construcção.
Porto Mata Ma-

chado 	
Manufactura

era Ser 	
Caixa 	
Contas indivi-

duaes . 	

485:997$375

Passivo

300:000$000

30:000$000

12:888$000

9:423$596

560$000
86$110

10:741:770

19:980$000

12:324$686

23:888$213

675$000

5:500$000

485:997$375
modo Janeiro, 30 de junho de 1893. O

presidente, João Baptista Ferreira Costa.— O
guarda–livros, Arthur Duarte Pinto.

CONTA DE LUCROS E PERDAS EM 30 DE JUNHO
DE 1893

Debito

Ordenados e gratifi-
cações, saldo desta
conta 	  4:100$000

Alugueis do escrip-
torio, idem 	 	 600$000

Juros e descontos,
idem 	  11 :912$260

Despezas	 geraes,
idem 	 	 734$880

Imposto sobro divi-
dendos, idem 	 	 225$000

Lividendos: impor-
tancia do 2°a dis-
tribuir á razão de
15$ por acção .... 15:000$000

fundo do reserva,
20 °A, dos lucros
liquiçlos 	 	 8:330$796

Ft Leres suspensos,
idem 	  18:323$187	 41:633$983

------
59:226$123

Credito

Fabrica de tecidos : lucro veria- -
cado nesta; secção 	  59:215$513

Armazem, iderri 	 	 8$800
Diferenças de cambio, idem 	 	 1$810

S. E. ou O. 59:226$123

Rio de Janeiro, 30 de junho d.e • 1893.-
O presidente, Joao Baptisea Ferreira Costa.—
O guarda-livros, Arthur Duarte Pinto.

BALANÇO EM 31 DE DEZEMBRO DE 1893

ActivJ •

Terrenos e edificios 	  129:499$429
Banco Viação do Brazil 	 	 600$000
Machinisalos e accessorios 	  158:259$764
Acções caucionadas 	 -	 18:000$000

Syndicato mineiro :
SaldJ a nosso favor. 	 	 5:361$65

Material rod ante e semoventes :
Valor desta conta 	 	 1:670$080
Seguros 	 	 l:796$500
Productos da fabrica 	 	 5:816$880
Caixa 	 	 463$090

Fabrica de Tecidos ;	 ..
Materia prima em

ser. 	 	 13:244$050
G. de fabricação

em ser 	 	 1: 071$270
Utensilios 	 	 5 :943$340
Materiaes de con-

strucção 	 	 1 :919$640
Porto Matta Ma-

chado 	 	 1:437$860

Caixa  '	
 120:31

14:60
7. 177

1463,

131000
Devedores 	
Obras-do moinho

Manufacturas em	 ,
ser 	 	 8:339$800

-----------

Patsivo
Capital:

1.000 acções de
200$ 	  200:000$000
Debentures :

1.60 debentures
de 100$ cin 	  160:000$000

Acções caucionadas 	
Juros de debentures:

Saldo do 3° coup on	 744000
I mportancia do 4°.

neste semestre	 6:400$000

Companhia Industrial A Sul
Mineira

Saldo a seu favor 	
Lettras a pagar 	
IIonorarios da, directoria 	
Fornecedores 	

Dividendos :
Saldo do 1° a pagar
	

4:830$000
Importancia do 23

a pagar 	
	

15:000$000
Idem do 3°a pagar 15:000$000

-----------
Fundo de reserva
Lucros suspensos... 	
Imposto sobre dividendos 	
Baptista Andrade & Comp 	
Honorarios do conselho fiscal 	

Fabrica de Tecidos :
Serviços a pagar 	

Lucros o perdas :
Saldo para o semestre seguinte

S. E, ou O.

. CONTA DE LUCROS E PERDAS EM 31 Du
DEZEMBRO DE. 1893

Debito
A eventuaes:

Saldo desta conta 	 1$020
A ordenados e gra-

tificações, idem 	 5:160$000
A alugueis do escri-

ptorio, idem 	 600$000
A despezas geraes,

idem 	 154900
A juros e descontos,

idem. 	 6 : 363$710
A imposto sob divi-

dendos, 225$000 12:501$630

A dividendos:
Pelo 30 a distribuir

a razão de 15$ por
acção 	 • 15:000$000

A fundo de reserva
á 5 °A, seu lucro
liquido 	 1: 050$860

A lucros suspensos,
idem 	 1:050$860 17:101$700

Saldo para o semestre seguinte. 3:915$946
------

33:519$293

Credito

De fabrica de te-
cidos:

Lucro liquido neste
semestre apresen-
tado por esta 	 33:462$406

De diferenças de
cambio, saldo des-
ta conta 	 	 56$850

S. E. ou O 	 	 33:519$296
- -------

Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 1894.-
O presidente, João Baptista Ferreira Costa.—
O guarda-livros, Arthur Duarte Pinto."

^

TRANSFERENCIAS

Durante o anno do 1893 foram lavrados
seis termos representando 225 acções:

Todas por vendas.
Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 1893.-

O presidente, João Baptista Ferreira Costa.—
O guarda-livros, Arthar Duarte Pinto.

ANNUNCIOS
flanco da Lavoura e do

Commercio do Eltrazil

EMPRESTIMO DO ESTADO DE SERGIPO

Foram'sorteaclas hoje as apolices de numeres
abaixo mencionados, relativos á amortisação
do corrente anuo, as quaes serão resgatadas
por este banco em 1 de outubro proxirno
futuro :

De 1:0 004 00 O

2 10 32 36 55
57 95 115 128 145

165 222 301 333 360
396 401 495 414 449
452 47 492 521 571
583 629 636 698 713
770 803 809 862 953
936 974 1.027 1.028 1.051

De 5005000

6 43 82 91 145
. 149 178 186 191 207
210 275 288 328 316
355 357 391 "	 415 426

Rio de Janeiro, 30 do agosto de 1894.— João
Valverde de Miranda, director presidente. (.

Janeiro— 1301

3493$230

1:307$565

366$700

948$300

24:665$700
10:683$803

100$119$129
-----------
157:616$945

17:572.010

167:006$483
-----------
488:474$091

360:000$000

18:000$000

7:144$000

• 10:365$356
8:288$560

560$000
1:317$210

34:83(4000

13:375$546
24:869$073

.900.1'000
864$940

1:2W$000

2 :783$160

3 : 915$946
------
488:474$091

Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 1893-
O presidente, Joao Baptista Ferreira costa.
Arthter Duarte Pinto,. guarda-livros.	 Imprensa Nacional— Rio de

•
• •


